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I N T R O D U C C I Ó N 1 
1.- E l p r o p ó s i t o d e e s t e t r a b a j o es c o n t r i b u i r a l a t e o r í a g e n e r a l d e 
l a r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a c i o n a l i n t e n t a n d o d e s c u b r i r e n q u é m e d i d a 
1. El autor de es te trabajo d e s e a m a n i f e s t a r su a g r a d e c i m i e n t o al Profesor 
P .M. DUPUY, de la U n i v e r s i d a d d e París , por las o b s e r v a c i o n e s rea l i zadas sobre e l 
p r i m e r e s q u e m a d e l m i s m o . 
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a c t u a l m e n t e h a b l a r s e , e n e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l , d e u n a 
r e s p o n s a b i l i d a d «espec ia l» p o r v i o l a c i ó n g r a v e d e o b l i g a c i o n e s e s e n -
c i a l e s p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i -
d a d i n t e r n a c i o n a l y , e n s u c a s o , c u a l e s e l c o n t e n i d o d e e s a 
r e s p o n s a b i l i d a d «espec i a l» . E l l o e x i g e r e a l i z a r , c o n c a r á c t e r p r e l i m i -
n a r , u n a s e r i e d e c o n s i d e r a c i o n e s r e l a t i v a s a l c o n t e n i d o d e l o s c o n -
c e p t o s q u e v a m o s a u t i l i z a r , e l m é t o d o q u e v a m o s a s e g u i r y l a s 
f u e n t e s e n q u e n o s v a m o s a b a s a r . 
2.- E l p r i m e r c o n c e p t o q u e d e b e m o s d e l i m i t a r e s e l d e « r e s p o n s a -
b i l i d a d i n t e r n a c i o n a l » . P e s e a s e r é s t e u n c o n c e p t o b á s i c o d e n u e s t r a 
d i s c i p l i n a , s u d e l i m i t a c i ó n n o e s t á e x e n t a d e p r o b l e m a t i s m o . 
E n e l p r e s e n t e t r a b a j o , v a m o s a s e g u i r e l c o n c e p t o d e r e s p o n s a b i -
l i d a d c o n e l q u e e s t á t r a b a j a n d o a c t u a l m e n t e l a C o m i s i ó n d e D e r e -
c h o I n t e r n a c i o n a l e n s u l a b o r c o d i f i c a d o r a r e l a t i v a a e s t a m a t e r i a 2 . 
D e a c u e r d o c o n é l e n t e n d e m o s p o r r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a c i o n a l e l 
« c o n j u n t o d e r e l a c i o n e s j u r í d i c a s n u e v a s q u e s e g ú n d e l a r e a l i z a c i ó n 
d e u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o , c u a l q u i e r a q u e s e a e l s e c t o r 
p a r t i c u l a r a q u e c o r r e s p o n d a l a n o r m a v i o l a d a p o r e se h e c h o y c u a l -
q u i e r a q u e s e a l a n u e v a r e l a c i ó n q u e s u r j a » 3 . 
E s t e c o n c e p t o s e b a s a e n l a d i s t i n c i ó n , a d o p t a d a p o r l a C.D.I . , 
e n t r e , d e u n l a d o , l a d e f i n i c i ó n d e u n a n o r m a y e l c o n t e n i d o d e l a 
o b l i g a c i ó n q u e i m p o n e ( « n o r m a s p r i m a r i a s » ) y , d e o t r o l a d o , l a d e t e r -
m i n a c i ó n d e si se h a v i o l a d o e s a o b l i g a c i ó n y c u a l e s d e b e n s e r l a s 
c o n s e c u e n c i a s d e t a l v i o l a c i ó n ( « n o r m a s s e c u n d a r i a s » ) . S ó l o e s t e 
s e g u n d o a s p e c t o f o r m a p a r t e d e l a e s f e r a p r o p i a m e n t e d e l a r e s p o n -
s a b i l i d a d 4 . D e e s t a f o r m a , f r e n t e a a q u e l l o s a u t o r e s q u e l i m i t a n l a 
n o c i ó n d e r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a c i o n a l d e l E s t a d o a l a s u j e c i ó n a 
u n a s a n c i ó n r e p r e s e n t a d a p o r m e d i d a s c o e r c i t i v a s , o a q u e l l o s o t r o s , 
m á s n u m e r o s o s , q u e h a c e n c o r r e s p o n d e r e s t a n o c i ó n c o n l a d e l a 
o b l i g a c i ó n d e r e p a r a r e l d a ñ o c a u s a d o , l a C .D. I . i n c l u y e e n e s t e c o n -
c e p t o «las r e l a c i o n e s n u e v a s d e t o d o t i p o q u e p u e d e n n a c e r , e n d e r e -
2 . Tras u n a pr imera e tapa q u e abarcó d e 1 9 5 6 a 1 9 6 1 e n q u e la C o m i s i ó n 
e s t u d i ó el t e m a de la r e s p o n s a b i l i d a d por d a ñ o s c a u s a d o s a ex tranjeros t e n i e n d o 
c o m o Relator E s p e c i a l d e F . V. GARCÍA AMADOR, se i n i c i ó , e n 1 9 6 2 , u n a n u e v a 
e tapa e n la que la C o m i s i ó n está p r e t e n d i e n d o codi f icar las reglas g e n e r a l e s de 
la r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a c i o n a l de los Es tados por h e c h o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e 
i l í c i tos . El p r o y e c t o de la C o m i s i ó n está d i v i d i d o e n tres partes —el o r i g e n de la 
r e s p o n s a b i l i d a d ; e l c o n t e n i d o , las formas y los grados d e la r e s p o n s a b i l i d a d 
i n t e r n a c i o n a l ; y e l m o d o de h a c e r e fec t iva la r e s p o n s a b i l i d a d y la s o l u c i ó n de 
controvers ias—, la pr imera d e las c u a l e s c o n s t a de 3 5 ar t í cu los q u e h a n s i d o ya 
aprobados e n pr imera lectura por la C o m i s i ó n e n base a o c h o i n f o r m e s p r e s e n -
tados por el Relator Espec ia l R. AGO. La s e g u n d a parte d e l p r o y e c t o t i e n e c o m o 
Relator Espec ia l a W . RIPHAGEN, q u e s u s t i t u y ó a AGO tras su e l e c c i ó n c o m o 
m a g i s t r a d o de l T . U . , y q u i e n h a p r e s e n t a d o se i s i n f o r m e s has ta la f echa . 
3 . Cfr.: A.C.D.I., 1 9 7 5 , Vol . I I , p . 6 0 . 
4 . Cfr.: A.C.D.I., 1 9 7 5 , Vol . I I , p . 5 9 . 
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c h o i n t e r n a c i o n a l , d e l h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o d e u n E s t a d o 
(...) e i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e q u e g i r e n e n t o r n o a l a o b l i g a c i ó n d e l 
E s t a d o c u l p a b l e d e r e s t a u r a r a l E s t a d o l e s i o n a d o e n s u d e r e c h o y d e 
r e p a r a r e l p e r j u i c i o c a u s a d o , o q u e v e r s e n t a m b i é n s o b r e l a f a c u l t a d 
d e l p r o p i o E s t a d o l e s i o n a d o o d e o t r o s s u j e t o s d e i m p o n e r a l E s t a d o 
c u l p a b l e u n a s a n c i ó n a d m i t i d a p o r e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l » 5 . 
3 . - E l h e c h o d e q u e l a r e s p o n s a b i l i d a d s e a la c o n s e c u e n c i a d e l a 
v i o l a c i ó n d e l a s o b l i g a c i o n e s j u r í d i c a s , e , i n c l u s o , q u e s ea e l e l e -
m e n t o f u n d a m e n t a l q u e d i s t i n g u e l a s o b l i g a c i o n e s j u r í d i c a s d e l a s 
d e r i v a d a s d e l a m o r a l o c o r t e s í a i n t e r n a c i o n a l e s 6 , h a c e q u e e s t a i n s t i -
t u c i ó n e s t é í n t i m a m e n t e v i n c u l a d a a l c o n c e p t o y g r a d o d e d e s a r r o l l o 
d e l o r d e n a m i e n t o j u r í d i c o e n c u e s t i ó n . C o m o h a s e ñ a l a d o e l p r o f e s o r 
D u p u y , «la r e s p o n s a b i l i d a d c o n s t i t u y e e l e p i c e n t r o d e u n s i s t e m a 
j u r í d i c o . La n a t u r a l e z a d e l o s d e r e c h o s , l a e s t r u c t u r a d e l a s o b l i g a c i o -
n e s , l a d e f i n i c i ó n d e l a s s a n c i o n e s d e s u v i o l a c i ó n , t o d o e l l o c o n -
v e r g e y se e n t r e m e z c l a e n r e l a c i o n e s l ó g i c a s y r e l a c i o n e s d e e s t r e c h a 
i n t e r d e p e n d e n c i a . U n d e r e c h o , se d i c e , r e c o n o c e s u s f u n d a m e n t o s , 
d e s c u b r e s u s l a g u n a s , d e m u e s t r a s u e f i c a c i a y s u g r a d o d e i n t e g r a -
c i ó n , a t r a v é s d e s u s i s t e m a d e r e s p o n s a b i l i d a d » 1 . 
P o r e l l o , l o s c a m b i o s y l a e v o l u c i ó n p r o f u n d a q u e se h a n p r o d u -
c i d o e n e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l e n e l ú l t i m o m e d i o s i g l o , h a n r e p e r -
c u t i d o c o n s i d e r a b l e m e n t e e n l a s n o r m a s r e l a t i v a s a l a r e s p o n s a b i l i -
d a d i n t e r n a c i o n a l . A s í , d e s d e l a s i s t e m a t i z a c i ó n «clás ica» d e l a s n o r -
m a s r e l a t i v a s a l a r e s p o n s a b i l i d a d , r e a l i z a d a p o r A n z i l o t t i 8 , h a s t a e l 
i n t e n t o c o d i f i c a d o r se l l e v a a l a p r á c t i c a e n l a a c t u a l i d a d p o r l a 
C.D.I . , se h a n p r o d u c i d o v a r i a c i o n e s d e d i s t i n t o s i g n o . E n t r e e l l a s , 
u n a d e l a s m á s d e s t a c a d a s , y q u e se p r e s e n t a c o m o re f l e jo d e l a e v o -
l u c i ó n d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l y d e l d e r e c h o q u e l a r e g u l a , 
e s , t a l v e z , la p r o p u e s t a d e r e s p o n s a b i l i d a d p o r « c r í m e n e s i n t e r n a c i o -
n a l e s » r e a l i z a d a e n e l a r t . 19 d e l p r o y e c t o d e a r t í c u l o s d e l a C.D. I . 
s o b r e r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a c i o n a l 9 . 
5. A.C.D.I., 1 9 7 3 , v o l . II , p p . 178 y 179, d o c . A / 9 0 1 0 / R e v 1, c a p . II, s ecc . B , 
art. 1, p a f o . 10 de l c o m e n t a r i o . 
6. DIEZ DE VELASCO, M.: Instituciones de Derecho Internacional Público, T o m o I, 7 a 
ed. , M a d r i d , 1985 , p p . 5 8 - 5 9 . 
7. DUPUY, P. M.: «Le fait g é n é r a t e u r de la r e s p o n s a b i l i t é i n t e m a t i o n a l e des 
Etats», R. des C, 1 9 8 4 - V , p . 2 1 . 
8. «Teoría g e n é r a l e d e l l a r e s p o n s a b i l i t á d e l l o Stato n e l d ir i t to i n t e r n a z i o -
nale» e n Opere di Dionisio Anzilotti v o l . II , t o m o I o , P a d o v a , C e d a m , 1956 (se trata 
d e u n a r e i m p r e s i ó n de l or ig ina l p u b l i c a d o e n 1902) . U n a v e r s i ó n e n francés 
p u e d e c o n s u l t a r s e e n «La re sponsab i l t é i n t e m a t i o n a l e des Etats á ra i son d e s 
d o m m a g e s soufferts par d e s étrangers» , R.G.D.I.P., t. XII I , n ° s . l y 3 ( 1 9 0 6 ) . 
9. Entre las obras q u e h a c e n referenc ia de m o d o s i g n i f i c a t i v o a esta f igura 
d e l «cr imen i n t e r n a c i o n a l » , p u e d e n des tacarse : BROWNLIE. I.: System of the Law of 
Nations. State Responsability (Part I ) , Oxford , 1983; DOMINICE, Ch.: «Observat ions 
sur les droits de l'Etat v i c t i m e d 'un fait i n t e r n a t i o n a l e m e n t i l l icite» e n Droit 
International 2, Cours et t r a v a u x de l 'I .H.E.I. , U n i v e r s i t é d e Paris II, 1982; DUPUY, 
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4.- P a r a c o n s e g u i r e l p r o p ó s i t o s e ñ a l a d o d e e s t e e s t u d i o —de te r -
m i n a r si e x i s t e o n o e se r é g i m e n «espec ia l» d e r e s p o n s a b i l i d a d y, e n 
s u c a s o , c u a l es s u c o n t e n i d o , d e b e r e m o s e x p l o r a r e l d e r e c h o i n t e r n a -
c i o n a l g e n e r a l p a r a v e r si e x i s t e n n o r m a s s e c u n d a r i a s s o b r e e s t a 
m a t e r i a . 
E l f u n d a m e n t o , p u e s , d e e s t e t r a b a j o p a r t e d e l a d i s t i n c i ó n e n t r e 
n o r m a s « p r i m a r i a s » y « s e c u n d a r i a s » , a d o p t a d o p o r l a C . D . I . 1 0 , c u y a 
P. M.: «L'affaire d e s essa i s n u c l é a i r e s et l e c o n t e n t i e u x d e la r e s p o n s a b i l i t é 
i n t e r n a t i o n a l e p u b l i q u e » , G.Y.I.L., 1 9 7 7 , p p . 3 7 5 y ss.; ID.: «Act ion p u b l i q u e et 
c r i m e i n t e r n a t i o n a l de l'Etat: á p r o p o s de l 'article 1 9 d u projet d e la C.D.I. sur le 
r e s p o n s a b i l i t é des Etats», A.F.D.I., 1 9 7 9 , PP. 5 3 9 y ss.; ID. : «Observat ions sur le 
c r i m e i n t e r n a t i o n a l d e l'Etat», R.G.D.I.P. 1 9 8 0 , p p . 4 4 9 y ss.; ID.: «Observat ions 
sur la pract ique récente d e s s a n c t i o n s de l ' i l l ic i te», R.G.D.I.P., 1 9 8 3 , p p . 5 0 5 y ss.; 
ID: «Le fait g é n é r a t e u r de la r e s p o n s a b i l i t é i n t e r n a t i o n a l e des Etats», R. des C, 
1 9 8 4 - V , p p . 1 3 y ss.; ID: «Le droit i n t e r n a t i o n a l d a n s u n m o n d e p lur icu l ture l» , 
R.I.D.C., 1 9 8 6 , p p . 5 8 3 y ss.; I D . «Les e n j e u x d ' u n e i n s t i t u t i o n a l i s a t i o n d u c r i m e 
i n t e r n a t i o n a l de l'Etat», e n Actes du Colloque sur le crime international de l'Etat, 
I.U.E., Bad ia F i e s a l o a n , S a n D o m e n i c o d e F iero le , 1 9 8 4 (en prensa ) ; FERNANDEZ-
PALACIOS, E.: «La d i s t i n c i ó n entre c r í m e n e s y d e l i t o s i n t e r n a c i o n a l e s » , Rev. de la 
Fac. de Der. de la Univ. Complutense, v o l . 6 6 , 1 9 8 2 , p p . 1 6 9 y ss.; GOUNELLE, M.: 
«Que lques r e m a r q u e s sur la n o t i o n d e «crime in terna t iona l» et sur r e v o l u t i o n de 
la r e s p o n s a b i l i t é i n t e r n a t i o n a l e de l'Etat», Melanges offerts a Paul Reuter, Paris , 
1 9 8 1 , p p . 3 1 6 y ss.; GRAEFRATH, B.: «Prob lems o f R e s p o n s i b i l i t y a n d R e p a r a t i o n 
for the C r i m e of Apar the id» , Bul l . 3 / 1 9 8 1 . C o m m i t t e e for H u m a n R i g h t s , p . 2 8 ; 
ID: «Responsab i l i ty a n d d a m a g e s c a u s e d : r e l a t i o n s h i p b e t w e e n r e s p o n s i b i l i t y 
a n d d a m a g e s * R. des C, 1 9 8 4 - 1 1 , p p . 9 y ss.; LEBEN, Ch.: «Les c o n t r e - m e s u r e s i n t e -
rétat iques et les r eac t ions á l ' i l l ic i te d a n s le s o c i é t é i n t e r n a t i o n a l » . A.F.D.I., 1 9 8 2 , 
p p . 9 y ss.; LA PRADELLE, P. de : «Une idee qui p r e n d corps: la p r o t e c t i o n i n t e r n a -
t i o n a l e de l ' h u m a n i t é » , Melanges Kayser, v o l . II , p . 1 0 1 , y ss.; MAREK, K . : «Crimi-
n a l i z i n g State respons ib i l i ty* , R.B.D.I., 1 9 7 8 - 7 9 , p p . 2 5 y ss.; SPINEDI, M.: «Les 
c r i m e s i n t e r n a t i o n a u x d e l'Etat d a n s les t ravaux de c o d i f i c a t i o n de la r e s p o n s a -
bi l i té des Etats entrepr is par les N a t i o n s Unie s» , e n Actes du Colloque sur le crime 
international de l'Etat, I .U.E., 1 9 8 4 (en p r e n s a ) ; STARACE, V.: «La r e s p o n s a b i l i t é 
resu l tant de la v i l a t i o n d e s o b l i g a t i o n s á l 'egard de la c o m m u n n a u t é i n t e r n a t i o -
nale» , R. des C, 1 9 7 6 - V , p p . 2 7 1 y ss.; USHAKOW, N . A.: Responsability of States for 
International Crimes and Internationa! Delicts. International Law Devoted to Peace and 
Co-operation of States, M o s c o w , 1 9 8 1 ; VASSILENKO, V. A.: Sanctions in International 
Law, K i e v , 1 9 8 2 ; VILARIÑO, E.: « C o n s i d e r a c i o n e s respecto a la c o n f i g u r a c i ó n de l 
c r i m e n y d e l i t o i n t e r n a c i o n a l » , REDI, 1 9 8 2 , p p . 3 5 7 y ss.; WEIL: «Vers u n e nor -
m a t i v i t é re lat ive e n droit i n t e r n a t i o n a l ? * , R.G.D.I.P., 1 9 8 2 , p p . 5 y ss . 
1 0 . «Esta (la C.D.I.) se h a d e d i c a d o n o r m a l m e n t e , e n sus anter iores trabajos , 
a de f in ir las n o r m a s j u r í d i c a s i n t e r n a c i o n a l e s q u e e n a l g u n o de los sectores de 
las r e l a c i o n e s in teres ta ta les i m p o n e n a los Es tados d e t e r m i n a d o a s o b l i g a c i o n e s 
y q u e e n cierto m o d o p o d r í a n ca l i f icarse de «primarias». Esta c a l i f i c a c i ó n se 
e n t i e n d e e n c o n t r a p o s i c i ó n a las d e m á s n o r m a s , que a b a r c a n p r e c i s a m e n t e e l 
á m b i t o de la r e s p o n s a b i l i d a d y q u e p o d r í a n ser ca l i f i cadas de «secundarias» , por 
c u a n t o t i e n e n por obje to d e t e r m i n a r las c o n s e c u e n c i a s d e l i n c u m p l i m i e n t o de 
las o b l i g a c i o n e s e s t a b l e c i d a s por las n o r m a s «primarias»». (Tercer i n f o r m e sobre 
la r e s p o n s a b i l i d a d de los Es tados de R. AGO, DOC. A / C N . 4 / 2 4 6 y A d d . 1 a 3 , 
A.C.D.I., 1 9 7 1 , v o l . II ( I a parte ) , p. . 2 1 5 , p fo . 1 5 ) . 
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f o r m u l a c i ó n c o r r e s p o n d e a H a r t " . D e a c u e r d o c o n e s t a t e s i s , l a s n o r -
m a s s e c u n d a r i a s q u e n o s p e r m i t i r á n a f i r m a r o n e g a r l a e x i s t e n c i a d e 
e s t e r é g i m e n «espec ia l» d e r e s p o n s a b i l i d a d y , e n s u c a s o , n o s d a r á n e l 
c o n t e n i d o d e l m i s m o , s e r á n l a s r e l a t i v a s a la d e t e r m i n a c i ó n d e l a 
e x i s t e n c i a d e e s t e t i p o c a r a c t e r i z a d o d e i l í c i t o y l a s r e f e r e n t e s a s u s 
c o n s e c u e n c i a s «e spec i a l e s» . 
5.- C o m o p u e d e o b s e r v a r s e , d e s d e e l p r i n c i p i o e s t a m o s h a c i e n d o 
r e f e r e n c i a a l m a r c o d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l , q u e es d o n d e 
q u e r e m o s c e n t r a r n u e s t r o e s t u d i o . E l l o n o s v a a l l e v a r a l a n á l i s i s 
d e t a l l a d o d e la p r á c t i c a d e los E s t a d o s . A h o r a b i e n , t o d o a n á l i s i s d e 
l a p r á c t i c a e x i g e a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e l o s c r i t e r i o s u t i l i z a d o s 
p a r a s u e l e c c i ó n . 
E l p r i m e r c r i t e r i o e s e l t e m p o r a l . C o m o es s a b i d o , la f o r m u l a c i ó n 
d e l c o n c e p t o d e « c r i m e n i n t e r n a c i o n a l » es r e l a t i v a m e n t e r e c i e n t e . P o r 
e s t e m o t i v o , n o h e m o s q u e r i d o r e m o n t a r n o s m u c h o e n e l t i e m p o y 
n o s h e m o s c e n t r a d o , f u n d a m e n t a l m e n t e , e n l o s h e c h o s a c a e c i d o s 
d e s d e f i n a l e s d e l a d é c a d a d e l o s s e t e n t a , h a c i e n d o s ó l o r e f e r e n c i a a 
h e c h o s a n t e r i o r e s e n c a s o d e q u e h a y a n p e r d u r a d o s u s c o n s e c u e n c i a s 
e n e s t a e t a p a , o c u a n d o n o e x i s t a n p r e c e d e n t e s t a n p r ó x i m o s q u e n o s 
p e r m i t a n d i c h a d e t e r m i n a c i ó n . 
P o r o t r a p a r t e , s o m o s c o n s c i e n t e s d e q u e , p o r e x h a u s t i v o s q u e 
h a y a m o s p r e t e n d i d o se r , s i e m p r e e x i s t i r á n h e c h o s q u e , p a r a a l g u n o s , 
s o n c o n s i d e r a d o s c o m o v i o l a c i o n e s d e o b l i g a c i o n e s e s e n c i a l e s p a r a l a 
s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a -
c i o n a l y q u e , s i n e m b a r g o , n o a p a r e c e n r e c o g i d o s . P e r o n o d e b e o l v i -
d a r s e q u e , e n e s t e e s t u d i o , n o p r e t e n d e m o s r e a l i z a r u n a n á l i s i s d e l a s 
n o r m a s « p r i m a r i a s » —las q u e c r e a n o b l i g a c i o n e s e s e n c i a l e s p a r a l a 
s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s — , s i n o i n t e n t a r d e s c u b r i r s i 
e x i s t e n n o r m a s « s e c u n d a r i a s » —las r e l a t i v a s a los m e d i o s d e d e t e r m i -
n a c i ó n y l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a s v i o l a c i o n e s d e e s a s o b l i g a c i o n e s — . 
P o r e l l o , n o s h e m o s f i j a d o , f u n d a m e n t a l m e n t e , e n a q u e l l o s h e c h o s 
e n q u e se h a n p r o d u c i d o c a l i f i c a c i o n e s y d e t e r m i n a d o c o n s e c u e n c i a s 
u t i l i z a n d o e s to s a r g u m e n t o s . 
A e s t e r e s p e c t o h a y q u e h a c e r u n a p r e c i s i ó n r e l a t i v a a l a t e r m i n o -
l o g í a u t i l i z a d a e n l a p r á c t i c a . C o m o e s s a b i d o , n i l o s E s t a d o s , n i l a 
1 1 . El concepto de Derecho (Trad, d e G . R. CARRIO), B u e n o s Aires , 1 9 6 8 . HART 
d e f i n e las n o r m a s p r i m a r i a s c o m o reglas de o b l i g a c i ó n entre los i n d i v i d u o s y 
las n o r m a s s e c u n d a r i a s c o m o las reg las de p r o d u c c i ó n , c a m b i o y a d j u d i c a c i ó n . 
C o n esta c o n c e p c i ó n , e l profesor d e Oxford v u e l v e a u n a p o s i c i ó n c lá s i ca q u e 
KELSEN h a b í a i n v e r t i d o . E n e f ec to , para este ú l t i m o , las reglas p r i m a r i a s s o n 
a q u e l l a s q u e se d i r i g e n a las a u t o r i d a d e s para o r d e n a r l e s apl icar la s a n c i ó n e n 
el c a s o e n q u e los i n d i v i d u o s n o respetaran las o b l i g a c i o n e s q u e p e s a n sobre 
e l l o s . Ver u n a s ín te s i s d e las pos turas c o n t r a p u e s t a s y u n i n t e n t o d e s ín te s i s e n 
BOBBIO. N.: Contribución a la teoría del Derecho, Cap . X I V : « N o r m a s p r i m a r i a s y nor -
m a s secundar ias» (pp. 3 1 7 - 3 3 4 ) , ( ed i c ión a cargo d e A . Ruiz MIGUEL), V a l e n -
c ia , 1 9 8 0 . 
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O.I. , n i , e n m u c h a s o c a s i o n e s , l o s ó r g a n o s j u d i c i a l e s i n t e r n a c i o n a l e s , 
u t i l i z a n u n a t e r m i n o l o g í a i d é n t i c a o p r e c i s a . A s í a p a r e c e n c o n c e p t o s 
c o m o « v i o l a c i ó n d e o b l i g a c i o n e s e s e n c i a l e s » , « o b l i g a c i o n e s f u n d a -
m e n t a l e s » , « n o r m a s e s e n c i a l e s » , « p r i n c i p i o s b á s i c o s » , « n o r m a s m í n i -
m a s e x i g i b l e s d e D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l » , e tc . , o « v i o l a c i ó n flagrante», 
« v i o l a c i ó n g r a v e » , « v i o l a c i ó n m a n i f i e s t a » e, i n c l u s o , « v i o l a c i ó n d e s c a -
r a d a » . N o s o t r o s h e m o s i n t e n t a d o r e a g r u p a r l a p r á c t i c a e n b a s e a l a 
s i m i l i t u d d e l o s c o n c e p t o s u t i l i z a d o s . P e r o s o m o s c o n s c i e n t e s , y h a r e -
m o s r e f e r e n c i a e x p r e s a a e l l o a l o l a r g o d e l a n á l i s i s , d e q u e , e n 
m u c h a s o c a s i o n e s , e s a s d i s p a r i d a d e s t e r m i n o l ó g i c a s e n c i e r r a n e n s í 
m i s m a s d i s p a r i d a d e s c o n c e p t u a l e s , y q u e l a n o u t i l i z a c i ó n d e u n t é r -
m i n o d e t e r m i n a d o es r e a l i z a d a , p r e c i s a m e n t e , p a r a d i f e r e n c i a r l o d e 
o t r o s c o n c e p t o s . 
P o r t o d a s e s t a s r a z o n e s , y p o r u n e l e m e n t a l c r i t e r i o c i e n t í f i c o , 
q u e r e m o s d e j a r c l a r o q u e n o p r e t e n d e m o s d o g m a t i z a r e n b a s e a l a 
p r á c t i c a , s i n o i n t e n t a r r e a l i z a r u n a d e l a s f u n c i o n e s b á s i c a s d e l i n t e r -
n a c i o n a l i s t a , a s a b e r , la a g r u p a c i ó n y s i s t e m a t i z a c i ó n d e l a p r á c t i c a 
d e f o r m a q u e n o s p e r m i t a e x t r a e r d e t e r m i n a d a s c o n c l u s i o n e s n o r -
m a t i v a s . 
6.- D e a c u e r d o c o n e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s , e l p l a n c o n c r e t o r e a l i -
z a d o p a r a e s t a i n v e s t i g a c i ó n e s t á d i v i d i d o e n t r e s p a r t e s . La p r i m e r a 
e s t á d e d i c a d a a l a e v o l u c i ó n p r o d u c i d a , e n e l ú l t i m o m e d i o s i g l o , e n 
el d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l y q u e h a a b o c a d o , e n e l á m b i t o d e l a r e s -
p o n s a b i l i d a d , e n l a p r o p u e s t a d e a r t í c u l o 19 d e l p r o y e c t o d e l a C.D.I . , 
c o m o p r i m e r a a p r o x i m a c i ó n a los p r e s u p u e s t o s j u r í d i c o s q u e l a f u n -
d a m e n t a n . E n l a s e g u n d a p a r t e i n t e n t a m o s r e a l i z a r u n a s i s t e m a t i z a -
c i ó n y v a l o r a c i ó n d e l o s m e c a n i s m o s d e d e t e r m i n a c i ó n d e l a 
e x i s t e n c i a d e h e c h o s c a l i f i c a d o s , o i n t e n t a d o h a c e r , e n e s t e á m b i t o 
e n l a p r á c t i c a . E n la t e r c e r a u t i l i z a r e m o s u n a t é c n i c a s i m i l a r e n l a 
r e l a c i ó n a l a s c o n s e c u e n c i a s q u e se h a n d e t e r m i n a d o y e j e c u t a d o e n 
la p r á c t i c a ; p a r a , p o r ú l t i m o , f o r m u l a r l a s c o n c l u s i o n e s . 
I. LA EVOLUCIÓN DEL DERECHO INTERNACIONAL: DEL RÉGIMEN ÚNICO DE 
RESPONSABILIDAD A LA FORMULACIÓN DEL CONCEPTO DE «CRIMEN 
INTERNACIONAL» 
A) La tesis «clásica» y sus presupuestos jurídicos 
1.- T r a d i c i o n a l m e n t e , l a d o c t r i n a h a s i d o c a s i u n á n i m e e n c o n s i -
d e r a r q u e l a s r e g l a s d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l r e l a t i v a s a l a 
r e s p o n s a b i l i d a d d e los E s t a d o s s ó l o p r e v e í a n u n r é g i m e n ú n i c o d e 
r e s p o n s a b i l i d a d a p l i c a b l e a t o d a s l a s h i p ó t e s i s d e h e c h o s i n t e r n a c i o -
n a l m e n t e i l í c i t o s d e l E s t a d o , c u a l q u i e r a q u e f u e r a e l c o n t e n i d o d e l a 
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o b l i g a c i ó n c o n t r a l a q u e a t e n t a r a e s e h e c h o , y c o n s i s t e n t e e n l a o b l i -
g a c i ó n d e r e p a r a r p o r e l d a ñ o c a u s a d o 1 2 . 
E s t a t e s i s fue e x p u e s t a y s i s t e m a t i z a d a p o r A n z i l o t t i 1 3 y h u b o c l a -
r a s m a n i f e s t a c i o n e s d e s u a c e p t a c i ó n p o r l a j u r i s p r u d e n c i a i n t e r n a -
c i o n a l u , f u e r t e m e n t e i n f l u e n c i a d a p o r l a c o n c e p c i ó n d e l d e r e c h o d e 
l a m i s m a s u p o n e . 
C o m o h a s e ñ a l a d o e l p r o f e s o r D u p u y , u n o d e l o s m é r i t o s e s e n c i a -
les d e e s t a t e s i s fue p e r m i t i r «la r e c o n c i l i a c i ó n d e l a d o c t r i n a y d e l a 
p r á c t i c a » 1 5 . P r á c t i c a , n o s ó l o j u r i s p r u d e n c i a l s i n o , y s o b r e t o d o , p r á c -
t i ca e f e c t i v a d e l o s E s t a d o s e n l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , i n s p i r a -
d a s e l l a s m i s m a s p o r l a c o n c e p c i ó n q u e l o s E s t a d o s t e n í a n d e l j u e g o 
c o n c o m i t a n t e d e s u i g u a l d a d s o b e r a n a 1 6 . 
8.- Los p r e s u p u e s t o s j u r í d i c o s d e los q u e p a r t í a e s t a t e s i s c l á s i c a 
e r a n : u n a s o c i e d a d i n t e r n a c i o n a l c o n c e b i d a , f u n d a m e n t a l m e n t e , 
c o m o y u x t a p o s i c i ó n d e E s t a d o s s o b e r a n o s , y , c o m o c o n s e c u e n c i a , u n 
d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l m a r c a d o , e n t r e o t r o s , p o r f a c t o r e s c o m o e l 
v o l u n t a r i s m o , e l p a r t i c u l a r i s m o - r e c i p r o c i d a d y l a a u s e n c i a d e v a l o r e s 
e i d e o l o g í a . 
E l a u g e d e l p o s i t i v i s m o c o m o s i s t e m a r a c i o n a l i z a d o r d e n u e s t r o 
o r d e n a m i e n t o j u r í d i c o h i z o e l c o n s e n t i m i e n t o u n a d e l a s p i e d r a s 
a n g u l a r e s d e l m i s m o . La m a n i f e s t a c i ó n m á s c l a r a n o s l a d a e l T . P J . I . 
e n l a s e n t e n c i a s o b r e e l a s u n t o «Lotus» d e 7 d e s e p t i e m b r e d e 
1 9 2 7 . 
«El d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l r i ge l a s r e l a c i o n e s e n t r e E s t a d o s 
i n d e p e n d i e n t e s . L a s r e g l a s d e D e r e c h o q u e v i n c u l a n a l o s 
E s t a d o s p r o c e d e n , p u e s , d e l a v o l u n t a d d e é s t o s , v o l u n t a d 
12. Vide: la e x p o s i c i ó n de es ta tes i s y la d e s c r i p c i ó n d e la d i s c u s i ó n ac tua l d e 
la m i s m a por AGO: Q u i n t o i n f o r m e sobre la r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s Es tados , 
párrafos 8 0 y ss. , D o c . A / C N 4 / 2 9 1 y A d d . 1 y 2 e n A.C.D.l. 1976 , v o l . II (pri-
m e r a parte) , p p . 3 y ss . 
13. Vide: n o t a 7. 
14. As í , e n la s e n t e n c i a n ° 8 d e l T .PJ.I . , re lat iva a la «fábrica C h o r z o w » , se 
p u e d e leer: 
«Es u n p r i n c i p i o de d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l q u e la v i o l a c i ó n d e u n c o m p r o -
m i s o e n t r a ñ a la o b l i g a c i ó n de reparar de f o r m a a d e c u a d a . La reparac ión es p u e s 
el c o m p l e m e n t o i n d i s p e n s a b l e d e u n a v i o l a c i ó n e n la a p l i c a c i ó n d e u n a c o n -
v e n c i ó n , s i n q u e sea n e c e s a r i o q u e es té as í prev i s to e n la c o n v e n c i ó n » (C.P.J.I., 
arrét n ° 8, p . 70 ) . 
E n la j u r i s p r u d e n c i a arbitral , es d e destacar la s e n t e n c i a re la t iva al a s u n t o 
«Lusitania», d o n d e e l arbitro r e c h a z a la p o s i b l e e x i s t e n c i a d e u n a r e s p o n s a b i l i -
dad p e n a l y de s a n c i o n e s : 
«En nues t ra o p i n i ó n , las pa labras e j e m p l a r e s , v i n d i c a t i v o , p r i m i t i v o , a p l i c a d a s 
a los d a ñ o s s o n : t é r m i n o s i m p r o p i o s . El c o n c e p t o f u n d a m e n t a l de «daños» es 
s a t i s f a c c i ó n , reparac ión por u n a pérd ida sufr ida , c o m p e n s a c i ó n a s e g u r a d a j u d i -
c i a l m e n t e por u n a o fensa» . (R.S.A., v o l . VII , p . 39 ) . 
15. DUPUY, P. M.: «Le fait g é n é r a t e u r de la responsabi l i té . . .» , cit . , p . 32 . 
16. Ibidem. 
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m a n i f e s t a d a e n c o n v e n c i o n e s o e n u s o s q u e se a c e p t a n g e n e -
r a l m e n t e c o m o c o n s a g r a d o r e s d e p r i n c i p i o s d e D e r e c h o y 
e s t a b l e c i d o s c o n e l f in d e r e g u l a r l a c o e x i s t e n c i a d e e s t a s 
c o m u n i d a d e s i n d e p e n d i e n t e s o c o n e l o b j e t o d e l a p e r s e c u -
c i ó n d e f i n e s c o m u n e s . Las l i m i t a c i o n e s a l a i n d e p e n d e n c i a 
d e l o s E s t a d o s , p o r t a n t o , n o se p r e s u m e n » 1 7 . 
C o n s e c u e n c i a d e e s t e p o s i t i v i s m o v o l u n t a r i s t a e r a l a n e g a c i ó n d e 
l a e x i s t e n c i a d e n o r m a s u n i v e r s a l e s . T r i e p e l l o a f i r m ó t a j a n t e -
m e n t e : 
« U n a v o l u n t a d c o m ú n s u r g i d a a q u í , e n el á m b i t o d e l d e r e -
c h o i n t e r n a c i o n a l , n o p u e d e t e n e r s u o r i g e n d e n i n g ú n 
m o d o e n u n a c u e r d o d e m a y o r í a (...) s ó l o l a v o l u n t a d d e 
t o d o s p u e d e c o n s t i t u i r e l m e d i o p a r a l a c r e a c i ó n d e u n a 
v o l u n t a d c o m ú n (...). Se e x c l u y e t o t a l m e n t e q u e u n a n o r m a 
d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l s u r g i d a d e u n a c u e r d o c o l e c t i v o 
( V e r e i n b a r u n g ) s e a v á l i d a p a r a E s t a d o s q u e n o h a n p a r t i c i -
p a d o e n s u e s t i p u l a c i ó n (...). P u e s t o q u e e l d e r e c h o i n t e r n a -
c i o n a l s o l o p u e d e s u r g i r d e t a l a c u e r d o , y u n a c u e r d o e n e l 
q u e se h u b i e r a n a u n a d o t o d o s l o s E s t a d o s e x i s t e n t e s n o 
p u e d e p r o b a r s e , q u e d e c l a r o q u e n o p u e d e h a b e r u n d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l , e n e l s e n t i d o d e o b l i g a r i g u a l a t o d o s 
l o s E s t a d o s d e l m u n d o . A n t e s b i e n , c a d a n o r m a d e d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l t i e n e u n a v a l i d e z l i m i t a d a q u e v i e n e d a d a p o r 
e l n ú m e r o d e E s t a d o s q u e h a n p a r t i c i p a d o e n s u f o r m a c i ó n 
y q u e e n c a d a c a s o c o n s t i t u y e n s ó l o u n a p a r t e d e l o s e x i s t e n -
t e s . E x i s t e , s i b i e n p u e d e d e c i r s e a s í , ú n i c a m e n t e d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l p a r t i c u l a r , ú n i c a m e n t e n o r m a s q u e t i e n e n 
v a l i d e z p a r a d o s , t r e s o m u c h o s E s t a d o s n u n c a s i n e m b a r g o 
p a r a t o d o s » 1 8 . 
A s í p u e s , se t r a t a d e u n d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l m a r c a d o p o r e l 
p a r t i c u l a r i s m o y l a r e c i p r o c i d a d e n t r e l o s E s t a d o s s o b e r a n o s q u e h a n 
d a d o s u c o n s e n t i m i e n t o . E n e s t a c o n c e p c i ó n , t o d o E s t a d o t i e n e u n 
d e r e c h o a q u e u n a n o r m a i n t e r n a c i o n a l s e a r e s p e t a d a f r e n t e a é l (á 
son égard), p e r o n o t i e n e d e r e c h o a q u e e l c o n j u n t o d e l d e r e c h o i n t e r -
n a c i o n a l y d e l a s o b l i g a c i o n e s q u e c o m p o r t a s e a n r e s p e t a d a s e n sí 
m i s m a s (en lui-meme)19. C o m o s e ñ a l a r a e l T . I J . e n s u o p i n i ó n c o n -
1 7 . T.P.J.I . , Serie A. n ° 9 , p . 1 8 . 
1 8 . TRIEPEL, M.: Volkerrecht und Landesrecht, Le ipz ig , 1 8 9 9 , R e i m p r e s i ó n M e i -
s e n j e i m , 1 9 5 8 , p p . 8 3 - 8 4 (Traducc ión de CASANOVAS y LA ROSA, O . : Prácticas de 
Derecho Internacional Público, 3 A ed . M a d r i d , 1 9 8 1 , p . 2 7 ) . 
1 9 . Vide: BOLLECKER-STERN, B . : Le prejudice dans la théorie de la responsabilité 
Internationale, Paris , P e d o n e , 1 9 7 3 , p p . 5 0 y ss . 
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s u l t i v a r e l a t i v a a «La r e p a r a c i ó n d e d a ñ o s s u f r i d o s a l s e r v i c i o d e l a s 
N a c i o n e s U n i d a s » . 
«Sólo l a P a r t e h a c i a la c u a l u n a o b l i g a c i ó n e x i s t e p u e d e p r e -
s e n t a r u n a r e c l a m a c i ó n e n r a z ó n d e l a v i o l a c i ó n d e é s t a » 2 0 . 
C o m o h a s i d o s e ñ a l a d o , e s t e p r i n c i p i o e s « c a r a c t e r í s t i c o d e u n a 
s i t u a c i ó n g e n e r a l d e y u x t a p o s i c i ó n d e s o b e r a n í a s , p u e s t o q u e c i ñ e l a 
r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a c i o n a l a u n a r e l a c i ó n b i l a t e r a l o p o n i e n d o l a 
o b l i g a c i ó n d e u n o a l d e r e c h o s u b j e t i v o d e l o t r o » 2 1 . 
P o r ú l t i m o , se t r a t a t a m b i é n d e u n d e r e c h o q u e , e n c u a n t o c o o r -
d i n a d o r d e e n t i d a d e s i g u a l e s , s o b e r a n a s y h e t e r o g é n e a s , h a d e s e r 
n e c e s a r i a m e n t e « n e u t r a l » , c a r e n t e d e v a l o r e s e i d e o l o g í a . E n l a c o n -
c e p c i ó n p o s i t i v i s t a e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l se c o n c i b e c o m o u n 
m u n d o c e r r a d o , q u e se b a s t a a s í m i s m o , c o n a b s t r a c c i ó n d e c u a l -
q u i e r f u n d a m e n t o m e t a f í s i c o . A s í , s u f in p r i n c i p a l s e r á l a d e l i m i t a -
c i ó n d e c o m p e t e n c i a s e n t r e E s t a d o s s o b e r a n o s a t r a v é s d e u n d e r e c h o 
f o r m a l y d e p r o c e d i m i e n t o , y c u y o f u n d a m e n t o se e n c u e n t r a e x c l u s i -
v a m e n t e e n el c o n s e n t i m i e n t o d e l o s E s t a d o s a q u i e n e s se a p l i c a 2 2 . 
B) La evolución de los presupuestos jurídicos de la tesis «clásica» y sus conse-
cuencias en el ámbito de la responsabilidad 
9.- E l h e c h o t r a u m á t i c o q u e s u p u s o l a I I G u e r r a M u n d i a l v a a s e r 
u n p u n t o d e i n f l e x i ó n p a r a u n a e v o l u c i ó n d e l o s f u n d a m e n t o s q u e 
s u s t e n t a b a n l a t e s i s «clás ica» s o b r e l a r e s p o n s a b i l i d a d . 
A s í , l a e l a b o r a c i ó n d e l a C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s c o m o 
e x p r e s i ó n d e u n a s o l i d a r i d a d i n t e r n a c i o n a l e n t o r n o a u n o s «va lo res» 
c o n s i d e r a d o s f u n d a m e n t a l e s a p a r e c e c l a r a m e n t e r e f l e j a d o e n s u 
p r e á m b u l o . Y, s í a p e s a r d e s e r v a r i o s l o s «va lores» d e c l a r a d o s 2 3 , e s 
20 . CU, Recueil, 1949 , p p . 1 8 1 - 1 8 2 . 
2 1 . DUPUY, P. M.: «Act ion publ ique . . .» , cit. , p . 5 4 3 . 
22 . El profesor D E LUNA lo d e f i n í a de es te m o d o e n e l s e n o d e la CDI: «El 
p o s i t i v i s m o j u r í d i c o p r e s u p o n e u n a d o b l e l i m i t a c i ó n d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l : 
lo a is la de todo c o n t e x t o e c o n ó m i c o , p o l í t i c o , soc ia l o é t i c o y l o c o n s i d e r a c o m o 
u n d e r e c h o q u e e m a n a ú n i c a m e n t e d e la v o l u n t a d d e l Es tado . D e s p u é s d e c o n -
f inar lo e n tan e s t rechos l í m i t e s , la e s c u e l a de l Es tado . D e s p u é s d e c o n f i n a r l o e n 
tan e s t r e c h o s l í m i t e s , la e s c u e l a pos i t i v i s ta lo acepta s i n expresar n i n g ú n j u i c i o 
de v a l o r y l o c o n s i d e r a c o m o u n s i s t e m a l ó g i c a m e n t e c o h e r e n t e d e n o r m a s c la-
s i f i cadas e n u n c ier to o r d e n jerárquico» . (Vide: A.C.D.I., 1963 , v o l . I, pág . 
76 ) . 
23 . El m a n t e n i m i e n t o d e la paz y s egur idad i n t e r n a c i o n a l e s ; los d e r e c h o s 
f u n d a m e n t a l e s d e l h o m b r e ; la d i g n i d a d y el va lor de la p e r s o n a h u m a n a ; la 
i g u a l d a d d e d e r e c h o s de h o m b r e s y de m u j e r e s y de las n a c i o n e s g r a n d e s y 
p e q u e ñ a s ; la jus t i c ia y e l respeto a las o b l i g a c i o n e s e m a n a d a s de l o s tratados y 
de otras f u e n t e s d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l ; el progreso soc ia l y la e l e v a c i ó n de l 
n i v e l d e v i d a d e n t r o de u n c o n c e p t o a m p l i o d e l ibertad. 
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e n r e l a c i ó n a u n o s ó l o d e e l l o s —el m a n t e n i m i e n t o d e l a p a z y s e g u -
ridad i n t e r n a c i o n a l e s — r e s p e c t o d e l c u a l s e p r e v é u n v e r d a d e r o s i s -
t e m a i n s t i t u c i o n a l i z a d o d e d e f e n s a , c o n e l p a s o d e l t i e m p o v a n a i r 
e n c u a d r á n d o s e e n e l m i s m o , a t r a v é s d e d i v e r s o s m e c a n i s m o s , a l g u -
n o s o t r o s d e e s o s «va lo res» , f u n d a m e n t a l m e n t e l a i g u a l d a d d e d e r e -
c h o s y l a l i b r e d e t e r m i n a c i ó n d e l o s p u e b l o s y e l r e s p e t o d e l o s 
d e r e c h o s h u m a n o s y l a s l i b e r t a d e s f u n d a m e n t a l e s d e t o d o s 2 4 . 
D e e s t a f o r m a , l a O r g a n i z a c i ó n d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , «la m á s 
a l t a e x p r e s i ó n d e l a c o m u n i d a d j u r í d i c a i n t e r n a c i o n a l » 2 5 , a t r a v é s d e l 
a r t í c u l o 1 d e s u C a r t a c o n s t i t u t i v a , d o n d e e n u n c i a l o s p r o p ó s i t o s d e 
l a o r g a n i z a c i ó n , c o n f i g u r a u n o s «va lores» q u e e m p i e z a n a c o n s i d e -
r a r s e e n s í m i s m o s , a l m a r g e n d e l c o n s e n t i m i e n t o i n d i v i d u a l i z a d o d e 
c a d a u n o d e l o s E s t a d o s 2 6 . 
10.- La a p a r i c i ó n y c o n f i r m a c i ó n , d e e s t o s v a l o r e s e i n t e r e s e s c o n -
s i d e r a d o s f u n d a m e n t a l e s e s c o n s e c u e n c i a , a s u v e z , d e l a a c e p t a c i ó n 
d e u n c o n c e p t o q u e , e n e s t a e t a p a , v a a t e n e r u n a n u e v a d i m e n s i ó n : 
e l d e « c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l » . 
D e s d e , f u n d a m e n t a l m e n t e , e l f o ro d e N a c i o n e s U n i d a s , e s t e c o n -
c e p t o v a a se r u t i l i z a d o c o m o u n a i d e a - f u e r z a c o n l a p r e t e n s i ó n d e 
l o g r a r u n a m a y o r j u s t i c i a , i g u a l d a d y s o l i d a r i d a d e n t r e l o s E s t a d o s . 
D e e s t a f o r m a , e l t é r m i n o « c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l » v a a i r c o n s a -
g r á n d o s e e n l a s r e s o l u c i o n e s d e l a O r g a n i z a c i ó n , s i e n d o , t a l v e z , s u 
m a y o r e x p o n e n t e d e l a R e s . 3 2 0 1 (s. V I ) s o b r e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
u n N u e v o O r d e n E c o n ó m i c o I n t e r n a c i o n a l . 
Y si se a f i r m a l a e x i s t e n c i a d e u n a c o m u n i d a d , p o s e e d o r a d e 
u n o s i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s , e r a n e c e s a r i o r e c o n o c e r , p o s t e r i o r -
m e n t e , q u e l a l i b e r t a d d e a c c i ó n d e l o s m i e m b r o s d e e s a c o m u n i d a d 
e s t á l i m i t a d a p o r e s o s m i s m o s i n t e r e s e s . D e e s t a f o r m a , e l a r t í c u l o 5 3 
d e l C o n v e n i o d e V i e n a d e 1 9 6 9 s o b r e D e r e c h o d e l o s T r a t a d o s c o n s a -
g r a b a l a e x i s t e n c i a d e l a s n o r m a s d e ius cogens c o m o n o r m a s q u e «la 
c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l d e E s t a d o s e n s u c o n j u n t o a c e p t a y r e c o -
n o c e c o m o n o r m a s q u e n o a d m i t e n a c u e r d o e n c o n t r a r i o y q u e s ó l o 
p u e d e n se r m o d i f i c a d a s p o r u n a n o r m a u l t e r i o r d e D e r e c h o i n t e r n a -
c i o n a l g e n e r a l q u e t e n g a e l m i s m o c a r á c t e r » . 
1 1 . - A c e p t a d a l a e x i s t e n c i a d e u n a c o m u n i d a d , p o s e e d o r a d e 
u n o s i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s , y , p o r t a n t o , d e u n o s p r i n c i p i o s q u e 
24 . Vide e l a n á l i s i s de la práct ica r e a l i z a d o e n e l c o m e n t a r i o al art. 19 d e l 
p r o y e c t o d e ar t ícu los sobre r e s p o n s a b i l i d a d d e los Es tados d e la C.D.I. (párrafos 
22 a 2 9 ) , d o n d e se descr ibe es ta e v o l u c i ó n q u e p e r m i t e c o n s i d e r a r a m e n a z a s 
para la paz y s e g u r i d a d i n t e r n a c i o n a l e s e l n o respeto d e es tos v a l o r e s (AC.D.I., 
1976-11 ( 2 a parte ) , p p . 1 0 2 - 1 0 7 ) . 
25 . Cf. UNCIÓ, D o c u m e n t s , v o l . VI , p . 7 3 0 . 
26 . As í , e n e l art. 2-6 de la Carta prevé : «La O r g a n i z a c i ó n hará q u e los Esta-
dos q u e n o s o n M i e m b r o s de las N a c i o n e s U n i d a s se c o n d u z c a n d e a c u e r d o c o n 
es tos P r i n c i p i o s e n la m e d i d a q u e sea n e c e s a r i a pra m a n t e n e r la paz y la segur i -
dad i n t e r n a c i o n a l e s » . 
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l i m i t a n l a l i b e r t a d d e s u s m i e m b r o s , e l p a s o s i g u i e n t e d e b í a se r e l 
r e c o n o c i m i e n t o s d e n o r m a s j u r í d i c a s q u e , s a l v o p a c t o e x p r e s o e n 
c o n t r a r i o , se a p l i q u e n a l a g e n e r a l i d a d d e l o s m i e m b r o s d e e s a 
c o m u n i d a d . 
E s t e p a s o , e n u n a s o c i e d a d c a r e n t e d e u n ó r g a n o l e g i s l a d o r u n i -
v e r s a l , d e b í a d a r s e n e c e s a r i a m e n t e , c o m o a s í e s t á s i e n d o , a t r a v é s d e 
la c o s t u m b r e , f u e n t e d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l q u e m e j o r se a c o p l a a 
la e s t r u c t u r a r e l a c i o n a l d e s u m e d i o s o c i a l . 
La p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n d e e s t e h e c h o l a e n c o n t r a m o s e n l a t e r -
m i n o l o g í a u t i l i z a d a . A s í , e n l a s e n t e n c i a s o b r e l a « P l a t a f o r m a c o n t i -
n e n t a l d e l m a r d e l N o r t e » , e l T U h a b l a i n d i s t i n t a m e n t e d e « d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l c o n s u e t u d i n a r i o » 2 7 , d e « d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e -
ral» 2 8 , d e « d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l o c o n s u e t u d i n a r i o » 2 9 e 
i n c l u s o , a u n q u e m á s r a r a m e n t e , d e «regla g e n e r a l d e d e r e c h o i n t e r -
n a c i o n a l » 3 0 , o d e « d e r e c h o g e n e r a l » 3 1 . 
E s t a s u s t i t u c i ó n t e r m i n o l ó g i c a , q u e h a i d o s i e n d o g e n e r a l m e n t e 
a c e p t a d a , c o n t i e n e e n s í m i s m a e l c o n c e p t o d e n o r m a c o n s u e t u d i n a -
ria q u e se d e s p r e n d e d e e s t a m i s m a s e n t e n c i a . C o m o es s a b i d o , e l T U 
se p l a n t e a e n e s t e c a s o si e l p r i n c i p i o d e e q u i d i s t a n c i a p r e v i s t o e n e l 
C o n v e n i o d e 1 9 5 8 , a u n q u e n o v i n c u l e a l a R . F . d e A l e m a n i a «a t í t u l o 
c o n v e n c i o n a l » , p u e d e s i n e m b a r g o o b l i g a r l e e n c u a n t o «regla d e 
d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l q u e , i g u a l q u e l a s o t r a s r e g l a s d e d e r e -
c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l o c o n s u e t u d i n a r i o , o b l i g a a l a R e p ú b l i c a 
f e d e r a l a u t o m á t i c a e i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e c u a l q u i e r c o n s e n t i -
m i e n t o d i r e c t o o i n d i r e c t o » 3 2 . Se c o n f u n d e a s í e l d e r e c h o i n t e r n a c i o -
n a l c o n s u e t u d i n a r i o c o n u n d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l d e e f i c a c i a g e n e -
r a l , i n d e p e n d i e n t e d e l c o n s e n t i m i e n t o d e u n E s t a d o e n p a r t i c u l a r . E n 
e s t e s e n t i d o , e l T r i b u n a l l l e g a a h a b l a r d e « reg la s y o b l i g a c i o n e s d e 
d e r e c h o g e n e r a l o c o n s u e t u d i n a r i o q u e p o r n a t u r a l e z a d e b e n a p l i -
c a r s e e n c o n d i c i o n e s i g u a l e s a t o d o s l o s m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l y n o p u e d e n p u e s e s t a r s u b o r d i n a d a s a u n d e r e c h o d e 
e x c l u s i ó n e j e r c i d o u n i l a t e r a l m e n t e y a v o l u n t a d p o r u n o c u a l q u i e r a 
d e l o s m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d e n s u p r o p i o b e n e f i c i o » 3 3 . 
A p a r e c e , p u e s , j u n t o a l a s n o r m a s i m p e r a t i v a s q u e n o a d m i t e n 
p a c t o e n c o n t r a r i o y se i m p o n e n a t o d o s , o t r a s n o r m a s q u e , a ú n c a r e -
c i e n d o d e l c a r á c t e r i m p e r a t i v o , t i e n e n t a m b i é n u n á m b i t o d e a p l i c a -
c i ó n g e n e r a l y n o n e c e s i t a n , s i n e m b a r g o , e l c o n s e n t i m i e n t o d e t o d o s 
y c a d a u n o d e l o s m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l 3 4 . 
27. CU, Recueil, 1969 , p p . 37, 39, 4 0 , 4 3 , 4 5 . 
28 . Ibidem, p p . 24 , 2 8 , 4 1 . 
29 . Ibidem, p p . 2 8 , 38. 
30 . Ibidem, p . 4 2 . 
3 1 . Ibidem, p . 4 2 . 
32 . CD, Recueil, 1969 , p . 28 . 
33 . Ibidem, p p . 3 8 - 3 9 . 
34 . E n este s e n t i d o , e l T U parece ex ig ir , para la a p a r i c i ó n d e u n a de es tas 
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12.- E l m i s m o c o n c e p t o d e c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l q u e h i z o 
h a b l a r a l T U , e n 1 9 6 9 d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l e n e l s e n t i d o 
a n a l i z a d o e n e l p u n t o a n t e r i o r , le i m p u l s ó , u n a ñ o m á s t a r d e , a 
h a b l a r d e l a s o b l i g a c i o n e s erga ommes. N o se t r a t a y a d e n o r m a s q u e 
o b l i g a n a t o d o s l o s m i e m b r o s d e la c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , s i n o d e 
n o r m a s q u e o b l i g a n a u n E s t a d o f r e n t e a e s a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o -
n a l y , p o r t a n t o , f r e n t e a c a d a u n o d e s u s m i e m b r o s . E n p a l a -
b r a s d e l T I J : 
«debe h a c e r s e u n a d i s t i n c i ó n e s e n c i a l e n t r e l a s o b l i g a c i o n e s 
d e los E s t a d o s h a c i a l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n -
j u n t o y l a s q u e n a c e n c o n r e s p e c t o a o t r o E s t a d o e n e l m a r c o 
d e l a p r o t e c c i ó n d i p l o m á t i c a . P o r s u m i s m a n a t u r a l e z a , l a s 
p r i m e r a s c o n c i e r n e n a t o d o s los E s t a d o s . D a d a l a i m p o r t a n -
c i a d e l o s d e r e c h o s a f e c t a d o s , p u e d e c o n s i d e r a r s e q u e t o d o s 
los E s t a d o s t i e n e n u n i n t e r é s j u r í d i c o e n q u e e s o s d e r e c h o s 
s e a n p r o t e g i d o s ; p o r t a n t o , l a s o b l i g a c i o n e s e n e s t e c a s o s o n 
o b l i g a c i o n e s erga omnes»35. 
C o n e s t e dictum, e l T r i b u n a l r e c o n o c í a la e x i s t e n c i a d e o b l i g a c i o -
n e s f r e n t e a l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . E n e s t e p r i m e r p a s o , d i c h a s 
o b l i g a c i o n e s e s t á n t o d a v í a v i n c u l a d a s a l o s i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s 
d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . E l p a s o s i g u i e n t e s l o d a r í a e l T I J a l 
r e c o n o c e r l a e x i s t e n c i a d e e s t a s m i s m a s o b l i g a c i o n e s s i n v i n c u l a r l a s 
y a a los i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d , s i n o p u d i e n d o 
n a c e r , i n c l u s o , d e u n a c t o u n i l a t e r a l . A s í e n el a s u n t o r e l a t i v o a l o s 
« E n s a y o s n u c l e a r e s » d e 2 0 d e d i c i e m b r e d e 1 9 7 4 , e l T r i b u n a l 
d i r á : 
«Las d e c l a r a c i o n e s u n i l a t e r a l e s d e l a s a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s 
se h i c i e r o n f u e r a d e l T r i b u n a l , p u b l i c a m e n t e y erga omnes 
(...). e l G o b i e r n o f r a n c é s d i o a c o n o c e r a t o d o s l o s E s t a d o s 
d e l m u n d o , i n c l u i d o e l d e m a n d a n t e , s u i n t e n c i ó n d e a c a b a r 
e f e c t i v a m e n t e c o n d i c h a s p r u e b a s (...). D e l c o n t e n i d o r e a l d e 
n o r m a s , q u e e n u n «lapso d e t i e m p o , por b r e v e q u e sea , la práct ica d e los Esta-
d o s , i n c l u i d a la de los p a r t i c u l a r m e n t e i n t e r e s a d o s , h a y a s i d o f r e c u e n t e y práct i -
c a m e n t e u n i f o r m e (...) y se h a y a m a n i f e s t a d o de tal m o d o q u e traduzca u n 
r e c o n o c i m i e n t o g e n e r a l de q u e se trata de u n a regla de d e r e c h o o u n a o b l i g a -
c i ó n jurídica» (CU, Recueil 1969 , p p . 4 2 - 4 3 ) E n este s e n t i d o , JIMÉNEZ DE ARE-
CHAGA af irma: «Las n o r m a s c o n s u e t u d i n a r i a s s o n e l r e su l tado d e l c o n s e n s o 
g e n e r a l , n o d e l c o n s e n t i m i e n t o , e x p r e s o o tác i to , d e u n Es tado e n part icu lar (...). 
N o h a c e falta e l a s e n t i m i e n t o e s p e c í f i c o d e l d e m a n d a d o ; l o q u e el Tr ibuna l 
t i e n e q u e d e t e r m i n a r es si , c o m o d i ce el art. 38 d e l Es ta tuto , c ierta práct ica esta 
« g e n e r a l m e n t e aceptada c o m o derecho» («La c o s t u m b r e c o m o f u e n t e del Dere-
c h o I n t e r n a c i o n a l » , e n Estudios de Derecho Internacional en Homenaje al profesor 
Miaja de la Muela, M a d r i d , v o l . I, p p . 3 9 7 - 3 9 8 ) . 
35. «Barce lona Tract ion , Light a n d P o w e r C o m p a n y , Limited» , d e u x i é m e 
p h a s e , arret, CIJ, Recueil, 1970 , p . 32. 
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e s t a s d e c l a r a c i o n e s y d e l a s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e se h i c i e r o n 
d e b e d e d u c i r s e e l a l c a n c e d e l a c t o u n i l a t e r a l . E s t a n d o c l a r o 
el o b j e t o d e l a s d e c l a r a c i o n e s y h a b i e n d o s i d o d i r i g i d a s a l a 
c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o , e l T r i b u n a l c o n s i -
d e r a q u e c o n s t i t u y e n u n c o m p r o m i s o q u e t i e n e e f e c t o s j u r í -
d i c o s . E l T r i b u n a l e s t i m a q u e e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , 
a l d e c i d i r l a t e r m i n a c i ó n e f e c t i v a d e l a s p r u e b a s a t m o s f é r i -
c a s , a d q u i r i ó u n c o m p r o m i s o f r e n t e a l a c o m u n i d a d i n t e r n a -
c i o n a l a l a q u e se d i r i g í a » 3 6 . 
D e e s t a f o r m a q u e d a b a c o n s a g r a d a l a e x i s t e n c i a , e n d i s t i n t o s 
n i v e l e s d e l a s o b l i g a c i o n e s erga omnes. 
13.- U n a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l q u e v a c o n f i g u r á n d o s e c o n lo s 
c a r a c t e r e s j u r í d i c o s v i s t o s , d e b e t e n e r t a m b i é n u n o s v í n c u l o s d e s o l i -
d a r i d a d j u r í d i c a s u p e r i o r e s a l o s q u e e l p o s i t i v i s m o v o l u n t a r i s t a r e c o -
n o c í a e n e l s e n o d e l a s o c i e d a d i n t e r n a c i o n a l . La e x i s t e n c i a d e u n a 
s i t u a c i ó n q u e n o r e s p e t e e l o r d e n c o m u n i t a r i o d e b e p r o d u c i r l a r e a c -
c i ó n d e l a c o m u n i d a d t o d a e n t e r a , s i n p o d e r d e j a r a l a d i s c r e c i o n a l 
v o l u n t a d d e c a d a u n o d e s u s m i e m b r o s l a l i b e r t a d p a r a a c e p t a r o n o 
e s a s i t u a c i ó n c o m o l e g a l . 
A e s t a c o n c l u s i ó n l l e g a r á e l T U e n s u D i c t a m e n s o b r e « C o n s e -
c u e n c i a s j u r í d i c a s p a r a l o s E s t a d o s d e l a p r e s e n c i a c o n t i n u a d a d e 
A f r i c a d e l S u r e n N a m i b i a n o o b s t a n t e l a R e s o l u c i ó n 2 7 6 (1970) d e l 
C o n s e j o d e S e g u r i d a d » 3 7 . A s í , t r a s a f i r m a r los e f e c t o s q u e l a c e s a c i ó n 
d e l m a n d a t o t e n í a n p a r a l o s E s t a d o s M i e m b r o s d e N a c i o n e s U n i d a s , 
v i n c u l a d o s p o r la o b l i g a c i ó n c o n v e n c i o n a l d e l a r t . 2 5 d e l a C a r t a , a 
a c a t a r l a s d e c i s i o n e s d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d , e l T r i b u n a l a ñ a d i r á : 
«Por l o q u e r e s p e c t a a l o s E s t a d o s n o m i e m b r o s , y a u n q u e 
e s t o s E s t a d o s n o e s t é n o b l i g a d o s p o r l o s a r t í c u l o s 2 4 y 25 d e 
la C a r t a (...). E n o p i n i ó n d e l T r i b u n a l , l a c e s a c i ó n d e l m a n -
d a t o y l a d e c l a r a c i ó n d e i l e g a l i d a d d e la p r e s e n c i a s u d a f r i -
c a n a e n N a m i b i a s o n o p o n i b l e s a t o d o s l o s E s t a d o s , e n e l 
s e n t i d o d e q u e d e j a n i l e g a l erga omnes u n a s i t u a c i ó n q u e se 
p r o l o n g a e n v i o l a c i ó n d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l (...). D e s d e 
e l m o m e n t o e n q u e se h a p u e s t o f i n a l m a n d a t o p o r d e c i -
s i ó n d e l a o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l e n c a r g a d a d e l p o d e r d e 
v i g i l a n c i a y q u e e l m a n t e n i m i e n t o d e l a p r e s e n c i a s u d a f r i -
c a n a e n N a m i b i a h a s i d o d e c l a r a d a i l e g a l , c o r r e s p o n d e a l o s 
E s t a d o s n o m i e m b r o s a c t u a r c o n f o r m e a e s t a s d e c i s i o n e s » 3 8 . 
E n o t r a s p a l a b r a s , a t r a v é s d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d , l a c o m u n i -
d a d i n t e r n a c i o n a l d e c l a r a i l e g a l u n a s i t u a c i ó n y , p o r t a n t o , d i c h a 
36. CU. Recueil, 1974 , p p . 2 6 9 - 2 7 0 . 
37. CU, Recueil, 1971 . 
38. CU, Recueil, 1 9 7 1 , p . 56. 
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d e c l a r a c i ó n t i e n e u n a e f i c a c i a erga omnes q u e d e b e n a s u m i r t o d o s l o s 
m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . 
14.- La e v o l u c i ó n q u e h e m o s d e s c r i t o , p r o d u c i d a e n u n p e r í o d o 
d e v e i n t i c i n c o a ñ o s , y a l a q u e p o d r í a n a ñ a d i r s e o t r o s e l e m e n t o s 
c o m o l a a p a r i c i ó n d e l c o n c e p t o d e « p a t r i m o n i o c o m ú n d e l a h u m a -
n i d a d » , o l o s l l a m a d o s « t r a t a d o s n o r m a t i v o s u n i v e r s a l e s » , s u p o n e u n a 
r u p t u r a d e l o s f u n d a m e n t o s d e l a t e s i s c l á s i c a t a l y c o m o lo s a n a l i z á -
b a m o s e n e l p r i m e r a p a r t a d o . 
E n e f e c t o , f r e n t e a l v o l u n t a r i s m o a p a r e c e e l consensus omnium 
c o m o e x p r e s i ó n d e l a v o l u n t a d d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l ; 
f r e n t e a l p a r t i c u l a r i s m o y l a r e c i p r o c i d a d h a n a p a r e c i d o n o r m a s 
g e n e r a l e s y l a s o b l i g a c i o n e s erga omnes; f r e n t e a l a a u s e n c i a d e v a l o -
r e s e i d e o l o g í a se h a p r o c l a m a d o l a e x i s t e n c i a d e u n o s v a l o r e s e i n t e -
r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . 
E s t e c a m b i o e n l o s p r e s u p u e s t o s d e l o r d e n a m i e n t o j u r í d i c o e s l a 
m a n i f e s t a c i ó n e x t e r n a d e u n c a m b i o e n l o s p r o p i o s f i n e s d e l m i s m o . 
C o m o h a s i d o s e ñ a l a d o , a c t u a l m e n t e n o s e n c o n t r a m o s a n t e « u n 
d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l q u e a s p i r a a m o d e l a r l a r e a l i d a d s o c i a l , 
c r e a n d o c o n d i c i o n e s d e p a z y d e j a n d o d e s e r u n d e r e c h o d e l i m i t a d o r 
d e c o m p e t e n c i a s e n t r e E s t a d o s s o b e r a n o s , e x c l u s i v a m e n t e f o r m a l y 
d e p r o c e d i m i e n t o , p a r a c o n v e r t i r s e e n u n d e r e c h o d e r e g l a m e n t a c i ó n 
q u e d e f i n e l o s c o m p o r t a m i e n t o s d e l o s E s t a d o s e n o r d e n a l a s a t i s -
f a c c i ó n d e i n t e r e s e s g e n e r a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u 
c o n j u n t o , e s t o e s , e n f u n c i ó n d e la p r o m o c i ó n y r e a l i z a c i ó n d e l b i e n 
c o m ú n u n i v e r s a l » 3 9 . 
15 . - Si u n o r d e n a m i e n t o j u r í d i c o , d e c í a m o s e n la i n t r o d u c c i ó n , 
r e c o n o c e s u s f u n d a m e n t o s , d e s c u b r e s u s l a g u n a s , d e m u e s t r a s u e f i c a -
c i a y s u g r a d o d e i n t e g r a c i ó n , a t r a v é s d e s u s i s t e m a d e r e s p o n s a b i l i -
d a d , es l ó g i c o q u e e s t a e v o l u c i ó n d e s c r i t a t e n g a t a m b i é n s u s c o n s e -
c u e n c i a s e n e s t e á m b i t o . 
A s í , si s e a c e p t a la e x i s t e n c i a d e u n a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l 
p o s e e d o r a d e u n o s i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s s a l v a g u a r d a d o s p o r n o r -
m a s j u r í d i c a s d e c a r á c t e r i m p e r a t i v o , q u e o b l i g a n a t o d o s s u s m i e m -
b r o s , e r a l ó g i c o e s p e r a r q u e se p r o p u s i e r a q u e , e n e l r é g i m e n d e 
r e s p o n s a b i l i d a d , se d i s t i n g u i e r a u n a c a t e g o r í a «espec ia l» p a r a a q u e -
l l o s c a s o s e n q u e s e v i o l e u n a o b l i g a c i ó n i m p u e s t a e n e s t e á m b i t o . 
E s t a p r o p u e s t a fue r e a l i z a d a p o r el p r o f e s o r A g o , e n s u c a l i d a d d e 
r e l a t o r e s p e c i a l e n m a t e r i a d e r e s p o n s a b i l i d a d , e n e l s e n o d e l a 
C . D . I . 4 0 , y é s t a l a a d o p t ó c o m o s u y a e n e l a r t í c u l o 19 d e l p r o y e c t o d e 
a r t í c u l o s s o b r e r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s E s t a d o s q u e e s t á a c t u a l m e n t e 
e l a b o r a n d o . D e a c u e r d o c o n e l a p a r t a d o 2 d e e s t e a r t í c u l o : 
39. CARRILLO, J. A.: El derecho internacional en un mundo en cambio, M a d r i d , 
1984 , p p . 1 9 2 - 1 9 3 . 
40 . Vide: Q u i n t o i n f o r m e sobre la r e s p o n s a b i l i d a d de l o s Es tados , D o c . A / C N 
4 / 2 9 1 y A d d . 1 y 2 e n A.C.D.I., 1976, vo l . II (primera parte ) , p p . 3 y ss . 
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«El h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o r e s u l t a n t e d e u n a v i o l a -
c i ó n p o r u n E s t a d o d e u n a o b l i g a c i ó n t a n e s e n c i a l p a r a l a 
s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l q u e s u v i o l a c i ó n e s t á r e c o n o c i d a c o m o c r i m e n 
p o r e s a c o m u n i d a d e n s u c o n j u n t o c o n s t i t u y e u n c r i m e n 
i n t e r n a c i o n a l » . 
E n s u c o m e n t a r i o a e s t e a r t í c u l o , l a C o m i s i ó n a f i r m a q u e , t r a s e l 
a n á l i s i s d e l a e v o l u c i ó n d e l a j u r i s p r u d e n c i a i n t e r n a c i o n a l , l a p r á c -
t i c a d e l o s E s t a d o s y la o p i n i ó n d e l o s j u r i s t a s , l l e g ó , u n á n i m e m e n t e , 
a l a c o n c l u s i ó n d e q u e «el o b j e t o d e l a o b l i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l v i o -
l a d a t i e n e u n a r e p e r c u s i ó n i n n e g a b l e e n l a d e f i n i c i ó n d e l r é g i m e n d e 
r e s p o n s a b i l i d a d v i n c u l a d o a l h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o r e s u l -
t a n t e d e t a l v i o l a c i ó n . Las f o r m a s d e r e s p o n s a b i l i d a d a p l i c a b l e s a l a 
v i o l a c i ó n d e c i e r t a s o b l i g a c i o n e s d e i m p o r t a n c i a e s e n c i a l p a r a l a s a l -
v a g u a r d i a d e l o s i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a -
c i o n a l d i f i e r e n l ó g i c a m e n t e d e l a s q u e se a p l i c a n a l a v i o l a c i ó n d e 
o b l i g a c i o n e s c u y o o b j e t o es d i s t i n t o ; t a m b i é n p u e d e n s e r d i s t i n t o s l o s 
s u j e t o s r e s p e c t i v a m e n t e a u t o r i z a d o s a h a c e r e f e c t i v a s e s a s d i v e r s a s 
f o r m a s d e r e s p o n s a b i l i d a d . D e a h í q u e l a C o m i s i ó n h a y a l l e g a d o a l a 
c o n c l u s i ó n d e q u e es m e n e s t e r d i s t i n g u i r , e n f u n c i ó n d e l o b j e t o d e l a 
o b l i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l v i o l a d a , d o s c a t e g o r í a s d i s t i n t a s d e h e c h o s 
i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o s , n e c e s a r i a m e n t e c a l i f i c a d o s d e m a n e r a 
d i s t i n t a » 4 1 . 
D e e s t a f o r m a , q u e d a b a d e c l a r a d a l a r u p t u r a c o n l a t e s i s «c lás ica» 
d e l a u n i d a d d e l r é g i m e n d e l a r e s p o n s a b i l i d a d . E n e l a p a r t a d o 
s i g u i e n t e v e r e m o s a l g u n a s d e l a s c u e s t i o n e s q u e p l a n t e a e s t e a r t . 19 
d e l p r o y e c t o d e l a C.D.I . 
C) Cuestiones que plantea el concepto de «.crimen internacionah propuesto por 
la C.D.I. 
16.- La p r i m e r a c u e s t i ó n q u e s u s c i t a e l c o n c e p t o d e « c r i m e n i n t e r -
n a c i o n a l » p r o p u e s t o p o r l a C .D. I . es e l d e l a p a r e n t e c a r á c t e r t a u t o l ó -
g i c o d e s u d e f i n i c i ó n . E n e f e c t o , s e g ú n e l a r t í c u l o 19 u n c r i m e n 
i n t e r n a c i o n a l n o es l a v i o l a c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a 
s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a -
c i o n a l , s i n o l a v i o l a c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n «tan e s e n c i a l » q u e «su v i o -
l a c i ó n e s t á r e c o n o c i d a c o m o c r i m e n p o r e s a c o m u n i d a d e n s u 
c o n j u n t o » . O, l o q u e es l o m i s m o , c r i m e n i n t e r n a c i o n a l es l o q u e l a 
c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l r e c o n o c e c o m o c r i m e n i n t e r n a c i o n a l . 
4 1 . C o m e n t a r i o al art. 19 d e l p r o y e c t o , parr. 5 1 , A.C.D.I., 1976 , v o l . II ( 2 a 
parte) , p . 115. 
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E s t e h e c h o fue y a p u e s t o d e m a n i f i e s t o p o r a l g u n o s m i e m b r o s d e 
l a C o m i s i ó n 4 2 y h a s i d o c r i t i c a d o p o r l a d o c t r i n a 4 3 . P o r n u e s t r a p a r t e , 
a u n q u e c o m p a r t i m o s e s t a c r í t i c a y c r e e m o s q u e l a r e d a c c i ó n d e b e r á 
se r m e j o r a d a e n s e g u n d a l e c t u r a , p e n s a m o s q u e e l c o m e n t a r i o q u e 
r e a l i z a l a C o m i s i ó n a e s t a d e f i n i c i ó n n o s a r r o j a l u z s u f i c i e n t e p a r a 
c o m p r e n d e r m e j o r e l s e n t i d o d e l a m i s m a . 
E n e l p á r r a f o 61 d e s u c o m e n t a r i o , l a C o m i s i ó n s e ñ a l a : 
«El c r i t e r i o f o r m u l a d o e n e l p á r r a f o 2 d e l a r t í c u l o 19 c o m -
p r e n d e d o s a s p e c t o s . U n o d e e l l o s r e q u i e r e q u e l a o b l i g a c i ó n 
v i o l a d a s e a , p o r s u c o n t e n i d o , e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a 
d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . 
E l o t r o , q u e c o m p l e t a e l p r i m e r o y o f r ece u n a g a r a n t í a i n d i s -
p e n s a b l e e n u n a m a t e r i a t a n d e l i c a d a , a t r i b u y e a l a c o m u n i -
d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o l a d e c i s i ó n a c e r c a del 
carácter esencial de la obligación y, por tanto, del carácter «criminal» 
de su violación44. 
A s í p u e s , p a r e c e i d e n t i f i c a r , e n e s t a f r a se , l a c a l i f i c a c i ó n d e « e s e n -
c ia l» e n r e l a c i ó n a l a o b l i g a c i ó n v i o l a d a c o n l a c a l i f i c a c i ó n d e «cri-
m e n » e n r e l a c i ó n a l h e c h o i l í c i t o . S i n e m b a r g o , e s t a c o n s i d e r a c i ó n 
d e b e s e r m a t i z a d a c o n l a s a f i r m a c i o n e s d e l a p r o p i a C o m i s i ó n a l 
c o m e n t a r e l p á r r a f o 3 d e l a r t í c u l o 19, e n e l q u e se f o r m u l a n e j e m -
p l o s d e c r í m e n e s i n t e r n a c i o n a l e s 4 5 . E n e f e c t o , e n e l p á r r a f o 6 6 d e s u 
c o m e n t a r i o s e l e e : 
«En l a f o r m u l a c i ó n d e l o s e j e m p l o s c i t a d o s e n e l p á r r a f o 3 se 
e s t a b l e c e n dos requisitos que son en todo caso la condición para que 
4 2 . Vide las i n t e r v e n c i o n e s d e YASSEN y BILGE e n A.C.D.I., 1 9 7 6 , v o l . I , p p . 
2 5 4 y 2 5 5 . 
4 3 . Vide: VILARIÑO PINTOS, E.: « C o n s i d e r a c i o n e s respecto a la c o n f i g u r a c i ó n 
d e l c r i m e n y d e l i t o i n t e r n a c i o n a l » e n REDI, 1 9 8 2 , n ° 2 - 3 , p . 3 6 3 . 
4 4 . Vide: A.C.D.I., 1 9 7 6 , v o l . I I ( 2 A parte ) , p . 1 1 8 ( subrayado a ñ a d i d o ) . 
4 5 . El art. 1 9 - 3 de l p r o y e c t o d i c e : 
«Sin per ju ic io d e las d i s p o s i c i o n e s d e l párrafo 2 y d e c o n f o r m i d a d c o n las 
n o r m a s d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l e n v igor , u n c r i m e n i n t e r n a c i o n a l p u e d e 
resultar, e n part icular: 
a) d e u n a v i o l a c i ó n grave d e u n a o b l i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e i m p o r t a n c i a 
e s e n c i a l para e l m a n t e n i m i e n t o de la paz y la s e g u r i d a d i n t e r n a c i o n a l e s , c o m o 
la q u e p r o h i b e la a g r e s i ó n ; 
b) de u n a v i o l a c i ó n grave de u n a o b l i g a c i ó i n i n t e r n a c i o n a l d e i m p o r t a n c i a 
e s e n c i a l para la s a l v a g u a r d i a d e l d e r e c h o a la l ibre d e t e r m i n a c i ó n d e los p u e -
b l o s c o m o la q u e p r o h i b e el e s t a b l e c i m i e n t o o e l m a n t e n i m i e n t o por la fuerza 
de u n a d o m i n a c i ó n c o l o n i a l ; 
c) de u n a v i o l a c i ó n grave y e n gran esca la de u n a o b l i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e 
i m p o r t a n c i a e s e n c i a l para la s a l v a g u a r d i a de l ser h u m a n o , c o m o las q u e p r o h i -
b e n la e s c l a v i t u d , el g e n o c i d i o , el apartheid; 
d) de u n a v i o l a c i ó n grave de u n a o b l i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e i m p o r t a n c i a 
e s e n c i a l para la s a l v a g u a r d i a y la p r o t e c c i ó n de l m e d i o h u m a n o c o m o las q u e 
p r o h i b e n la c o n t a m i n a c i ó n m a s i v a de la a t m ó s f e r a o d e l o s mares» . 
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se pueda afirmar la existencia de un crimen internacional: a ) q u e la 
o b l i g a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a c u a l q u i e r a d e l a s e s f e r a s i n d i -
c a d a s s e a u n a o b l i g a c i ó n «de i m p o r t a n c i a e s e n c i a l » p a r a e l 
l o g r o d e l a finalidad f u n d a m e n t a l q u e c a r a c t e r i z a e s a e s f e r a ; 
y b ) q u e l a v i o l a c i ó n d e e s a o b l i g a c i ó n s e a u n a « v i o l a c i ó n 
g r a v e » (...). A s í p u e s , ú n i c a m e n t e c u a n d o se h a l l a n r e u n i d a s 
e s a s d o s c o n d i c i o n e s se p u e d e l l e g a r a l a c o n c l u s i ó n d e l a 
e x i s t e n c i a d e u n c r i m e n i n t e r n a c i o n a l » 4 6 . 
A s í p u e s , n o b a s t a q u e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l c o n s i d e r e 
«esenc ia l» l a o b l i g a c i ó n v i o l a d a p a r a d a r l e a l h e c h o e l c a r á c t e r d e c r i -
m i n a l , s i n o q u e a d e m á s la v i o l a c i ó n h a d e s e r «grave» . Y si es l a 
c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l q u i e n o t o r g a el c a r á c t e r d e « c r i m i n a l » a u n 
h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o , t e n d r á q u e se r e l l a t a m b i é n q u i e n 
c a l i f i q u e c o m o «grave» o «leve» u n a d e t e r m i n a d a v i o l a c i ó n e n 
e s e á m b i t o . 
E n c o n c l u s i ó n , p u e d e d e c i r s e q u e e x i s t e u n « c r i m e n i n t e r n a c i o -
n a l » , e n e l s e n t i d o p r o p u e s t o p o r l a C . D . I . , c u a n d o l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l c o n s i d e r a q u e se h a p r o d u c i d o u n a v i o l a c i ó n g r a v e d e 
u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e s u s i n t e r e s e s f u n -
d a m e n t a l e s . 
17.- D e e s t a f o r m a , es l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o 
q u i e n d e t e r m i n a c u á l e s s o n s u s « i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s » , q u i e n 
c a l i f i c a a d e t e r m i n a d a s o b l i g a c i o n e s c o m o «esenc i a l e s» p a r a l a s a l v a -
g u a r d i a d e e s o s i n t e r e s e s , y q u i e n a p r e c i a si u n a d e t e r m i n a d a v i o l a -
46 . A.C.D.I., 1976 , v o l . II, p . 119 ( subrayado a ñ a d i d o ) . Estas a f i r m a c i o n e s d e 
la C.D.I. s o n lóg i ca c o n c l u s i ó n d e l a n á l i s i s de la práct ica d e l o s Estados por e l la 
r ea l i zado . E n e fec to , e n los párrafos 33 y 3 4 de l c o m e n t a r i o al art. 19 se l e e : «El 
d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l c o n t e m p o r á n e o h a l l e g a d o a c o n d e n a r d e f i n i t i v a m e n t e e l 
h e c h o de q u e c iertos Es tados m a n t e n g a n por la fuerza a otros p u e b l o s bajo u n a 
d o m i n a c i ó n c o l o n i a l o i m p o n g a n por la fuerza r e g í m e n e s i n t e r n o s b a s a d o s e n 
la d i s c r i m i n a c i ó n y la s e g r e g a c i ó n racial m á s a b s o l u t a , a s í c o m o otras práct icas 
q u e a t e n í a n a la v i d a y la d i g n i d a d d e l ser h u m a n o , o i n c l u s o q u e p o n g a n gra-
v e m e n t e e n p e l i g r o por sus ac tos la p r o t e c c i ó n y la c o n s e r v a c i ó n d e l m e d i o 
h u m a n o . . . La c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o —y n o s ó l o a l g u n o s de 
sus c o m p o n e n t e s — e s t i m a ahora q u e tales h e c h o s i n f r i n j e n p r i n c i p i o s s o l e m n e -
m e n t e e n u n c i a d o s e n la Carta y, a ú n fuera d e ésta , p r i n c i p i o s q u e a c t u a l m e n t e 
e s t á n tan p r o f u n d a m e n t e arra igados e n la c o n c i e n c i a u n i v e r s a l que se h a n c o n -
v e r t i d o e n n o r m a s e s e n c i a l e s d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l . Las m a n i f e s t a -
c i o n e s d e l parecer de los Es tados s o n s u f i c i e n t e s para sacar la c o n c l u s i ó n de 
q u e , e n o p i n i ó n g e n e r a l , a l g u n o s de e s o s h e c h o s c o n s t i t u y e n v e r d a d e r a m e n t e 
« c r í m e n e s i n t e r n a c i o n a l e s » (...). Para t e r m i n a r esta larga b ú s q u e d a de la ac t i tud 
m a n i f e s t a d a por los Es tados respecto de la c u e s t i ó n e s e n c i a l obje to d e l p r e s e n t e 
ar t í cu lo , parece o p o r t u n o a ñ a d i r f i n a l m e n t e q u e los Es tados n o c o n s i d e r a n que 
las i n f r a c c i o n e s de ta les o b l i g a c i o n e s c o r r e s p o n d a n a la ca tegor ía d e l o s «cr íme-
n e s i n t e r n a c i o n a l e s » a m e n o s q u e p r e s e n t e n e n sí m i s m a s c ier to grado d e g r a v e -
dad» (A.C.D.I., 1976 , v o l . II ( 2 a parte) p . 108) . 
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c i ó n d e u n a d e e s a s o b l i g a c i o n e s es l o s u f i c i e n t e m e n t e «grave» p a r a 
q u e se c o n s i d e r e q u e es u n c r i m e n i n t e r n a c i o n a l . A h o r a b i e n ¿ q u i é n 
es «la c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o » ? 
La r e s p u e s t a a e s t a p r e g u n t a n o es f ác i l , y n o s i n t r o d u c e e n e l 
á m b i t o d e l o q u e h a s i d o d e n o m i n a d o «la n o r m a t i v i d a d r e l a t i v a d e l 
d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l » 4 7 . La C o m i s i ó n a l e n f r e n t a r s e c o n e s t a c u e s -
t i ó n s e ñ a l a : 
«No se t r a t a e n a b s o l u t o d e e x i g i r c o n e l l o u n r e c o n o c i -
m i e n t o u n á n i m e p o r t o d o s l o s m i e m b r o s d e e s a c o m u n i d a d 
y a t r i b u i r d e e s t e m o d o a c a d a E s t a d o u n i n c o n c e b i b l e d e r e -
c h o d e v e t o . Lo q u e se p r e t e n d e es q u e e l c a r á c t e r d e « c r i m e n 
i n t e r n a c i o n a l » d e u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o d a d o 
s ea r e c o n o c i d o n o s ó l o p o r u n g r u p o d e t e r m i n a d o ( i n c l u s o 
m a y o r i t a r i o ) d e E s t a d o s , s i n o p o r t o d o s l o s c o m p o n e n t e s 
e s e n c i a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l » 4 8 . 
A l a h o r a d e a p r o b a r e s t e p á r r a f o d e l c o m e n t a r i o d e l a r t í c u l o 19 
d e l p r o y e c t o , se s u s c i t a r o n a l g u n a s d u d a s e n e l s e n o d e l a C o m i s i ó n 
y e l R e l a t o r E s p e c i a l , A g o , e n c o n t e s t a c i ó n a u n a i n t e r v e n c i ó n d e 
R o s s i d e s d e f e n d i ó e l t e x t o c o n lo s s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 
«La C o m i s i ó n n u n c a h a c o n s i d e r a d o q u e l o s E s t a d o s d e b a n 
se r u n á n i m e s a l c a l i f i c a r u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í -
c i t o d e c r i m e n i n t e r n a c i o n a l . Se h a n d a d o l a s m i s m a s e x p l i -
c a c i o n e s a c e r c a d e l c o n c e p t o d e « n o r m a i m p e r a t i v a » e n l a 
C o n f e r e n c i a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s s o b r e D e r e c h o d e l o s 
T r a t a d o s . Las p a l a b r a s « t o d o s l o s c o m p o n e n t e s e s e n c i a l e s d e 
la c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l » se r e f i e r e n n o a E s t a d o s , s i n o a 
los p r i n c i p a l e s g r u p o s d e E s t a d o s . E l l o s i g n i f i c a q u e u n 
h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o n o p u e d e s e r c o n s i d e r a d o 
c r i m e n i n t e r n a c i o n a l , a m e n o s q u e e s t é n d e a c u e r d o t o d o s 
los p r i n c i p a l e s g r u p o s d e E s t a d o s . La p a l a b r a «todos» es e s e n -
c i a l , y a q u e c a d a g r u p o p r i n c i p a l d e E s t a d o s d e b e d a r s u 
c o n s e n t i m i e n t o » 4 9 . 
A h o r a b i e n , e s t a s e x p l i c a c i o n e s n o t e r m i n a n d e d e s p e j a r l a s p o s i -
b l e s d u d a s q u e s u r g e n r e s p e c t o a l t é r m i n o « c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l 
e n s u c o n j u n t o » . Se d i c e q u e l a v o l u n t a d d e é s t a se e x p r e s a a t r a v é s 
d e l a c u e r d o d e « todos l o s p r i n c i p a l e s g r u p o s d e E s t a d o s » . P e r o ¿ c u á -
les s o n los g r u p o s p r i n c i p a l e s d e E s t a d o s ? . D a l a i m p r e s i ó n q u e e n e l 
p e n s a m i e n t o d e l a c o m i s i ó n e s t á la i d e a d e q u e u n h e c h o es v á l i d a -
47 . WEIL, P . : «Vers u n e n o r m a t i v i t é re lat ive e n droit i n t e r n a t i o n a l ? » , 
R.G.D.I.P., 1982 , p p . 5 y ss. 
4 8 . A.C.D.I., 1976 , v o l . II ( 2 a parte) : c o m e n t a r i o al art. 19, parr. 6 1 , p . 
118. 
4 9 . A.C.D.I., 1976 , v o l . I, p . 312 . 
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m e n t e c a l i f i c a d o p o r l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l c u a n d o e s t á n d e 
a c u e r d o l a m a y o r í a d e l o s E s t a d o s d e s a r r o l l a d o s , l a m a y o r í a d e l o s 
E s t a d o s e n d e s a r r o l l o , l a m a y o r í a d e l o s E s t a d o s m e n o s d e s a r r o l l a d o s , 
la m a y o r í a d e l o s E s t a d o s d e l b l o q u e o c c i d e n t a l , l a m a y o r í a d e l o s 
E s t a d o s d e l b l o q u e s o c i a l i s t a , l a m a y o r í a d e l o s E s t a d o s n o a l i n e a d o s , 
l a m a y o r í a d e l o s E s t a d o s e u r o p e o s , l a m a y o r í a d e l o s E s t a d o s a m e r i -
c a n o s , l a m a y o r í a d e l o s E s t a d o s a f r i c a n o s , y a s í u n l a r g o e t c é t e r a 
h a s t a q u e e s t u v i e r a n r e c o g i d o s t o d o s l o s p o s i b l e s «g rupos» d e E s t a d o s 
e n q u e se p u e d e d i v i d i r l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . 
P e r o n o s r e s u l t a d i f í c i l p e n s a r q u e e l c o n c e p t o d e « c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o » s u p o n g a u n a o p e r a c i ó n a r i t m é t i c a d e 
g r u p o s d e E s t a d o s . P e n s a m o s , m á s b i e n , q u e p a r a l l e g a r a e s t e c o n -
c e p t o h a y q u e p a r t i r d e s u f o r m u l a c i ó n n e g a t i v a : n o e s t a m o s a n t e u n 
h e c h o c a l i f i c a d o p o r l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o 
c u a n d o e n d i c h a c a l i f i c a c i ó n n o h a p a r t i c i p a d o u n c o n j u n t o d e E s t a -
d o s q u e r e p r e s e n t a n u n g r u p o d e i n t e r e s e s e x i s t e n t e s e n l a c o m u n i -
d a d i n t e r n a c i o n a l . P e r o n o c u a l q u i e r t i p o d e i n t e r e s e s , c o m o p o d r í a n 
s e r l o s d e l o s E s t a d o s a r c h i p e l á g i c o s o l o s d e l o s E s t a d o s s i n l i t o r a l 
q u e n o t i e n e n r e l e v a n c i a e s p e c í f i c a e n e s t e á m b i t o , s i n o q u e h a n d e 
r e p r e s e n t a r u n o d e los g r u p o s d e i n t e r e s e s r e l e v a n t e s p a r a l a c o n f i g u -
r a c i ó n d e l i n t e r é s f u n d a m e n t a l d e l q u e d e r i v a l a o b l i g a c i ó n v i o l a d a . 
E n e s t e s e n t i d o , p u e d e t r a e r s e a c o l a c i ó n l a s e n t e n c i a a r b i t r a l 
« T E X A C O / C a l a s i a t i c c o n t r a e l G o b i e r n o L ib io» , d o n d e e l a r b i t r i o , a l 
h a c e r r e f e r e n c i a a l a R e s . 1 8 0 3 ( X V I I I ) s o b r e l a « S o b e r a n í a p e r m a -
n e n t e s o b r e l o s r e c u r s o s n a t u r a l e s » , h a c e n o t a r q u e : 
«este t e x t o h a s i d o v o t a d o p o r m a y o r í a , c o m p r e n d i e n d o e n 
é s t a a n u m e r o s o s E s t a d o s d e l T e r c e r M u n d o , p e r o i g u a l -
m e n t e v a r i o s p a í s e s o c c i d e n t a l e s d e s a r r o l l a d o s c o n e c o n o m í a 
d e m e r c a d o , i n c l u i d o e l m á s i m p o r t a n t e , l o s E s t a d o s U n i d o s . 
Los p r i n c i p i o s c o n t e n i d o s e n e s t a r e s o l u c i ó n h a n o b t e n i d o d e 
e s t a f o r m a e l a s e n t i m i e n t o d e u n g r a n n ú m e r o d e E s t a d o s 
q u e r e p r e s e n t a n e l c o n j u n t o d e l a s r e g i o n e s g e o g r á f i c o s , e 
i g u a l m e n t e e l c o n j u n t o d e l o s s i s t e m a s e c o n ó m i c o s (...) L a 
a q u i e s c e n c i a e n e s t e c a s o d e u n a m a y o r í a d e E s t a d o s p e r t e -
n e c i e n t e s a l o s d i f e r e n t e s g r u p o s r e p r e s e n t a t i v o s i n d i c a s i n 
a m b i g ü e d a d e l r e c o n o c i m i e n t o u n i v e r s a l d e l a s r e g l a s i n -
c o r p o r a d a s » 5 0 . 
S o m o s c o n s c i e n t e s q u e e s t a a f i r m a c i ó n s i g u e s i n d e s p e j a r t o d a s 
l a s p o s i b l e s d u d a s y d i f i c u l t a d e s . E n ú l t i m a i n s t a n c i a h a b r á q u e e s t a r 
a c a d a c a s o c o n c r e t o . A s í , e l p r i m e r e l e m e n t o c u y a e x i s t e n c i a d e b e -
50. «TEXACO/Calas ia t i c c / G o u v e r n e m e n t l i b y e n , J.D.I., 1977 , P. 376 . Ver las 
o b s e r v a c i o n e s , a e s te respec to , q u e rea l iza FLORY, M . : «Vers u n e n o r m e d e la 
c o m m u n a u t é i n t e m a t i o n a l e » , La formation des normes en droit international du déve-
loppement, Paris , 1984 , pp . 383 y ss. 
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m o s e x p l o r a r e n l a p r á c t i c a s e r á e l d e si e x i s t e n p r o c e d i m i e n t o s q u e 
n o s p e r m i t a n a f i r m a r l a e x i s t e n c i a d e c a l i f i c a c i o n e s p o r l a c o m u n i -
d a d i n t e r n a c i o n a l " . 
18.- La t e r c e r a c u e s t i ó n q u e p l a n t e a l a p r o p u e s t a d e a r t í c u l o 19 d e 
l a C.D. I . es l a r e l a t i v a a l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a d i s t i n c i ó n e n t r e «crí-
m e n e s i n t e r n a c i o n a l e s » y e l r e s t o d e h e c h o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i -
t o s . La C o m i s i ó n p l a n t e a e l p r o b l e m a y a e n l o s i n i c i o s d e s u l a r g o 
c o m e n t a r i o a l a r t í c u l o 19: 
« H u e l g a d e c i r q u e si c a b e j u s t i f i c a r q u e se c o n s i g n e t a l d i f e -
r e n c i a c i ó n e n el t e x t o d e u n p r o y e c t o d e a r t í c u l o s q u e p u e d e 
c o n v e r t i r s e e n u n a c o n v e n c i ó n i n t e r n a c i o n a l s o b r e l a r e s -
p o n s a b i l i d a d d e los E s t a d o s , es p r e c i s a m e n t e p o r q u e e l v a l o r 
q u e s e a t r i b u y e a l a d i f e r e n c i a c i ó n d e q u e s e t r a t a n o e s s i m -
p l e m e n t e d e s c r i p t i v o o d i d á c t i c o , s i n o « n o r m a t i v o » . (...) U n a 
d i s t i n c i ó n e n t r e l o s « c r í m e n e s i n t e r n a c i o n a l e s » , p o r u n a 
p a r t e , y l a s d e m á s v i o l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , p o r o t r a , s ó l o 
se j u s t i f i c a p o r e l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e e l d e r e c h o i n t e r n a -
c i o n a l a c t u a l e x i g e l a a p l i c a c i ó n d e r e g í m e n e s d i f e r e n t e s d e 
r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a c i o n a l a e s a s c a t e g o r í a s d i f e r e n t e s d e 
h e c h o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o s (...) U n a d i s t i n c i ó n e n t r e 
h e c h o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o s b a s a d a e n l a i m p o r t a n c i a 
d i f e r e n t e —y d i f e r e n t e p a r a l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n 
g e n e r a l — d e l o b j e t o d e l a s o b l i g a c i o n e s v i o l a d a s , y a l m i s m o 
t i e m p o d e l a s p r o p o r c i o n e s d e e s a s v i o l a c i o n e s , se r e f l e j a r á 
f o r z o s a m e n t e e n l a s c o n s e c u e n c i a s j u r í d i c a s q u e se a t r i b u y a n 
r e s p e c t i v a m e n t e a l o s h e c h o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o s q u e 
e n t r e e n u n a o e n o t r a d e e s a s d o s c a t e g o r í a s , a s í c o m o e n l a 
d e t e r m i n a c i ó n d e l s u j e t o o d e l o s s u j e t o s a u t o r i z a d o s a d a r 
e f e c t i v i d a d a e s a s c o n s e c u e n c i a s » 
A h o r a b i e n , la C o m i s i ó n n o r e g u l a e se r é g i m e n «espec ia l» d e r e s -
p o n s a b i l i d a d e n e l a r t í c u l o 19, s i n o q u e l o r e s e r v a p a r a l a p a r t e d e l 
p r o y e c t o d o n d e r e g u l e e l c o n t e n i d o d e l a r e s p o n s a b i l i d a d y s u s d i s -
t i n t a s f o r m a s es d e c i r , p a r a la s e g u n d a p a r t e d e l p r o y e c t o r e l a t i v a 
a l « c o n t e n i d o , f o r m a s y g r a d o s d e l a r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a c i o n a l » , 
y q u e es la q u e a c t u a l m e n t e e s t á d i s c u t i e n d o e n b a s e a l o s i n f o r m e s 
d e l n u e v o R e l a t o r E s p e c i a l , Sr . R i p h a g e n . 
N o o b s t a n t e e s t a r a c t u a l m e n t e d i s c u t i é n d o s e e s t a p a r t e , d e l o s 
a r t í c u l o s a p r o b a d o s p r o v i s i o n a l m e n t e y a e n e l s e n o d e l a C o m i s i ó n , 
a s í c o m o d e l a s r e f e r e n c i a s q u e se h a c e n e n o t r o s a r t í c u l o s d e l a p r i -
51. Infra, Parte II d e es te trabajo. 
52. C o m e n t a r i o al art. 19, parr. 7, A.C.D.I., 1976 , v o l . II ( 2 a par te ) , p . 
96. 
5 3. C o m e n t a r i o al art. 19, parr. 52, ibidem, p . 115. 
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m e r a p a r t e 5 4 , se e x t r a e n y a d e t e r m i n a d a s i d e a s d e c u a l e s e l « c o n t e -
n i d o » d e e s a r e s p o n s a b i l i d a d «espec ia l» p a r a l a C o m i s i ó n , y a l a q u e 
h a r e m o s r e f e r e n c i a e n la p a r t e I I I d e es te t r aba jo e n q u e p r e t e n d e m o s 
e x t r a e r d e l a p r á c t i c a l a s c o n s e c u e n c i a s q u e , e n e l a c t u a l d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l , p u e d e t e n e r u n h e c h o c a l i f i c a d o p o r la c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l c o m o v i o l a c i ó n g r a v e d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a 
la s a l v a g u a r d i a d e s u s i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s . 
I I . LA DETERMINACIÓN DE LA EXISTENCIA DE UNA VIOLACIÓN GRAVE DE 
UNA OBLIGACIÓN ESENCIAL PARA LA SALVAGUARDIA DE INTERESES FUN-
DAMENTALES DE LA COMUNIDAD INTERNACIONAL 
19.- P a r a l a c o r r e c t a e x p o s i c i ó n y a n á l i s i s d e l a s i n s t a n c i a s q u e 
p u e d e n c a l i f i c a r u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o c o m o « c r i m e n 
i n t e r n a c i o n a l » , e n e l s e n t i d o q u e a n a l i z á b a m o s e n la p r i m e r a p a r t e , 
es n e c e s a r i o r e a l i z a r u n p l a n t e a m i e n t o p r e v i o q u e n o s i n d i q u e h a c i a 
q u é i n s t a n c i a s d e b e m o s d i r i g i r n u e s t r a o b s e r v a c i ó n . 
E n d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l , l a i d e a d e v i o l a c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n 
p u e d e c o n s i d e r a r s e e q u i v a l e n t e a l a d e l e s i ó n d e u n d e r e c h o s u b j e -
t i v o a j e n o 5 5 , y e n e l e s t a d o a c t u a l d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l 
p u e d e a f i r m a r s e q u e es u n p r i n c i p i o e s t a b l e c i d o e l q u e , a b s t r a c c i ó n 
h e c h a d e l r e c u r s o a u n a t e r c e r a i n s t a n c i a p a r a e l c a s o d e q u e su r j a 
u n a d i f e r e n c i a , c a d a E s t a d o a p r e c i a p o r s í m i s m o s u s i t u a c i ó n j u r í -
d i c a f r e n t e a l o s d e m á s E s t a d o s . E n p r e s e n c i a d e u n a s i t u a c i ó n q u e 
c o m p o r t e e n s u o p i n i ó n l a v i o l a c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
p o r o t r o E s t a d o , p u e d e a l e g a r l a e x i s t e n c i a d e u n a r e s p o n s a b i l i d a d y 
v a l e r s e d e l o s d e r e c h o s q u e l e a t r i b u y e n l a s n u e v a s r e l a c i o n e s j u r í d i -
c a s q u e s u r g e n a s u a m p a r o 5 6 . 
54. F u n d a m e n t a l m e n t e e n el art. 30 relat ivo a «contramedidas respecto a u n 
h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e ilícito». 
55. E n este s en t ido , la C.D.I. h a s ido taxat iva . E n el c o m e n t a r i o al art. 3 d e l 
proyecto sobre responsabi l idad dice: 
«La corre lac ión entre o b l i g a c i ó n jurídica por u n a parte y d e r e c h o subjet ivo por 
otra n o tolera e x c e p c i o n e s : a d i ferenc ia de la s i tuac ión que p u e d e exist ir e n dere-
c h o in terno , e n derecho in ternac iona l n o hay , s in d u d a , o b l i g a c i o n e s que i n c u m -
b a n a u n sujeto a las que n o correspondan derechos subjet ivos de otro o de otros 
sujetos o i n c l u s o (...) de l c o n j u n t o de los d e m á s sujetos de l d e r e c h o d e gentes» 
(A-C.D.L, 1983 , vo l . I l l , p . 185). I g u a l m e n t e , e n el c o m e n t a r i o introductorio al 
capí tu lo III de la pr imera parte de l proyecto , v u e l v e a afirmar: 
«En d e r e c h o in ternac iona l la idea de v i o l a c i ó n de u n a o b l i g a c i ó n p u e d e c o n s i -
derarse equ iva l en te a la d e l e s i ó n d e u n d e r e c h o subjet ivo a jeno . A di ferencia de 
la s i tuac ión que p u e d e darse e n d e r e c h o in terno , sobre todo e n derecho a d m i n i s -
trativo, la corre lac ión entre v i o l a c i ó n de u n a o b l i g a c i ó n jur ídica por parte de l 
Estado autor del h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l íc i to y la l e s ión causada por esa v i o -
lac ión a u n d e r e c h o subjet ivo in ternac iona l a jeno n o a d m i t e e x c e p c i ó n e n dere-
c h o internacional» (A.C.D.I., 1976, vo l . II ( 2 a parte) , p. 74 . 
56. En la s e n t e n c i a arbitral relativa al «asunto c o n c e r n i e n t e al acuerdo rela-
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P e r o si e s t a r e g l a n o p l a n t e a e s p e c i a l e s p r o b l e m a s p a r a l a d e t e r -
m i n a c i ó n d e l a e x i s t e n c i a d e u n a v i o l a c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n i n t e r -
n a c i o n a l d e u n E s t a d o s f r e n t e a o t r o , n o o c u r r e l o m i s m o e n r e l a c i ó n 
c o n u n a v i o l a c i ó n g r a v e d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a s a l v a -
g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . 
C o m o s e ñ a l á b a m o s e n l a p r i m e r a p a r t e , c o r r e s p o n d e a l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l e l c a l i f i c a r u n i n t e r é s d e « f u n d a m e n t a l » , e l d e t e r m i n a r 
q u e u n a o b l i g a c i ó n es «e senc i a l» p a r a e s e i n t e r é s y e l a p r e c i a r q u e 
e s a v i o l a c i ó n es «grave» . A h o r a b i e n , p a r a r e a l i z a r e s t a s t a r e a s , ¿ d e b e 
a c t u a r c a d a v e z l a « c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o » , o e x i s -
t e n o t r a s i n s t a n c i a s q u e p u e d e n a c t u a r e n s u n o m b r e ? . 
P a r a c o n t e s t a r e s t a p r e g u n t a d e b e r e m o s i r r e c o r r i e n d o l a s p o s i b l e s 
i n s t a n c i a s c a l i f i c a d o r a s q u e se p u e d e n p r e s e n t a r e n l a p r á c t i c a p a r a 
v e r e n q u é m e d i d a p u e d e n c u m p l i r , y c u m p l e n d e h e c h o , e s t a f u n -
c i ó n . D e e s t a f o r m a , a n a l i z a r e m o s l a e v e n t u a l e x i s t e n c i a d e ó r g a n o s 
i n s t i t u c i o n a l i z a d o s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l a q u i e n e s se h a y a 
e n c o m e n d a d o e s t a f u n c i ó n (A) ; l a p o s i b l e m a n i f e s t a c i ó n d e v o l u n t a d 
d e l a « c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o » a l m a r g e n d e p r o c e -
d i m i e n t o s i n s t i t u c i o n a l i z a d o s (B); l a p o s i b i l i d a d d e q u e t e n g a c o m p e -
t e n c i a u n ó r g a n o j u d i c i a l i n t e r n a c i o n a l (C); y l a p e r t i n e n c i a d e u n a 
c a l i f i c a c i ó n u n i l a t e r a l d e l o s s u j e t o s q u e c o m p o n e n l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l (D) . 
A ) La tendencia a la institucionalizarían de la salvaguardia de intereses 
fundamentales 
20 . - E n s u c o m e n t a r i o a l a r t í c u l o 30 d e l p r o y e c t o s o b r e r e s p o n s a -
b i l i d a d d e los E s t a d o s , r e l a t i v o a « c o n t r a m e d i d a s r e s p e c t o a u n h e c h o 
i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i to» , l a C.D.I . s e ñ a l a : 
«La a f i r m a c i ó n p r o g r e s i v a e n e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l c o n -
t e m p o r á n e o d e l p r i n c i p i o d e q u e d e t e r m i n a d a s o b l i g a c i o n e s , 
c a l i f i c a d a s d e erga omnes, t i e n e n u n a l c a n c e t a l q u e l a v i o l a -
c i ó n d e u n a d e e l l a s d e b e c o n s i d e r a r s e c o m o u n a i n f r a c c i ó n 
c o m e t i d a c o n t r a e l E s t a d o o l o s E s t a d o s d i r e c t a m e n t e a f e c t a -
d o s p o r e s a v i o l a c i ó n , h a l l e v a d o a l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o -
n a l a o r i e n t a r s e h a c i a u n s i s t e m a q u e r e s e r v a a i n s t i t u c i o n e s 
t ivo a los serv ic ios aéreos d e 2 7 de m a r z o d e 1946», d e 9 de d i c i e m b r e d e 1978 , 
se d i c e e x p r e s a m e n t e : 
«En el e s t a d o actua l d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l , a b s t r a c c i ó n h e c h a d e 
los c o m p r o m i s o s e s p e c í f i c o s q u e se d e r i v a n d e tratados part i cu lares y e s p e c i a l -
m e n t e de los m e c a n i s m o s i n s t i t u i d o s e n el m a r c o d e las o r g a n i z a c i o n e s i n t e r n a -
c i o n a l e s , cada E s t a d o aprec ia por sí m i s m o su s i t u a c i ó n j u r í d i c a frente a l o s 
d e m á s Estados». Ver e l t e x t o de la s e n t e n c i a e n R.F.D.A., 1979 , p p . 3 9 9 y 
ss. 
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5 7 . A.C.D.I., 1 9 7 9 , v o l . II ( 2 A par te ) , p . 1 4 2 . 
5 8 . C o m o seña lara c l a r a m e n t e USHAKOV e n e l s e n o de la C o m i s i ó n : «Si b i e n 
u n c r i m e n i n t e r n a c i o n a l es tá c o n s t i t u i d o s i e m p r e por la v i o l a c i ó n d e u n a o b l i -
g a c i ó n erga omnes n o es p o s i b l e af irmar, e n c a m b i o , q u e u n a v i o l a c i ó n de u n a 
o b l i g a c i ó n erga omnes c o n s t i t u y e s i e m p r e u n c r i m e n i n t e r n a c i o n a l (...). Cabe 
dec ir l o m i s m o d e las n o r m a s imperat ivas» (ACDI v o l . I, 1 9 7 6 , p . 7 5 ) . En u n 
s e n t i d o p a r e c i d o , pero re f i r i éndose a las n o r m a s i m p e r a t i v a s , la C.D.I., e n su 
c o m e n t a r i o al art. 1 9 dirá: «Sería e r r ó n e o l l egar s i n m á s a la c o n c l u s i ó n d e q u e 
toda v i o l a c i ó n de u n a o b l i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d i m a n a n t e d e u n a n o r m a i m p e -
rativa d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l c o n s t i t u y e u n c r i m e n i n t e r n a c i o n a l y q u e ú n i -
c a m e n t e la v i o l a c i ó n de u n a o b l i g a c i ó n q u e t e n g a n ese o r i g e n p u e d e cons t i tu i r 
tal c r i m e n (...). N o se p u e d e n e g a r q u e la categor ía d e las o b l i g a c i o n e s i n t e r n a -
c i o n a l e s respecto d e las c u a l e s n o se a d m i t e a c u e r d o e n contrar io e s m á s a m p l i a 
q u e la d e las o b l i g a c i o n e s c u y a v i o l a c i ó n es n e c e s a r i a m e n t e u n c r i m e n i n t e r n a -
c ional» (A.C.D.I., 1 9 7 6 , v o l . II ( 2 A parte ) , p . 1 1 8 ) . 
5 9 . Vide, a es te respec to , las d e c i s i o n e s 3 ( X X X ) , de 6 d e m a r z o d e 1 9 7 4 , y 7 
(XXXI) , de 2 4 de febrero de 1 9 7 5 , de la C o m i s i ó n d e D e r e c h o s H u m a n o s . V é a s e 
a s i m i s m o la r e s o l u c i ó n 1 (XXIV) , de 1 3 de a g o s t o de 1 9 7 1 , d e la S u b c o m i s i ó n 
de P r e v e n c i ó n de D i s c r i m i n a c i o n e s y Pro tecc ión de M i n o r í a s . 
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i n t e r n a c i o n a l e s d i s t i n t a s d e l o s E s t a d o s l a f u n c i ó n p r e v i a d e d e t e r m i -
n a r l a e x i s t e n c i a d e u n a i n f r a c c i ó n d e e s a s o b l i g a c i o n e s d e i m p o r t a n -
c i a e s e n c i a l p a r a t o d a l a c o l e c t i v i d a d i n t e r n a c i o n a l » " . 
P e s e a q u e , e n n u e s t r a o p i n i ó n , l a c o m i s i ó n c o n f u n d e e l c o n t e -
n i d o d e a l g u n o s c o n c e p t o s q u e , s i n e m b a r g o , h a d i s t i n g u i d o c l a r a -
m e n t e e n e l c o m e n t a r i o a o t r o s a r t í c u l o s d e l p r o y e c t o 5 8 , la i d e a 
e x p r e s a d a e n e s t e p á r r a f o re f l e ja u n a r e a l i d a d i n d i s c u t i b l e . C o m o y a 
v i m o s e n l a p a r t e I d e e s t e t r a b a j o , e l p u n t o d e i n f l e x i ó n e n l a e v o l u -
c i ó n d e l o s f u n d a m e n t o s j u r í d i c o s q u e s u s t e n t a b a n la t e s i s c l á s i c a d e 
l a r e s p o n s a b i l i d a d lo c o n s t i t u y e l a C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , 
d o n d e se i n s t i t u c i o n a l i z a l a s a l v a g u a r d i a d e l m a n t e n i m i e n t o d e l a 
p a z y s e g u r i d a d i n t e r n a c i o n a l e s c o m o i n t e r é s f u n d a m e n t a l d e l a 
c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . 
E s t e h e c h o s u p u s o e l p u n t o d e a r r a n q u e d e u n a t e n d e n c i a q u e se 
h a i d o c o n s a g r a n d o c o n e l t r a n s c u r s o d e l t i e m p o . A s í , p o r c i t a r s ó l o 
a l g u n o s e j e m p l o s , a p a r t e d e l o s y a m e n c i o n a d o s e n l a p a r t e I d e e s t e 
t r a b a j o , e n l a C o m i s i ó n d e D e r e c h o s H u m a n o s d e N a c i o n e s U n i d a s 
se h a n e s t a b l e c i d o m e c a n i s m o s e s p e c i a l e s p a r a e s t u d i a r s i t u a c i o n e s 
c r e a d a s p o r v i o l a c i o n e s « f l a g r a n t e s y p e r s i s t e n t e s » d e l o s d e r e c h o s y 
l i b e r t a d e s e n u n c i a d o s e n l a D e c l a r a c i ó n U n i v e r s a l d e D e r e c h o s 
H u m a n o s , e l P a c t o I n t e r n a c i o n a l d e D e r e c h o s C i v i l e s y P o l í t i c o s y e l 
P a c t o I n t e r n a c i o n a l d e D e r e c h o s E c o n ó m i c o s , S o c i a l e s y C u l t u r a l e s , 
d e c o n f o r m i d a d c o n la R e s o l u c i ó n 7 2 8 F (XXVII I ) d e l E C O S O C 5 9 ; 
i g u a l m e n t e , e l C o n v e n i o Ú n i c o s o b r e E s t u p e f a c i e n t e s d e 1 9 6 1 , m o d i -
ficado p o r e l P r o t o c o l o d e 1 9 7 2 , c r e ó u n ó r g a n o , l a J u n t a I n t e r n a c i o -
n a l d e F i s c a l i z a c i ó n d e E s t u p e f a c i e n t e s , a l a q u e se e n c o m i e n d a l a 
r e s p o n s a b i l i d a d p r i n c i p a l p a r a la s a l v a g u a r d i a d e l o s i n t e r e s e s p r o t e -
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g i d o s p o r e s t e C o n v e n i o , y q u e , d e a c u e r d o c o n s u p r e á m b u l o 6 0 p u e -
d e n se r c o n s i d e r a d o s i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l 6 1 . 
2 1 . - C e n t r á n d o n o s e n e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d d e N a c i o n e s U n i -
d a s , c o m o ó r g a n o m á s c a r a c t e r í s t i c o d e e s t a t e n d e n c i a a l a i n s t i t u c i o -
n a l i z a c i ó n , y a q u i e n , e n p r o p i a s p a l a b r a s d e l C o n s e j o , c o r r e s p o n d e 
« u n a r e s p o n s a b i l i d a d e s p e c i a l , en nombre de la comunidad internacional, 
p o r e l m a n t e n i m i e n t o c o l e c t i v o d e l a paz y seguridad»62, e l a r t í c u l o 39 
d e l a C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s l e e n c o m i e n d a l a f u n c i ó n d e 
d e t e r m i n a r «la e x i s t e n c i a d e t o d a a m e n a z a a l a p a z , q u e b r á n t a m e -
n i e n t o d e l a p a z o a c t o d e a g r e s i ó n » . 
P e s e a l a s d i v e r g e n c i a s e x i s t e n t e s e n t r e l o s m i e m b r o s d e e s t e 
ó r g a n o , r e f l e jo , p o r o t r a p a r t e , d e l a s e x i s t e n t e s e n l a « c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o » , la p r á c t i c a n o s m u e s t r a c o m o e l C o n -
sejo d e S e g u r i d a d c u m p l e e s t a f u n c i ó n . A s í , y f i j á n d o n o s s ó l o e n s u s 
r e s o l u c i o n e s a p a r t i r d e 1 9 8 0 , v e m o s c o m o h a d e t e r m i n a d o , h a s t a 
f e b r e r o d e 1 9 8 6 , e n d o c e o c a s i o n e s , l a e x i s t e n c i a d e a c t o s d e a g r e -
s i ó n 6 3 . I g u a l m e n t e , h a c a l i f i c a d o o t r a s s i t u a c i o n e s , q u e n o s u p o n e n 
60. «Las Partes, p r e o c u p a d a s por la s a l u d f ís ica y m o r a l de la H u m a n i d a d . . . 
R e c o n o c i e n d o que la t o x i c o m a n í a c o n s t i u y e u n m a l grave para e l i n d i v i d u o y 
e n t r a ñ a u n p e l i g r o soc ia l y e c o n ó m i c o para la H u m a n i d a d . . . C o n s i d e r a n d o q u e 
para ser e f i caces las m e d i d a s contra e l u s o i n d e b i d o d e e s t u p e f a c i e n t e s se h a c e 
necesar ia u n a a c c i ó n c o n c e r t a d a y universal . . .» . 
6 1 . Vide; CARDONA. J.: «La f i s c a l i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e l tráfico d e drogas» 
e n Anales de la Universidad de Alicante. Facultad de Derecho, n ° 3 y 4 , 1 9 8 4 - 8 5 , p p . 
25 y ss. 
62 . S / 1 6 7 6 0 párrafo 7 ( subrayado a ñ a d i d o ) . Nota p u b l i c a d a por e l Pres idente 
de l C o n s e j o d e Segur idad e l 2 8 d e s e p t i e m b r e de 1984 , tras e l e x a m e n por d i c h o 
ó r g a n o «del p a p e l q u e c o r r e s p o n d e al C o n s e j o e n el m a n t e n i m i e n t o d e la p a z y 
segur idad i n t e r n a c i o n a l e s » . E n la m i s m a n o t a se d ice : « T a m b i é n se h i z o i n c a p i é 
e n la r e s p o n s a b i l i d a d p r i m o r d i a l de l C o n s e j o d e m a n t e n e r la paz y s egur idad 
i n t e r n a c i o n a l e s , as í c o m o e n s u r e s p o n s a b i l i d a d de p r e v e n i r l o s conf l i c to s inter-
n a c i o n a l e s y e n las c o r r e s p o n d i e n t e s f a c u l t a d e s y f u n c i o n e s d e l C o n s e j o e n vir-
tud de la Carta» (párrafo 8) . (Vde t e x t o ín tegro e n S. I N F / 4 0 , p . 17) . 
63 . Se trata de la Res 4 7 5 (1980) d o n d e e l C o n s e j o « c o n d e n a e n é r g i c a m e n t e 
e l r é g i m e n racista de Sudáfrica por sus p r e m e d i t a d a s , pers i s t en te s y s o s t e n i d a s 
i n v a s i o n e s a r m a d a s de la R e p ú b l i c a P o p u l a r de A n g o l a , q u e c o n s t i t u y e n u n a 
m a n i f i e s t a v i o l a c i ó n de la s o b e r a n í a e i n t e g r i d a d territorial de e se p a í s , as í 
c o m o u n a grave a m e n a z a a la paz y s e g u r i d a d i n t e r n a c i o n a l » ; Res . 4 8 7 (1981) 
d o n d e « c o n d e n a e n é r g i c a m e n t e e l a t a q u e m i l i t a r de Israel (contra las i n s t a l a c i o -
n e s n u c l e a r e s de Iraq e l 7 d e j u n i o de 1981) q u e v i o l a c l a r a m e n t e la Carta de 
las N a c i o n e s U n i d a s y las n o r m a s de l c o m p o r t a m i e n t o i n t e r n a c i o n a l » ; Res . 545 
( 1 9 8 3 ) , de 2 0 d e d i c i e m b r e , d o n d e « C o n d e n a e n é r g i c a m e n t e la o c u p a c i ó n m i l i -
tar c o n t i n u a d a d e partes e A n g o l a m e r i d i o n a l por Sudáfr ica , q u e c o n s t i t u y e u n a 
v i o l a c i ó n f lagrante de l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l y de la i n d e p e n d e n c i a , la sobera-
n í a y la in tegr idad territorial de A n g o l a » y dec lara q u e d i c h a o c u p a c i ó n «const i -
tuye u n a v i o l a c i ó n f lagrante d e la s o b e r a n í a , la i n d e p e n d e n c i a y la in tegr idad 
territorial de A n g o l a y p o n e e n p e l i g r o la paz y s e g u r i d a d i n t e r n a c i o n a l e s » ; Res . 
546 ( 1 9 8 4 ) , de 6 d e e n e r o de 1984 , e n q u e « C o n d e n a e n é r g i c a m e n t e a Sudáfr ica 
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u s o d e l a f u e r z a a r m a d a , e n t é r m i n o s t a l e s q u e p e r m i t e n , e n n u e s t r a 
o p i n i ó n , i n c l u i r l o s e n la e s f e r a d e v i o l a c i ó n g r a v e d e u n a o b l i g a c i ó n 
e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u -
n i d a d i n t e r n a c i o n a l , c o m o s o n lo s r e f e r e n t e s a l a p o l í t i c a d e s e g r e g a -
c i ó n r a c i a l (apartheid) y b a n t u s t a n i z a c i ó n d e S u d á f r i c a 6 4 , la o c u p a -
c i ó n i l e g a l d e N a m i b i a 6 5 , l a s i t u a c i ó n e n O r i e n t e M e d i o 6 6 , o l a s e c e -
s i ó n d e l d e n o m i n a d o « E s t a d o t u r c o - c h i p r i o t a » 6 7 . 
22.- E s t a p r á c t i c a n o s c o n s t a t a l a t e n d e n c i a , p o r p a r t e d e l a c o m u -
n i d a d i n t e r n a c i o n a l , a l a c r e a c i ó n d e ó r g a n o s q u e , c o n u n s i s t e m a d e 
a d o p c i ó n d e d e c i s i o n e s p r o p i o y p r e v i a m e n t e f i j a d o , e s t á n e n c a r g a -
d o s d e l a d e t e r m i n a c i ó n d e l a e x i s t e n c i a d e v i o l a c i ó n g r a v e s d e o b l i -
por haber r e a n u d a d o e i n t e n s i f i c a d o , s i n p r o v o c a c i ó n y c o n p r e m e d i t a c i ó n , e l 
b o m b a r d e o de var ias partes d e l territorio de A n g o l a y por c o n t i n u a r o c u p á n d o -
las , l o c u a l c o n s t i t u y e u n a v i o l a c i ó n flagrante de la s o b e r a n í a y la i n t e g r i d a d 
territorial de e se p a í s y p o n e g r a v e m e n t e e n p e l i g r o la paz y s egur idad i n t e r n a -
c iona les» ; e n el m i s m o s e n t i d o p u e d e n c o n s u l t a r s e las Res . 567 ( 1 9 8 5 ) , 5 6 8 
( 1 9 8 5 ) , 571 ( 1 9 8 5 ) , 5 7 4 ( 1 9 8 5 ) , 5 8 0 (1985) y 581 (1986) e n las q u e se c o n d e n a n 
actos de a g r e s i ó n de Sudáfr ica contra A n g o l a , B o s t w a n a y Leshoto ; y la Res . 573 
(1985) d o n d e el C o n s e j o « c o n d e n a e n é r g i c a m e n t e e l ac to d e a g r e s i ó n a r m a d a 
perpetrado por Israel contra e l territorio de T ú n e z e n p a t e n t e v i o l a c i ó n d e la 
Carta de las N a c i o n e s U n i d a s y d e l d e r e c h o y las n o r m a s d e c o n d u c t a 
i n t e r n a c i o n a l e s » . 
64 . Ver, entre otras, la Res 4 7 3 (1980) ; la d e c l a r a c i ó n d e l P res ident e d e l 
Conse jo de segur idad d e 15 d e d i c i e m b r e de 1981 (Doc . s / 1 4 7 9 4 , i n c o r p o r a d o e n 
e l acta de la 2 3 1 5 a s e s i ó n ) ; la Res 5 5 4 (1984) ; Res 5 5 6 (1984) (donde e l C o n s e j o 
«reitera su c o n d e n a de la po l í t i ca de apartheid d e l r é g i m e n s u d a f r i c a n o y s u per-
s i s tente d e s a f í o d e las r e s o l u c i o n e s p e r t i n e n t e s d e las N a c i o n e s U n i d a s , as í c o m o 
los d e s i g n i o s de l r é g i m e n de segu ir a f i a n z a n d o e l apartheid, s i s t e m a q u e h a s i d o 
ca l i f i cado de c r i m e n de lesa h u m a n i d a d » ) ; la Res 5 6 0 ( 1 9 8 5 ) ; o la Res 5 6 9 
( 1 9 8 5 ) . 
65 . Ver, entre otras , la Res 532 (1983 ) ; Res 5 3 9 (1983 ) ; la d e c l a r a c i ó n d e l 
p r e s i d e n t e de l c o n s e j o d e 3 de m a y o d e 1985 ( D o c . S / 1 7 1 5 1 ) o la Res 5 6 6 ( 1 9 8 5 ) , 
d e 19 de j u n i o . 
66. Ver, entre otras , la Res 4 6 5 ( 1 9 8 0 ) , d o n d e « d e t e r m i n a q u e todas las 
m e d i d a s a d o p t a d a s por Israel para m o d i f i c a r al carácter f í s i co , la c o m p o s i c i ó n 
d e m o g r á f i c a , la estructura i n s t i t u c i o n a l o e l e s ta tu to de los territorios p a l e s t i n o s 
y otros territorios árabes o c u p a d o s d e s d e 1967 , i n c l u s o J e r u s a l e m o c u a l q u i e r 
parte d e l o s m i s m o s , carecen t o t a l m e n t e de v a l i d e z jur íd i ca y q u e la po l í t i ca y 
las p r é d i c a s de Israel de asentar a g r u p o s de su p o b l a c i ó n y a n u e v o s i n m i g r a n -
tes e n e s o s territorios c o n s t i t u y e n u n a v i o l a c i ó n m a n i f i e s t a de l c o n v e n i o d e 
Ginebra re lat ivo a la p r o t e c c i ó n de p e r s o n a s c i v i l e s e n t i e m p o d e guerra y c o n s -
t i t u y e n t a m b i é n u n ser io o b s t á c u l o para e l logro d e u n a p a z c o m p l e t a , jus ta y 
duradera e n e l Oriente M e d i o » ; o la Res 4 9 7 ( 1 9 8 1 ) . 
67. Ver las Res . 541 ( 1 9 8 3 ) , de 18 d e n o v i e m b r e ; y la Res . 5 5 0 ( 1 9 8 4 ) , d e 11 
de m a y o , d o n d e «exhorta a t o d o s los e s t a d o s a q u e respe ten la s o b e r a n í a , la 
i n d e p e n d e n c i a , la in tegr idad territorial , la u n i d a d y la n o e l i n e a c i ó n d e la 
R e p ú b l i c a d e Chipre», y « c o n d e n a todas las m e d i d a s s e c e s i o n i s t a s , i n c l u i d o e l 
p r e t e n d i d o i n t e r c a m b i o de e m b a j a d o r e s entre Turquía y l o s d i r i g e n t e s t u r c o c h i -
pr iotas , las dec lara i l í c i tas e i n v á l i d a s , e ins ta a su a b r o g a c i ó n i n m e d i a t a » . 
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g a c i o n e s e s e n c i a l e s p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e s u s i n t e r e s e s f u n d a -
m e n t a l e s . 
La p o s i b l e o b j e c i ó n d e q u e e s t a i n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n se p r o d u c e e n 
á m b i t o s p a r t i c u l a r e s c o n v e n c i o n a l e s y , p o r t a n t o , n o e s t r a s p o l a b l e a l 
d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l , p e n s a m o s q u e n o es a d m i s i b l e . E l 
h e c h o d e q u e , c o m o h e m o s s e ñ a l a d o e n l a i n t r o d u c c i ó n , e s t e m o s t r a -
t a n d o d e d e l i m i t a r e x c l u s i v a m e n t e l a s r e g l a s d e d e r e c h o i n t e r n a c i o -
n a l g e n e r a l , n o s i g n i f i c a q u e p o d a m o s p r e s c i n d i r d e l r é g i m e n d e 
r e s p o n s a b i l i d a d p r e v i s t o e n t r a t a d o s m u l t i l a t e r a l e s p a r t i c u l a r m e n t e 
i m p o r t a n t e , s o b r e t o d o d e l a C a r t a d e N a c i o n e s U n i d a s . C o m o h a 
s e ñ a l a d o l a C.D.I . , «los r e g í m e n e s p r e v i s t o s e n e s t o s t r a t a d o s r e f l e j a n 
a v e c e s e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l e n l a m a t e r i a o i n f l u y e n d e 
u n m o d o d e t e r m i n a n t e e n e l d e s a r r o l l o d e e s t e d e r e c h o . C u a n d o e s o 
o c u r r e , h a y q u e t e n e r l o e n c u e n t a e n l o s a r t í c u l o s d e l p r e s e n t e p r o -
y e c t o : p e r o e l l o , m á s q u e c o m o r é g i m e n c o n s a g r a d o p o r u n t r a t a d o 
p a r t i c u l a r , p o r s u c a l i d a d d e r é g i m e n p e r t e n e c i e n t e a l d e r e c h o i n t e r -
n a c i o n a l g e n e r a l » 6 8 . 
E n c o n c l u s i ó n , p o d e m o s a f i r m a r q u e e s e n e l á m b i t o d e l d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l d o n d e se t i e n d e a l a i n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n d e l a 
s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a -
c i o n a l , a t r i b u y e n d o a ó r g a n o s p r e e s t a b l e c i d o s l a d e t e r m i n a c i ó n d e l a 
e x i s t e n c i a d e e s t e t i p o p a r t i c u l a r d e h e c h o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i -
t o s . E s t o s ó r g a n o s r e p r e s e n t a n a l a « c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u 
c o n j u n t o » , n o p o r s u c o m p o s i c i ó n i n t e r n a , s i n o p o r h a b e r s i d o a c e p -
t a d o p o r é s t a q u e l a r e p r e s e n t a n p a r a e s t a f i n a l i d a d . 
B) El poder calificador de la comunidad internacional, al margen de procedi-
mientos institucionalizados 
2 3 . - D e t e r m i n a l a e x i s t e n c i a d e ó r g a n o s i n t e r n a c i o n a l e s a l o s q u e 
se h a e n c o m e n d a d o p o r l a , c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l l a d e t e r m i n a -
c i ó n d e e s t e t i p o d e i l í c i t o s , c o r r e s p o n d e p r e g u n t a r s e a h o r a s o b r e l a 
p o s i b i l i d a d d e q u e , a n t e la i n e x i s t e n c i a e n u n á m b i t o p a r t i c u l a r d e e s t e 
t i p o d e ó r g a n o s , o a n t e la i n e f i c a c i a e n u n c a s o d e t e r m i n a d o d e l o s 
m i s m o s , p u e d a l a « c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o » d e t e r m i -
n a r d i c h a e x i s t e n c i a . O, e n o t r o s t é r m i n o s , q u i e n p u e d e c r e a r u n 
ó r g a n o p a r a q u e d e t e r m i n e , ¿ p u e d e t a m b i é n d e t e r m i n a r p o r s í m i s m o ? 
E n e l s u s t r a t o d e e s t a p r e g u n t a se e n c i e r r a u n p r o b l e m a d e f o n d o 
s o b r e l a u b i c a c i ó n d e l a figura d e l « c r i m e n i n t e r n a c i o n a l » , e n e l d e r e -
c h o i n t e r n a c i o n a l , b i e n e n e l m o d e l o d e e s t r u c t u r a « i n s t i t u c i o n a l » o 
b i e n e n e l m o d e l o d e e s t r u c t u r a « r e l a c i o n a l » 6 9 . E n e f e c t o , l a a f i r m a -
os. C o m e n t a r i o al art. 17 de l p r o y e c t o sobre r e s p o n s a b i l i d a d , párrafo 6. 
A.C.D.I., 1976 , v o l . II ( 2 a parte ) , p . 79. 
69 . A d o p t a m o s a q u i los t é r m i n o s « ins t i tuc ional» y «relacional» e n el s e n t i d o 
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c i ó n d e q u e e l « c r i m e n i n t e r n a c i o n a l » es u n a d e l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
d e l m o d e l o d e e s t r u c t u r a « i n s t i t u c i o n a l » d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o -
n a l , n o s l l e v a r í a a n e g a r l a p o s i b i l i d a d d e a c t u a c i ó n d e l a e s t r u c t u r a 
« r e l a c i o n a l » r e p r e s e n t a d a p o r e l c o n c e p t o « c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l 
e n s u c o n j u n t o » 7 0 . P o r e l c o n t r a r i o , a f i r m a r q u e e l « c r i m e n i n t e r n a -
c i o n a l » se m a n t i e n e e n l a e s t r u c t u r a « r e l a c i o n a l » d e l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l s i g n i f i c a r í a a f i r m a r e s t a p o s i b i l i d a d p e r o se c o n t r a p o n -
d r í a a l a a f i r m a c i ó n q u e h a c í a m o s e n e l p u n t o a n t e r i o r . 
S i n e m b a r g o , n o h a y q u e l l e v a r l a d i s t i n c i ó n e n t r e e s t r u c t u r a 
« r e l a c i o n a l » e « i n s t i t u c i o n a l » m á s a l l á d e l o s l í m i t e s q u e le d i o s u 
f o r m u l a d o r . C o m o s e ñ a l a e l p r o f e s o r D u p u y , e s t o s m o d e l o s s o n « p u n -
to s d e c o m p a r a c i ó n p a r a l a s s o l u c i o n e s d a d a s p o r e l d e r e c h o p o s i t i v o . 
E s t a s p o d r á n s i t u a r s e e n t r e l o s d o s m o d e l o s e n u n p u n t o m á s o 
m e n o s c e r c a d e l r e l a c i o n a l p u r o o d e l i n s t i t u c i o n a l p u r o . P e r o l o q u e 
es e s e n c i a l a r e t e n e r es q u e e l o r d e n i n s t i t u c i o n a l n o s u s t i t u i r á e l 
o r d e n r e l a c i o n a l (...). Los d o s m o d e l o s q u e h e m o s e x p u e s t o s o n sin-
crónicos: l o i n s t i t u c i o n a l c o e x i s t e c o n lo r e l a c i o n a l . A m b o s se e n f r e n -
t a n m u t u a m e n t e , c a d a u n o d e e l l o s t r a b a j a d e n t r o d e l o t r o » 7 1 . A s í , 
p u e s , p e n s a m o s q u e e l a f i r m a r l a e x i s t e n c i a d e ó r g a n o s i n s t i t u c i o n a -
l i z a d o s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l p a r a d e t e r m i n a r e s t e t i p o d e 
v i o l a c i ó n n o i m p i d e , e n p r i n c i p i o , e l r e c o n o c e r l a p o s i b i l i d a d , a l a 
« c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o » , d e d e t e r m i n a r t a m b i é n 
e s t e t i p o d e h e c h o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o s . S e r á , p u e s , e l a n á l i s i s 
d e l a p r á c t i c a e l q u e n o s d e b e r á m o s t r a r si e s e j e r c i d o , y p o r t a n t o 
e x i s t e , e s t e p o d e r . 
24 . - U n a b ú s q u e d a d e l a p r á c t i c a p a r a d e s c u b r i r si e s t e s u p u e s t o 
es a d m i t i d o o n o , n o s d e b e l l e v a r a i n c l u i r e n l a m i s m a n o s o l o l a 
s u m a d e c a l i f i c a c i o n e s u n i l a t e r a l e s d e t o d o s l o s « c o m p o n e n t e s e s e n -
c i a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l » , s i n o t a m b i é n l a s c a l i f i c a c i o -
n e s c o l e c t i v a s q u e p u e d a n h a b e r e x p r e s a d o é s t o s e n a l g ú n «foro» e n 
e l q u e e s t é n t o d o s e l l o s p r e s e n t e s . 
P a r a e s t e s e g u n d o s u p u e s t o , e l e j e m p l o m á s c l a r i f i c a d o r e s l a 
A s a m b l e a G e n e r a l d e N a c i o n e s U n i d a s , q u e , c o m o e s s a b i d o , t i e n e 
r e c o n o c i d a c o m p e t e n c i a p a r a « d i s c u t i r c u a l e s q u i e r a a s u n t o s o c u e s -
t i o n e s d e n t r o d e los l í m i t e s d e l a C a r t a » 7 2 , « c o n s i d e r a r l o s p r i n c i p i o s 
q u e les da e l profesor D U P U Y . Vide: Le Droit International, París , 1 9 6 9 , y su curso 
g e n e r a l e n La Haya: « C o m m u n a u t é i n t e m a t i o n a l e et d i spar i té s d e d é v e l o p p e -
m e n t » , R. des C, 1 9 7 9 - I V , p p 1 3 y ss . 
7 0 . E n esta pos tura parece p o n e r s e la C . D . I . , s e g ú n la cua l la c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l se h a o r i e n t a d o «hacia u n s i s t e m a que reserva a i n s t i t u c i o n e s 
i n t e r n a c i o n a l e s d i s t in tas de los Es tados la f u n c i ó n prev ia d e d e t e r m i n a r la e x i s -
t e n c i a de u n a i n f r a c c i ó n de e sas o b l i g a c i o n e s de i m p o r t a n c i a e s e n c i a l para toda 
la c o l e c t i v i d a d i n t e r n a c i o n a l » ( subrayado a ñ a d i d o ) A.C.D.I., 1 9 7 9 , v o l . I I ( 2 A 
parte) p . 1 4 2 . 
7 1 . « C o m m u n a u t é i n t e m a t i o n a l e et...», cit . , R. des. C, 1 9 7 9 - I V , p . 4 9 . 
7 2 . Art. 1 0 de la Carta de las N a c i o n e s U n i d a s . 
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g e n e r a l e s d e l a c o o p e r a c i ó n e n e l m a n t e n i m i e n t o d e l a p a z y s e g u r i -
d a d i n t e r n a c i o n a l e s » 7 \ y « d i s c u t i r t o d a c u e s t i ó n r e l a t i v a a l m a n t e n i -
m i e n t o d e l a p a z y s e g u r i d a d i n t e r n a c i o n a l e s » 7 4 . 
A h o r a b i e n , e s t a m o s h a b l a n d o d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l a l 
m a r g e n d e ó r g a n o s i n s t i t u c i o n a l i z a d o s d e l a m i s m a y, p o r t a n t o , a l 
i n c l u i r e n e s t e s u p u e s t o a la A s a m b l e a G e n e r a l n o l o h a c e m o s e n 
c u e n t o «ó rgano» — q u e , c o m o es s a b i d o , p u e d e m a n t e n e r s e q u e t i e n e 
u n a c o m p e t e n c i a s e c u n d a r i a e n e s t a m a t e r i a e n v i r t u d d e l a i n t e r p r e -
t a c i ó n d a d a p o r e l T I J e n e l D i c t a m e n s o b r e «Cier tos G a s t o s d e l a s 
N a c i o n e s U n i d a s (art . 17, p a r . 2 d e l a C a r t a ) » 7 5 s i n o e n c u a n t o 
« f o r o » 7 6 d o n d e e s t á n p r e s e n t e s l o s « c o m p o n e n t e s e s e n c i a l e s d e l a 
c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l » . P o r t a n t o , n o se t r a t a d e v e r si l a s r e s o l u -
c i o n e s d e l ó r g a n o s o n v á l i d a s p o r h a b e r s i d o a d o p t a d a s p o r l a m a y o -
r í a p r e v i s t a e n l a C a r t a , s i n o d e s i l a R e s o l u c i ó n h a s i d o a d o p t a d a 
p o r l a « c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o » . 
P a r a c o n s e g u i i r e s t a f i n a l i d a d , e l p r i m e r g r u p o d e R e s o l u c i o n e s 
d e l a A . G . c o n q u e n o s e n c o n t r a m o s , y q u e n o s p u e d e s e r v i r d e g u í a 
p a r a o t r a s s i t u a c i o n e s , es a q u e l e n q u e l o s E s t a d o s a l l í r e p r e s e n t a d o s 
c a l i f i c a n h e c h o s q u e t a m b i é n lo h a n s i d o e n el C o n s e j o d e S e g u r i -
d a d . E n t r e é s t a s p u e d e n d e s t a c a r s e l a R e s 3 9 / 5 0 A , d e 12 d e d i c i e m -
b r e d e 1984 , e n l a q u e l a A . G . « D e c l a r a q u e l a o c u p a c i ó n i l e g a l d e 
N a m i b i a p o r S u d á f r i c a c o n s t i t u y e u n a c t o d e a g r e s i ó n c o n t r a e l p u e -
b l o n a m i b i a n o s e g ú n l a D e f i n i c i ó n d e l a a g r e s i ó n q u e f i g u r a e n l a 
r e s o l u c i ó n 3 3 1 4 ( X X I X ) d e 14 d e d i c i e m b r e d e 1 9 7 4 d e l a A s a m b l e a 
G e n e r a l » , a p r o b a d a p o r 128 v o t o s a f a v o r , n i n g u n o e n c o n t r a y 25 
a b s t e n c i o n e s 7 7 l a R e s . 3 9 / 2 s o b r e la s i t u a c i ó n e n S u d á f r i c a , d e 2 8 d e 
73. Art. 11-1 d e la Carta. 
74. Art. 11-2 de la Carta. 
75 . CU., Recueil, 1962 , p p p . 162 y ss. A pesar d e esta p o s i b l e i n t e r p r e t a c i ó n , 
la f u n c i ó n ca l i f i cadora está e n c o m e n d a d a f u n d a m e n t a l m e n t e , c o m o ya h e m o s 
v i s t o , al C o n s e j o de Segur idad d e a c u e r d o c o n e l art. 39 d e la Carta. E n este s e n -
t ido , el p r o p i o C o n s e j o de S e g u r i d a d , e n u n a no ta p u b l i c a d a por su P r e s i d e n t e , 
el 12 de s e p t i e m b r e de 1983 , de c o n f o r m i d a d c o n la d e c i s i ó n a d o p t a d a d u r a n t e 
las c o n s u l t a s ce l ebradas por d i c h o ó r g a n o el 17 de a g o s t o de 1983 para e x a m i -
nar la M e m o r i a de l Secretario G e n e r a l sobre la labor de la O r g a n i z a c i ó n e n 
1982 , d i ce : «Los m i e m b r o s de l C o n s e j o t o m a r o n no ta de la clara d i s t i n c i ó n pre-
v is ta e n la Carta sobre las f u n c i o n e s y p o d e r e s p r o p i o s de l C o n s e j o y los d e l o s 
d e m á s ó r g a n o s p r i n c i p a l e s de las N a c i o n e s U n i d a s , e in s taron a t o d o s los Esta-
dos M i e m b r o s a q u e t u v i e r a n p r e s e n t e esa i m p o r t a n t e d i s t i n c i ó n » . (Doc . S / 
1 5 9 7 1 , vide t e x t o e n S / I N F / 3 9 , p . 23 ) . Sobre el reparto de f u n c i o n e s y p o d e r e s d e 
los ó r g a n o s de N.U. y sus l í m i t e s , vide: SANJOSE, A.: Les actes des organisations inter-
nationaks contraires a leur constitution: le cas de ¡'ONU, M e m o r i a para la o b t e n c i ó n 
d e l D i p l o m a d e l I .U.H.E.I. de Ginebra , 1986 , ( texto d a c t i l o g r a f i a d o ) . 
76. El art. 1-4 de la Carta s e ñ a l a entre los propós i to s d e la O r g a n i z a c i ó n 
«servir de centro q u e a r m o n i c e los e s fuerzos de las n a c i o n e s por a l c a n z a r e s to s 
propós i tos c o m u n e s » . 
77. En s e n t i d o p a r e c i d o se h a b í a p r o n u n c i a d o ya la A.G. e n su Res. 3 5 / 2 2 7 . 
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s e p t i e m b r e d e 1 9 8 4 , a p r o b a d a p o r 133 v o t o s a f a v o r , n i n g u n o e n 
c o n t r a y 2 a b s t e n c i o n e s 7 8 , o l a R e s . 3 6 / 2 7 , d e 13 d e n o v i e m b r e d e 
1 9 8 1 , s o b r e l a a g r e s i ó n a r m a d a i s r a e l í c o n t r a l a s i n s t a l a c i o n e s 
n u c l e a r e s i r a q u í e s , d o n d e « c o n d e n a e n é r g i c a m e n t e a I s r a e l p o r s u 
a c t o d e a g r e s i ó n p r e m e d i t a d o y s i n p r e c e d e n t e s c o m e t i d o e n c o n t r a -
v e n c i ó n d e l a C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s y d e l a s n o r m a s d e c o n -
d u c t a i n t e r n a c i o n a l » , a p r o b a d a p o r 109 v o t o s a f a v o r , 2 e n c o n t r a y 
34 a b s t e n c i o n e s . 
La p r i m e r a n o t a a d e s t a c a r d e e s t a s c a l i f i c a c i o n e s q u e , c o m o y a 
h e m o s d i c h o , t a m b i é n h a s i d o r e a l i z a d a s p o r e l C o n s e j o d e S e g u r i -
d a d , s o n l o s t é r m i n o s e m p l e a d o s . E n t o d a s e l l a s se m a n i f e s t a i n e q u í -
v o c a m e n t e l a c o n v i c c i ó n d e q u e se h a p r o d u c i d o u n a v i o l a c i ó n g r a v e 
d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e u n i n t e r é s f u n d a -
m e n t a l d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . 
E n r e l a c i ó n a l a s v o t a c i o n e s , e s d e d e s t a c a r l a a u s e n c i a , o r e d u -
c i d o n ú m e r o , d e v o t o s e n c o n t r a . E n c u a n t o a l a s a b s t e n c i o n e s , s i n 
e m b a r g o , s u n ú m e r o v a r í a y , e n a l g u n o s c a s o s , e s i n c l u s o r e l a t i v a -
m e n t e e l e v a d o (34 e n l a R e s . 3 6 / 2 7 . N o o b s t a n t e , e l m o t i v o d e l a 
a b s t e n c i ó n d e l o s E s t a d o s n o d e b e b u s c a r s e e n l a f i n a l i d a d d e l a 
r e s o l u c i ó n q u e n o d i s c u t e n (ya q u e s i n l o h i c i e r a n h u b i e r a n v o t a d o e n 
c o n t r a ) , s i n o e n d e t e r m i n a d o s e l e m e n t o s q u e se i n t r o d u c e n e n l a 
r e s o l u c i ó n y q u e , n o n e c e s a r i a m e n t e , t i e n e n q u e v e r c o n e l o b j e t o d e 
l a m i s m a 1 9 . P o r o t r a p a r t e , d e b e s e ñ a l a r s e q u e e n n i n g ú n c a s o d e l o s 
d e s c r i t o s l a s a b s t e n c i o n e s s u p o n í a n l a m a y o r í a d e u n o d e los « p r i n c i -
p a l e s g r u p o s d e E s t a d o s » p a r a l a c o n f i g u r a c i ó n d e l i n t e r é s a f e c t a d o . 
E s t a s i t u a c i ó n n o s p e r m i t e a f i r m a r q u e p u e d e c o n s i d e r a r s e q u e 
« todos l o s c o m p o n e n t e s e s e n c i a l e s » d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l 
h a n p a r t i c i p a d o e n e s t o s a c t o s . 
J u n t o a e s t o s h e c h o s c a l i f i c a d o s e n e l «foro» d e l a A . G . d e N a c i o -
n e s U n i d a s e n e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d , e n c o n t r a m o s o t r o s q u e , b i e n 
A , d e 6 d e m a r z o d e 1 9 8 1 , a p r o b a d a por 114 v o t o s a favor , n i n g u n o e n contra y 
22 a b s t e n c i o n e s . 
78 . Las r e s o l u c i o n e s de c o n d e n a sobre la p o l í t i c a d e s e g r e g a c i ó n racial y 
b a n t u s t a n i z a c i ó n d e Sudáfr ica s o n a b u n d a n t e s . Entre e l l a s p u e d e n des tacarse la 
Res . 3 9 / 7 2 . A y G, sobre s a n c i o n e s a m p l i a s contra el r é g i m e n d e apartheid y 
sobre m e d i d a s i n t e r n a c i o n a l e s c o n c e r t a d a s para la e l i m i n a c i ó n d e l a p a r t h e i d , 
r e s p e c t i v a m e n t e , a p r o b a d a s , la p r i m m e r a por 1 2 3 - 1 5 - 1 5 y la s e g u n d a por 1 4 6 - 2 -
6, s i e n d o a m b a s d e 1 3 - X I I - 8 4 . 
79 . A s í , por citar e l e j e m p l o m á s l l a m a t i v o de los v i s to s , u n o d e l o s m o t i v o s 
q u e m á s a b s t e n c i o n e s p r o d u j o e n la Res . 3 6 / 2 7 a n t e s c i tada f u e r o n las frases 
« g r a v e m e n t e p r e o c u p a d a por e l h e c h o d e q u e Israel u t i l i c e i l í c i t a m e n t e a v i o n e s 
y a r m a s s u m i n i s t r a d a s por l o s Es tados U n i d o s de A m é r i c a para c o m e t e r sus 
ac tos de a g r e s i ó n contra los p a í s e s árabes» y «reitera su p e t i c i ó n a t o d o s l o s 
Es tados para q u e de i n m e d i a t o s u s p e n d a n e l s u m i n i s t r o a Israel de a r m a s y 
m a t e r i a l c o n e x o de t o d o tipo». (Vide: Documentos Oficiales de la Asamblea General, 
T r i g é s i m o s e x t o p e r í o d o d e s e s i o n e s , A n e x o s , t e m a 130 d e l p r o g r a m a (doc. A / 
3 6 / L . 1 4 / R e v . 1 y R e v . 1 /Add . 1)) . 
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p o r n o h a b e r s e p o d i d o p r o n u n c i a r e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d a l e s t a r 
b l o q u e a d o p o r e l v e t o d e u n o d e s u s m i e m b r o s p e r m a n e n t e s , b i e n 
p o r q u e n o h a s i d o t r a t a d o e n e l C o n s e j o , h a n s i d o c a l i f i c a d o s e x c l u s i -
v a m e n t e e n l a A . G . 
D e n t r o d e l p r i m e r o d e e s t o s s u p u e s t o s d e s t a c a l a R e s . E S / 6 / 2 , d e 
14 d e e n e r o d e 1 9 8 0 , s o b r e A f g a n i s t á n 8 0 , a p r o b a d a p o r 1 0 4 v o t o s a 
f a v o r , 18 e n c o n t r a y 18 a b s t e n c i o n e s , y e n l a q u e l a A . G . « r e a f i r m a 
q u e el r e s p e t o d e la s o b e r a n í a , d e l a i n t e g r i d a d t e r r i t o r i a l y d e l a i n d e -
p e n d e n c i a p o l í t i c a d e t o d o E s t a d o es u n p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l d e l a 
C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , s i e n d o t o d a v i o l a c i ó n d e es te p r i n c i p i o 
ba jo c u a l q u i e r p r e t e x t o q u e sea c o n t r a r i o a los p r o p ó s i t o s y p r i n c i p i o s 
q u e e n e l l a s o n e n u n c i a d o s » y « d e p l o r a v i v a m e n t e la r e c i e n t e i n t e r v e n -
c i ó n a r m a d a e n A f g a n i s t á n , q u e es i n c o m p a t i b l e c o n d i c h o p r i n c i -
p i o » . S i n e m b a r g o , e n n u e s t r a o p i n i ó n , l a e x i s t e n c i a d e 18 v o t o s e n 
c o n t r a ( e n t r e l o s q u e e s t á n l o s d e l a U R S S , l o s e s t a d o s s o c i a l i s t a s 
e u r o p e o s , C u b a , E t i o p í a , L a o s , M o n g o l i a , M o z a m b i q u e y V i e t n a m ) 
q u e r e p r e s e n t a n m a y o r i t a r i a m e n t e u n a c o n c e p c i ó n d e t e r m i n a d a d e l 
i n t e r é s f u n d a m e n t a l a l e g a d o y q u e , e n c u a n t o t a l e s , s o n u n « c o m p o -
n e n t e e s e n c i a l » d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l a e f e c t o s d e d e t e r m i -
n a r q u e h e c h o s c o n s t i t u y e n v i o l a c i o n e s g r a v e s d e u n a o b l i g a c i ó n 
e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e e s t e i n t e r é s f u n d a m e n t a l , i m p i d e 
c o n s i d e r a r e s t a r e s o l u c i ó n c o m o u n a d e t e r m i n a c i ó n p o r l a c o m u n i -
d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o d e l a e x i s t e n c i a d e u n a t a l 
v i o l a c i ó n . 
E s t e m i s m o a r g u m e n t o p u e d e s e r u t i l i z a d o p a r a l a s R e s o l u c i o n e s 
3 5 / 6 (97 v o t o s a f a v o r , 2 3 e n c o n t r a y 22 a b s t e n c i o n e s ) y 3 6 / 5 ( 1 0 0 
v o t o s a f a v o r 2 5 e n c o n t r a y 19 a b s t e n c i o n e s ) , r e l a t i v a s a m b a s a l a 
s i t u a c i ó n e n K a m p u c h e a . M á s d i s c u t i b l e e s , s i n e m b a r g o , s u a p l i c a -
c i ó n a l a R e s . 3 8 / 7 , d e 2 d e n o v i e m b r e d e 1 9 8 3 , s o b r e l a s i t u a c i ó n e n 
G r a n a d a e n l a q u e l a A . G . « d e p l o r a p r o f u n d a m e n t e l a i n t e r v e n c i ó n 
a r m a d a e n G r a n a d a , q u e c o n s t i t u y e u n a v i o l a c i ó n a b i e r t a d e l d e r e -
c h o i n t e r n a c i o n a l y d e l a i n d e p e n d e n c i a , l a s o b e r a n í a y l a i n t e g r i d a d 
t e r r i t o r i a l d e e s t e E s t a d o » y q u e fue a p r o b a d a p o r 108 v o t o s a f a v o r , 9 
80 . R e s o l u c i ó n a d o p t a d a e n e l s e x t o p e r í o d o ex traord inar io d e s e s i o n e s d e la 
A s a m b l e a G e n e r a l , c o n v o c a d o por la Res . 4 6 2 ( 1 9 8 0 ) , d e 9 d e e n e r o d e 1980 , d e l 
Conse jo de Segur idad , e n e l m a r c o d e la Res . 377 (V) de la A.G. , a i n s t a n c i a s de 
M é j i c o y F i l i p i n a s . El t e x t o d e la R e s o l u c i ó n d e l C o n s e j o de Segur idad es: 
«El C o n s e j o de Segur idad . H a b i e n d o e x a m i n a d o e l t e m a de l o r d e n d e l d ía e n 
su 2 1 8 5 a s e s i ó n , q u e f igura e n e l d o c u m e n t o S / A g e n d a / 2 1 8 5 , 
T e n i e n d o e n c u e n t a q u e la falta de u n a n i m i d a d de s u s m i e m b r o s p e r m a n e n -
tes , e n la 2 1 9 0 a s e s i ó n le h a i m p e d i d o ejercer s u r e s p o n s a b i l i d a d p r i m o r d i a l e n 
e l m a n t e n i m i e n t o de la p a z y s e g u r i d a d i n t e r n a c i o n a l e s . 
D e c i d e c o n v o c a r u n p e r í o d o ex traord inar io de s e s i o n e s d e e m e r g e n c i a d e la 
A s a m b l e a G e n e r a l para q u e e x a m i n e la c u e s t i ó n q u e f igura e n e l d o c u m e n t o S / 
A g e n d a / 2 1 8 5 » . 
(Aprobada por 12 v o t o s contra 2 (R.D. A l e m a n a y U R S S ) , y 1 a b s t e n c i ó n 
(Zambia) . 
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e n c o n t r a y 2 7 a b s t e n c i o n e s . P e s e a h a b e r 9 v o t o s e n c o n t r a , h a y q u e 
s e ñ a l a r q u e e s t o s f u e r o n l o s d e E s t a d o s U n i d o s ( d i r e c t o r d e l a o p e r a -
c i ó n d e i n t e r v e n c i ó n ) , l o s d e l o s se i s E s t a d o s c a r i b e ñ o s q u e p a r t i c i p a -
r o n e n l a o p e r a c i ó n , I s r a e l y E l S a l v a d o r , l o q u e r e s t a r e l e v a n c i a a l o s 
v o t o s e n c o n t r a 8 1 . 
P o r ú l t i m o , d e n t r o d e l a b ú s q u e d a d e l a p r á c t i c a r e l a t i v a a l a c a l i -
f i c a c i ó n p o r l o s c o m p o n e n t e s e s e n c i a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o -
n a l , d e b e m o s s e ñ a l a r l a a u s e n c i a d e h e c h o s c a l i f i c a d o s p o r l o s 
m i s m o s a t r a v é s d e u n a s u m a d e c a l i f i c a c i o n e s u n i l a t e r a l e s . C o m o 
v e r e m o s e n e l a p a r t a d o «D» d e e s t a p a r t e , si b i e n e x i s t e n h e c h o s q u e 
h a n s i d o c a l i f i c a d o s p o r u n o o v a r i o s E s t a d o s d e f o r m a u n i l a t e r a l , y 
a l m a r g e n d e «foros» i n s t i t u c i o n a l i z a d o s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o -
n a l , n o h a y n i n g u n o q u e l o h a y a s i d o p o r n ú m e r o t a l d e E s t a d o s q u e 
p u e d a se r c o n s i d e r a d o c o m o h e c h o c a l i f i c a d o p o r t o d o s l o s c o m p o -
n e n t e s e s e n c i a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l 8 2 . 
8 1 . D e b e des tacarse , a d e m á s , la e x i s t e n c i a d e n u m e r o s o s v o t o s a favor de 
Estados «occ identa les» , c o m o Franc ia , E s p a ñ a , I r landa , I ta l ia , Aus tra l ia y la 
m a y o r parte de los Es tados l a t i n o a m e r i c a n o s . Esta r e s o l u c i ó n fue a d o p t a d a por 
la A.G. tras la p a r a l i z a c i ó n d e l C o n s e j o de Segur idad por e l v e t o d e los EE.UU. , 
e n la n o c h e de l 2 7 al 28 de oc tubre , al p r o y e c t o de r e s o l u c i ó n p r e s e n t a d o por 
G u a y a n a y N i c a r a g u a , q u e o b t u v o 11 v o t o s a favor , 1 e n contra (EE.UU.) y 3 
a b s t e n c i o n e s (Re ino U n i d o , T o g o y Zaire) . V i d e ROUSSEAU: «Chron ique de faits 
i n t e r n a t i o n a u x » , R.G.D.I.P., 1984 , p p . 4 8 4 y ss . 
8 2 . La i n v a c i ó n de G r a n a d a fue c o n d e n a d a y ca l i f i cada u n i l a t e r a l m e n t e d e 
«grave a t e n t a d o al d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l » , a d e m á s d e por los Es tados soc ia l i s ta s 
c o m o la URSS, C h i n a , Libia, Cuba o V i e t n a m , por Francia (el 25 d e o c t u b r e ) , 
M é j i c o (25 de octubre y 15 de n o v i e m b r e ) , la R.F. de A l e m a n i a (27 de o c t u b r e ) , 
C o l o m b i a (31 d e oc tubre ) , Portugal (17 de n o v i e m b r e ) , e tc . Vide: ROUSSEAU, Ch.: 
«Chronique. . .» , cit. , p . 487 . El G o b i e r n o e s p a ñ o l , e n u n a p o s i c i ó n m á s m o d e r a d a , 
a u n q u e m á s tarde votar ía f a v o r a b l e m e n t e la Res . 3 8 / 7 de la A.G., e m i t i ó u n a 
n o t a o f ic ia l e l 26 d e octubre e n los s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 
«El G o b i e r n o e s p a ñ o l h a s e g u i d o c o n gran p r e o c u p a c i ó n e l deter ioro d e la 
s i t u a c i ó n e n la is la car ibeña de G r a n a d a , q u e c u l m i n ó c o n la m u e r t e v i o l e n t a 
de l p r i m e r m i n i s t r o y otros m i e m b r o s de l G o b i e r n o g r a n a d i n o y c o n la inter-
v e n c i ó n m i l i t a r de fuerzas extranjeras . 
El G o b i e r n o e s p a ñ o l reitera su p o s i c i ó n i n v a r i a b l e y d e p r i n c i p i o contrar ia a 
la i n j e r e n c i a e n a s u n t o s i n t e r n o s y al u s o de la fuerza, e s p e c i a l m e n t e la inter-
v e n c i ó n mi l i tar extranjera , al m a r g e n de lo d i s p u e s t o e n la Carta d e la O N U . El 
g o b i e r n o expresa su p r e o c u p a c i ó n por esta a c c i ó n mi l i tar , q u e n o s ó l o afecta a 
la l ibre d e t e r m i n a c i ó n d e u n m i e m b r o de la C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , s i n o q u e 
p u e d e produc ir u n a u m e n t o de la t e n s i ó n e n u n a r e g i ó n d e A m é r i c a e n la q u e 
E s p a ñ a se es fuerza por contr ibu ir a las s o l u c i o n e s pac í f i cas y n e g o c i a c i o n e s d e 
los d iversos conf l i c to s . 
El G o b i e r n o c o n s i d e r a urgente la retirada d e las fuerzas ex tranjeras y e l resta-
b l e c i m i e n t o de las c o n d i c i o n e s q u e p e r m i t a n al p u e b l o de G r a n a d a d e c i d i r 
l i b r e m e n t e su futuro». 
Pese a todas estas d e c l a r a c i o n e s u n i l a t e r a l e s , e l h a b e r s i d o p o s t e r i o r m e n t e tra-
tado este h e c h o e n e l foro de la A.G. de N a c i o n e s U n i d a s , h a c e i n n e c e s a r i o b u s -
2 9 5 
JORGE CARDONA LLORÉNS 
2 5 . - D e l a p r á c t i c a a n a l i z a d a , y c o n i n d e p e n d e n c i a d e q u e p u e d a 
a f i r m a r s e l a e x i s t e n c i a , e n u n c a s o d e t e r m i n a d o , d e u n a c a l i f i c a c i ó n 
d e u n h e c h o c o m o v i o l a c i ó n g r a v e d e u n a o b i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a 
s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a -
c i o n a l p o r l o s c o m p o n e n t e s e s e n c i a l e s d e l a m i s m a , p e n s a m o s q u e 
p u e d e a f i r m a r s e q u e d i c h a c a l i f i c a c i ó n p u e d e d a r s e a l m a r g e n d e 
ó r g a n o s i n s t i t u c i o n a l i z a d o s q u e r e p r e s e n t e n a l a c o m u n i d a d i n t e r n a -
c i o n a l . P o d r á d i s c u t i r s e e l v a l o r q u e n o s o t r o s h e m o s d a d o a l a a b s -
t e n c i ó n , p e r o , p e n s a m o s , n o p u e d e n e g a r s e q u e , e l h e c h o d e q u e l a 
c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o i n t e n t e u t i l i z a r e s t o s f o r o s 
c o m o i n s t a n c i a s c a l i f i c a d o r a s d e i l í c i t o s d e e s t a n a t u r a l e z a r e v e l a q u e 
se r e c o n o c e a s í m i s m a l a c o m p e t e n c i a p a r a h a c e r l o . 
C) Las dificultades del procedimiento judicial para la calificación de estos 
hechos 
2 6 . - E n e s t r i c t a t e o r í a j u r í d i c a , l a i n s t a n c i a m á s i d ó n e a p a r a 
d e t e r m i n a r l a e x i s t e n c i a d e u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o d é 
l a g r a v e d a d d e l o s q u e e s t a m o s a n a l i z a n d o , s e r í a u n ó r g a n o j u d i c i a l , 
d a d a s u « n e u t r a l i d a d » y s u , e n p r i n c i p i o , e x c l u s i v a a p l i c a c i ó n d e c r i -
t e r i o s j u r í d i c o s . 
E n f a v o r d e e s t a t e s i s p u e d e a r g u m e n t a r s e l a f ó r m u l a d e c o m p r o -
m i s o a l c a n z a d a e n e l a r t . 6 6 d e l C o n v e n i o d e V i e n a d e 1 9 6 9 , s o b r e 
D e r e c h o d e l o s T r a t a d o s 8 3 , o d e l a d e l a r t . 6 6 d e l C o n v e n i o d e V i e n a 
d e 1 9 8 6 , c u y o e n u n c i a d o es m u c h o m á s c o m p l e t o 8 4 , y q u e a t r i b u y e n 
car s i , e n este c a s o , e l c o n j u n t o de todas e s a s c a l i f i c a c i o n e s u n i l a t e r a l e s p u e d e 
cons iderarse c o m o u n a c a l i f i c a c i ó n por los c o m p o n e n t e s e s e n c i a l e s d e la c o m u -
n i d a d i n t e r n a c i o n a l . El m i s m o a r g u m e n t o n o s ev i ta a n a l i z a r las n u m e r o s a s 
c o n d e n a s u n i l a t e r a l e s e n l o s a s u n t o s de A f g a n i s t á n , K a m p u c h e a o la s e c e s i ó n 
d e l d e n o m i n a d o «Estado turcochipr io ta» . 
8 3 . 1. «Si d e n t r o de los d o c e m e s e s s i g u i e n t e s a la f e c h a e n q u e se h a y a for-
m u l a d o la o b j e c i ó n , n o se h a l l e g a d o a n i n g u n a s o l u c i ó n c o n f o r m e a l párrafo 3 
d e l ar t í cu lo 65 , se s e g u i r á n los p r o c e d i m i e n t o s s i g u i e n t e s : 
a) C u a l q u i e r a d e las partes e n u n a c o n t r o v e r s i a re lat iva a la a p l i c a c i ó n o la 
i n t e r p r e t a c i ó n d e l ar t í cu lo 53 (tratados q u e e s t é n e n o p o s i c i ó n c o n u n a n o r m a 
d e i u s c o g e n s ) o e l ar t ícu lo 6 4 (apar ic ión d e n u e v a n o r m a d e i u s c o g e n s ) podrá , 
m e d i a n t e s o l i c i t u d escrita , s o m e t e r l a a la d e c i s i ó n d e la Corte I n t e r n a c i o n a l d e 
Jus t i c ia a m e n o s q u e las partes c o n v e n g a n de c o m ú n a c u e r d o s o m e t e r la c o n -
trovers ia al arbitraje. 
8 4 . 1. «Si d e n t r o de los d o c e m e s e s s i g u i e n t e s a la f e c h a e n q u e se h a y a for-
m u l a d o la o b j e c i ó n , n o se h a l l e g a d o a n i n g u n a s o l u c i ó n c o n f o r m e al párrafo 3 
d e l ar t í cu lo 6 5 , se s e g u i r á n los p r o c e d i m i e n t o s q u e se i n d i c a n e n l s o si-
g u i e n t e s párrafos . 
2 . «Con respecto a u n a c o n t r o v e r s i a e n la a p l i c a c i ó n o la in t erpre tac ión de l 
ar t ícu lo 53 o el ar t í cu lo 64 : 
a) si u n Es tado es parte e n u n a c o n t r o v e r s i a c o n u n o o m á s Es tados podrá , 
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a l TIJ o a u n t r i b u n a l a r b i t r a l l a c o m p e t e n c i a s o b r e l a s d i f e r e n c i a s 
q u e s u r j a n r e l a t i v a s a l a n u l i d a d d e u n t r a t a d o p o r s e r c o n t r a r i o a 
u n a n o r m a d e ius cogens. 
S i n e m b a r g o , d a d a s l a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e , e n n u e s t r o o r d e n a -
m i e n t o , t i e n e l a c o m p e t e n c i a d e e s t o s ó r g a n o s , d o s o b s t á c u l o s s e o p o -
n e n , e n n u e s t r a o p i n i ó n , a e s t e r a z o n a m i e n t o : 
— P o r u n a p a r t e , el derecho de legitimación activa p a r a p r e s e n t a r l a 
d e m a n d a a n t e e l t r i b u n a l ; 
— P o r o t r a p a r t e , los poderes atribuidos a l o s ó r g a n o s j u d i c i a l e s 
internacionales. 
27 . - La c u e s t i ó n r e l a t i v a a l derecho de legitimación activa p a r a p r e -
s e n t a r l a d e m a n d a n o s s i t ú a a n t e e l p r o b l e m a d e l d e r e c h o l e s i o n a d o 
p o r e s t e h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o , o , l o q u e e s l o m i s m o , d e 
l a d e t e r m i n a c i ó n d e l t i t u l a r d e l i n t e r é s a f e c t a d o p o r e l h e c h o i n t e r -
n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o . 
C o m o y a h e m o s s e ñ a l a d o , e n d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l l a i d e a d e 
v i o l a c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n e s c o r r e l a t i v a a l a d e l e s i ó n d e u n d e r e -
c h o s u b j e t i v o a j e n o . E s t a a f i r m a c i ó n n o t i e n e e x c e p c i ó n e n d e r e c h o 
m e d i a n t e s o l i c i t u d escri ta , s o m e t e r la c o n t r o v e r s i a a la d e c i s i ó n de la Corte 
I n t e r n a c i o n a l de Just ic ia ; 
b) si u n E s t a d o es parte de u n a controvers ia e n la q u e s o n partes u n a o var ias 
o r g a n i z a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , e l E s t a d o p o d r á , por c o n d u c t o d e u n E s t a d o 
M i e m b r o d e las N a c i o n e s U n i d a s si es n e c e s a r i o , ped ir a la A s a m b l e a G e n e r a l o 
al C o n s e j o de Segur idad o , c u a n d o c o r r e s p o n d a , a l ó r g a n o c o m p e t e n t e d e u n a 
o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l q u e sea parte e n la c o n t r o v e r s i a y esté au tor i zada de 
c o n f o r m i d a d c o n e l A r t í c u l o 96 d e la Carta de las N a c i o n e s U n i d a s , q u e so l i c i t e 
de la Corte I n t e r n a c i o n a l d e Jus t i c ia u n a o p i n i ó n c o n s u l t i v a d e c o n f o r m i d a d 
c o n e l ar t ícu lo 65 d e l Estatuto d e la Corte; 
c) si las N a c i o n e s U n i d a s o u n a o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l au tor i zada para 
e l l o de c o n f o r m i d a d c o n e l A r t í c u l o 9 6 de la Carta d e las N a c i o n e s U n i d a s e s 
parte e n u n a c o n t r o v e r s i a , podrá so l ic i tar d e la Corte I n t e r n a c i o n a l d e Jus t i c ia 
u n a o p i n i ó n c o n s u l t i v a d e c o n f o r m i d a d c o n el ar t í cu lo 65 d e l Es ta tuto d e 
la Corte; 
d) si u n a o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d i s t in ta a las q u e se refiere e l apar tado 
c) e s parte e n u n a controvers ia podrá , por c o n d u c t o de u n E s t a d o M i e m b r o de 
las N a c i o n e s U n i d a s , s egu ir e l p r o c e d i m i e n t o q u e se i n d i c a e n e l apar tado 
b); 
e) la o p i n i ó n c o n s u l t i v a q u e se e m i t a de c o n f o r m i d a d c o n l o s apartados b ) , c) 
o d) será a c e p t a d a c o m o d e c i s i v a por todas las partes e n la c o n t r o v e r s i a d e q u e 
se trate; 
f) si se rechaza la p e t i c i ó n de u n a o p i n i ó n c o n s u l t i v a d e la Corte, c o n f o r m e a 
los apartados b ) , c) o d ) , c u a l q u i e r a d e las partes e n la c o n t r o v e r s i a podrá s o m e -
terla, m e d i a n t e n o t i f i c a c i ó n escrita d ir ig ida a la otra u otras partes e n la c o n t r o -
vers ia , al arbitraje d e c o n f o r m i d a d c o n las d i s p o s i c i o n e s d e l A n e x o de la 
p r e s e n t e C o n v e n c i ó n . 
3. «Se a p l i c a r á n las d i s p o s i c i o n e s d e l párrafo 2 a m e n o s q u e todas las partes 
e n u n a d e las controvers ia s m e n c i o n a d a s e n e se párrafo c o n v e n g a n d e c o m ú n 
a c u e r d o e n s o m e t e r la controvers ia a u n p r o c e d i m i e n t o d e arbitraje, i n c l u s o e l 
q u e se i n d i c a e n e l A n e x o de la p r e s e n t e C o n v e n c i ó n » . 
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i n t e r n a c i o n a l . A h o r a b i e n , e n p r i n c i p i o , d e l a d e f i n i c i ó n p r o p u e s t a 
p a r a el t i p o d e i l í c i t o s q u e e s t a m o s a n a l i z a n d o , s u r e a l i z a c i ó n p a r e c e 
a f e c t a r a u n « i n t e r é s d e l a c o m u n i d a a d i n t e r n a c i o n a l » . P e r o , ¿ q u i e n 
p u e d e a c t u a r e n n o m b r e d e la c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l p a r a p r e s e n -
t a r la r e c l a m a c i ó n a n t e u n t r i b u n a l ? . 
A e s t e r e s p e c t o s u e l e c i t a r s e e l f a m o s o dictum d e l T I J e n e l a s u n t o 
d e l a B a r c e l o n a T r a c t i o n , q u i e n , a l h a b l a r d e l a s o b l i g a c i o n e s erga 
omnes, s e ñ a l a : 
« D a d a l a i m p o r t a n c i a d e l o s d e r e c h o s a f e c t a d o s , p u e d e c o n s i -
d e r a r s e q u e t o d o s l o s E s t a d o s t i e n e n u n i n t e r é s j u r í d i c o e n 
q u e e s o s d e r e c h o s s e a n p r o t e g i d o s » 8 5 . 
E s t a n o t a , q u e es l a c a r a c t e r í s t i c a p r o p i a d e l a s o b l i g a c i o n e s erga 
omnes, p u e d e se r a p l i c a d a a l a s o b l i g a c i o n e s e s e n c i a l e s p a r a l a s a l v a -
g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , 
e n c u a n t o s u b e s p e c i e q u e s o n d e a q u é l l a s . E n l a m e d i d a e n q u e 
t o d o s l o s E s t a d o s se v e n a t r i b u i d o u n « i n t e r é s j u r í d i c o » e n q u e e s o s 
d e r e c h o s s e a n p r o t e g i d o s , y q u e , c o m o h a s i d o d e m o s t r a d o , d e s d e q u e 
q u e d a r e v e l a d a p o r u n E s t a d o la e x i s t e n c i a d e u n i n t e r é s j u r í d i c o r e s -
p e c t o d e u n a d e t e r m i n a d a n o r m a d e d e r e c h o , t i e n e c u a l i d a d p a r a 
a c t u a r e n v í a s d e h a c e r r e s p e t a r d i c h a r e g l a 8 6 , p u d i e r a p e n s a r s e q u e 
c u a l q u i e r E s t a d o t i e n e l e g i t i m a c i ó n p a r a p r e s e n t a r l a i n s t a n c i a a n t e 
el t r i b u n a l . N o s e n c o n t r a r í a m o s a s í a n t e u n a e s p e c i e d e actio popularis, 
t e m a a m p l i a m e n t e d e b a t i d o p o r l a d o c t r i n a , a u n q u e n o s i e m p r e a n a -
l i z a d o d e s d e l a m i s m a p e r s p e c t i v a . 
A h o r a b i e n , e n n u e s t r a o p i n i ó n , e s t e r a z o n a m i e n t o p l a n t e a d i v e r -
sos p r o b l e m a s r e f e r i d o s , f u n d a m e n t a l m e n t e , a l c o n t e n i d o d e l c o n -
c e p t o « c a l i d a d p a r a a c t u a r » y a l « i n t e r é s a f e c t a d o » q u e se p r e s e n t a 
a n t e e l T r i b u n a l . 
E n p a l a b r a s d e l T I J , e n e l a s u n t o s o b r e « R e p a r a c i ó n d e d a ñ o s 
s u f r i d o s a l s e r v i c i o d e l a s N a c i o n e s U n i d a s » : 
«La c a l i d a d p a r a p r e s e n t a r u n a r e c l a m a c i ó n i n t e r n a c i o n a l e s , 
p a r a q u i e n e s t á r e v e s t i d o d e e l l a , l a c a p a c i d a d d e r e c u r r i r a 
l o s m é t o d o s h a b i t u a l e s r e c o n o c i d o s p o r e l d e r e c h o i n t e r n a -
c i o n a l p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o , l a p r e s e n t a c i ó n y e l a r r e g l o 
d e r e c l a m a c i o n e s . E n t r e e s t o s m é t o d o s , s e p u e d e n c i t a r l a 
p r o t e s t a , l a d e m a n d a d e i n v e s t i g a c i ó n , la n e g o c i a c i ó n y l a 
p e t i c i ó n d e s o m e t e r e l a s u n t o a u n t r i b u n a l a r b i t r a l o a l T r i -
b u n a l , e n l a m e d i d a e n q u e s u e s t a t u t o l o p e r m i t a . U n 
E s t a d o p u e d e p r e s e n t a r a o t r o u n a r e c l a m a c i ó n i n t e r n a c i o -
n a l . T a l r e c l a m a c i ó n (...) e n e l e s t a d o a c t u a l d e l d e r e c h o 
CU, Recueil, 1970 , p . 32 . 
BOLLECKER-STERN, B . : Le prejudice dans la théorie de cit . , p . 86 . 
CU. Recueil, 1949 , p . 178. 
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r e l a t i v o a l a j u r i s d i c c i ó n i n t e r n a c i o n a l n o p u e d e se r d i f e r i d a 
a u n t r i b u n a l i n t e r n a c i o n a l m á s q u e c o n e l c o n s e n t i m i e n t o 
d e l o s E s t a d o s e n c a u s a » 8 7 , 
A s í , p u e s , p o r e l h e c h o d e q u e u n E s t a d o h a y a c o m e t i d o u n c r i -
m e n i n t e r n a c i o n a l y , p o r t a n t o , h a y a v i o l a d o u n a o b l i g a c i ó n erga 
omnes, p u e d e v e r s e p r e s e n t a d a u n a r e c l a m a c i ó n p o r o t r o E s t a d o . P e r o 
e l l o n o s i g n i f i c a q u e a u t o m á t i c a m e n t e p u e d a se r d e m a n d a d o a n t e e l 
T U . P a r a q u e a s í s e a t e n d r á q u e a c e p t a r e x p r e s a m e n t e l a j u r i s d i c c i ó n 
d e l T r i b u n a l p a r a e s e c a s o c o n c r e t o , o h a b e r a c e p t a d o l a j u r i s d i c -
c i ó n o b l i g a t o r i a d e l T I J c o n a n t e r i o r i d a d 8 8 . 
P o r o t r a p a r t e , y e n c a s o d e q u e e l r e c l a m a d o a c e p t a s e l a j u r i s d i c -
c i ó n d e l t r i b u n a l , ¿ e n n o m b r e d e q u i é n p r e s e n t a l a i n s t a n c i a e l r e c i a -
m e n t e ? . Las p a l a b r a s d e l T I J e n e l a s u n t o d e l a B a r c e l o n a T r a c t i o n 
n o s l l e v a n a p e n s a r q u e e l d e r e c h o s u b j e t i v o l e s i o n a d o q u e p u e d e 
a l e g a r e l E s t a d o r e c l a m a n t e es e l p r o p i o , p e r o n u n c a e l d e l a c o m u -
n i d a d i n t e r n a c i o n a l . A c e p t a r q u e u n E s t a d o c u a l q u i e r a a c t u é e n 
n o m b r e d e l o s i n t e r e s e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l s e r í a d e s t r u i r 
l o s f u n d a m e n t o s d e r e c i p r o c i d a d q u e e s t á n e n l a b a s e d e l a a c e p t a -
c i ó n v o l u n t a r i a d e l a j u s t i c i a : u n E s t a d o q u e a c e p t e l a j u s t i c i a o b l i g a -
t o r i a , t e n d r í a e l d e r e c h o d e a c t u a r e n n o m b r e d e a q u e l l o s q u e n o l a 
a c e p t a n . C o m o h a s e ñ a l a d o e l p r o f e s o r R e u t e r , e s t e p r o b l e m a es e l 
q u e s u b y a c e e n l a d e f i n i c i ó n d e l « i n t e r é s j u r í d i c o » e n l a a c c i ó n j u d i -
c i a l q u e e s t á l a b a s e d e l a s d o s d e c i s i o n e s d e l T I J e n l o s a s u n t o s d e l 
S u r o e s t e a f r i c a n o 8 9 . 
Y s i e l E s t a d o r e c l a m a n t e l o h a c e s ó l o e n n o m b r e d e u n i n t e r é s 
j u r í d i c o p r o p i o , y n o e n n o m b r e d e u n i n t e r é s d e l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l , e l t r i b u n a l p o d r á d e c l a r a r q u e se h a l e s i o n a d o u n 
d e r e c h o s u b j e t i v o d e l E s t a d o r e c l a m a n t e , p e r o n o u n i n t e r é s d e l a 
c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . 
2 8 . - E s , p r e c i s a m e n t e , e n e s t e p u n t o d o n d e i n c i d e l a s e g u n d a 
o b j e c i ó n q u e s e ñ a l á b a m o s r e s p e c t o a l a i d o n e i d a d d e l p r o c e d i m i e n t o 
8 7 . CU, Recueil, 1 9 4 9 , p . 1 7 8 . 
8 8 . C o m o s e ñ a l a e l profesor JUSTE: «En a u s e n c i a d e u n a d e f i n i t i v a m o d i f i c a -
c i ó n d e las b a s e s sobre las q u e se e s tab lece la j u r i s d i c c i ó n i n t e r n a c i o n a l , e n 
a u s e n c i a de u n a a u t é n t i c a r e v i s i ó n d e l Estatuto d e l T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l d e 
Jus t i c ia , e l carácter e s t r i c t a m e n t e v o l u n t a r i o q u e t o d a v í a h o y p o s e e la c o m p e -
t e n c i a j u d i c i a l e n D e r e c h o de G e n t e s c o n s t i t u y e e l l í m i t e ú l t i m o a la p o s i b i l i d a d 
d e u n a verdadera actio popularise («Las o b l i g a c i o n e s «erga o m n e s » e n D e r e c h o 
I n t e r n a c i o n a l Públ ico» , e n Homenaje al profesor Miaja de la Muela, v o l . I., p . 
2 3 3 ) . 
8 9 . CU, Recueil, 1 9 6 2 , p . 3 1 9 y CU, Recueil, 1 9 6 6 , p . 6 . Vide: REUTER, P.: Derecho 
Internacional Público (trad, de J. P u e n t e E g i d o ) , B a r c e l o n a , 1 9 8 2 , p . 2 4 8 . Ver t a m -
b i é n , la p o s i c i ó n d e M I A J A DE LA MUELA, A.: «El in terés d e las partes e n e l p r o -
c e s o a n t e e l Tr ibuna l I n t e r n a c i o n a l d e Just ic ia» , Comunicazioni e studi, v o l . X I V 
(Studi i n o n o r e di G a e t a n o MORELLI), p p . 5 2 5 y ss . 
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j u d i c i a l p a r a d e t e r m i n a r l a e x i s t e n c i a d e e s t o s i l í c i t o s e s p e c i a l m e n t e 
g r a v e s , r e l a t i v a a los poderes atribuidos a l o s ó r g a n o s j u d i c i a l e s 
i n t e r n a c i o n a l e s . 
C o m o es s a b i d o , y s a l v o a c u e r d o p a r t i c u l a r p a r a u n c a s o c o n c r e t o 
d o n d e se a m p l í e n d i c h o s p o d e r e s , e n m a t e r i a d e r e s p o n s a b i l i d a d l o s 
p o d e r e s a t r i b u i d o s n o r m a l m e n t e a u n ó r g a n o j u d i c i a l s o n l a d e t e r m i -
n a c i ó n d e «la e x i s t e n c i a d e t o d o h e c h o q u e , s i f u e s e e s t a b l e c i d o c o n s -
t i t u i r í a v i o l a c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l » y «la n a t u r a l e z a o 
e x t e n s i ó n d e l a r e p a r a c i ó n q u e h a d e h a c e r s e p o r e l q u e b r a n t a m i e n t o 
d e u n a o b l i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l » 9 0 . 
A h o r a b i e n , s i , c o m o h e m o s s e ñ a l a d o , e l d e r e c h o s u b j e t i v o l e s i o -
n a d o q u e se p r e s e n t a a n t e e l t r i b u n a l e s solo e l d e l E s t a d o d e m a n -
d a n t e , l o ú n i c o q u e p o d r á h a c e r e l t r i b u n a l e s d e t e r m i n a r si e x i s t e 
u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o q u e h a l e s i o n a d o e se d e r e c h o 
s u b j e t i v o , y l a n a t u r a l e z a d e l a r e p a r a c i ó n q u e d e b e h a c e r e l E s t a d o 
a u t o r p o r d i c h a v i o l a c i ó n . 
P e r o , lo que no puede hacer el tribunal es entrar a ver si se ha atentado 
contra un interés de alguien que no es parte en la instancia. 
A s í p u e s , a u n q u e e n e s t r i c t a t e o r í a u n t r i b u n a l , e n l a m e d i d a q u e 
a p l i c a e l d e r e c h o , p u e d e c o n s t a t a r q u e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l 
h a c a l i f i c a d o u n d e t e r m i n a d o h e c h o c o m o u n a « v i o l a c i ó n g r a v e » d e 
u n a o b l i g a c i ó n q u e es c o n s i d e r a d a p o r l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l 
e n s u c o n j u n t o c o m o «esenc ia l» p a r a l a « s a l v a g u a r d i a d e u n o d e s u s 
i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s » , l a s a c t u a l e s b a s e s s o b r e l a s q u e se e s t a b l e c e 
l a c o m p e t e n c i a y p o d e r e s d e l o s ó r g a n o s j u d i c i a l e s i n t e r n a c i o n a l e s , 
e n e l e j e r c i c i o d e s u f u n c i ó n c o n t e n c i o s a , c o n f u e r t e p r e d o m i n i o 
t o d a v í a d e l a r e c i p r o c i d a d , h a c e n i n i d ó n e o s a l o s m i s m o s c o m o i n s -
t a n c i a s e n c a r g a d a s d e l a d e t e r m i n a c i ó n d e l a e x i s t e n c i a d e u n a v i o -
l a c i ó n g r a v e d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e u n 
i n t e r é s f u n d a m e n t a l d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . 
29 . - Si d e l r a z o n a m i e n t o t e ó r i c o p a s a m o s a l a n á l i s i s d e l a p r á c -
t i ca , n o s e n c o n t r a m o s c o n q u e e n u n c a s o r e c i e n t e p a r e c e e l T r i b u n a l 
I n t e r n a c i o n a l d e J u s t i c i a h a b e r c a l i f i c a d o u n h e c h o c o m o v i o l a c i ó n 
g r a v e d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s 
f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . E n e f e c t o , e n e l 
a s u n t o r e l a t i v o a l « P e r s o n a l d i p l o m á t i c o y c o n s u l a r d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n T e h e r á n » , t a n t o e n s u o r d e n a n z a , d e 15 d e d i c i e m b r e d e 
1979 , s o b r e m e d i d a s p r o v i s i o n a l e s 9 1 , c o m o e n l a s e n t e n c i a s o b r e e l 
f o n d o d e 2 4 d e m a y o d e 1 9 8 0 9 2 , e x i s t e n a f i r m a c i o n e s d e l T r i b u n a l 
q u e p u e d e n h a c e r p e n s a r e n e l l o . A s í , e n s u o r d e n a n z a d e 1 9 7 9 e l 
T r i b u n a l d i c e : 
90 . Art. 36-2 d e l Estatuto d e l T U . 
9 1 . «Personne l d i p l o m a t i q u e et c o n s s u l a i r e des Eta t s -Uni s á T e h e r á n , m e s u -
res conserva to i re s , o r d o n n a n c e d u 15 d é c e m b r e 1979», CU, Recueil 1979, p . 7. 
9 2 . «Personne l d i p l o m a t i q u e et c o n s u l a i r e d e s Eta t s -Unis á Teherán» , arrét, 
CU, Recueil, 1980 , p . 3. 
LA RESPONSABILIDAD INTERNACIONAL 
« C o n s i d e r a n d o q u e , e n la c o n d u c t a d e l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
E s t a d o s , n o h a y exigencia más fundamental q u e l a d e l a i n v i o -
l a b i l i d a d d e l o s d i p l o m á t i c o s y d e l a s e m b a j a d a s (...); y q u e 
las obligaciones a s í a s u m i d a s p a r a g a r a n t i z a r e n p a r t i c u l a r l a 
s e g u r i d a d p e r s o n a l d e l o s d i p l o m á t i c o s y s u e x c l u s i ó n d e 
t o d a p e r s e c u c i ó n son esenciales (...)»93 
« r e c o r d a n d o q u e e l S e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a O r g a n i z a c i ó n d e 
N a c i o n e s U n i d a s h a v i s t o e f e c t i v a m e n t e e n e s t o s a e o n t e c -
m i e n t o s u n a «situación grave» c o n s t i t u y e n d o «una amenaza 
grave contra la paz y seguridad internacionales»94. 
E s t a s m i s m a s a f i r m a c i o n e s s o n r e p e t i d a s e n l a s e n t e n c i a d e 1 9 8 0 , 
d o n d e , a d e m á s , e n t e r m i n o l o g í a m u y c e r c a n a a l a u t i l i z a d a p o r l a 
C.D.I . , se a f i r m a : 
«Estos a c o n t e c i m i e n t o s n o p u e d e n m á s q u e m i n a r l a b a s e d e 
u n e d i f i c i o p a c i e n t e m e n t e c o n s t r u i d o p o r l a h u m a n i d a d e n 
el c u r s o d e los s i g l o s y cuya salvaguardia es esencial para la 
seguridad y el bienestar de una comunidad internacional t a n c o m -
p l e j a c o m o la d e h o y » 9 5 . 
A s í p u e s , e l T r i b u n a l p a r e c e p r o n u n c i a r s e p o r q u e l o s h e c h o s a é l 
s o m e t i d o s s o n u n a v i o l a c i ó n , q u e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l h a 
c o n s i d e r a d o g r a v e 9 6 , d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a d e f e n s a d e 
i n t e r e s e s q u e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l c o n s i d e r a f u n d a m e n t a l e s . 
P e r o , ¿ c u á l e s s o n l a s c o n s e c u e n c i a s q u e e l T r i b u n a l e x t r a e d e 
e s t a s a f i r m a c i o n e s , e n r e l a c i ó n a l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n 
c u a n t o « l e s i o n a d a » p o r e s t o s h e c h o s ? . P o d e m o s a f i r m a r c a t e g ó r i c a -
m e n t e q u e n i n g u n a . E l T r i b u n a l se h a l i m i t a d o a c o n s t a t a r q u e e s t o s 
h e c h o s s o n c a l i f i c a d o s p o r l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l c o m o e s p e -
c i a l m e n t e g r a v e s , p e r o l o q u e a él se l e p r e s e n t a e s u n a d e m a n d a p o r 
l o s E s t a d o s U n i d o s , a l e g a n d o u n i n t e r é s p r o p i o a f e c t a d o p o r e s t a v i o -
l a c i ó n , y e s s ó l o r e s p e c t o a e s t a r e l a c i ó n b i l a t e r a l e n t r e e l E s t a d o 
a u t o r d e l h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o y e l E s t a d o q u e p r e s e n t a 
u n i n t e r é s j u r í d i c o l e s i o n a d o s o b r e l a q u e p u e d e p r o n u n c i a r s e . 
E n e l m i s m o s e n t i d o , p u e d e a p o r t a r s e t a m b i é n l a s e n t e n c i a r e l a -
t i v a a l a s « A c t i v i d a d e s m i l i t a r e s y p a r a m i l i t a r e s e n y c o n t r a N i c a r a -
g u a » . E n l a m i s m a , e l T r i b u n a l d i c e : 
« C o m o e l T r i b u n a l h a i n d i c a d o e n e l p á r r a f o 2 1 4 a n t e r i o r , 
9 3 . CU, Recueil, 1979 , p . 19 (Subrayado a ñ a d i d o ) . 
94 . Ibidem, p . 15 (El s u b r a y a d o es or ig ina l d e l Tr ibuna l ) . 
95 . CU, Recueil, 1980 , p . 43 (Subrayado a ñ a d i d o ) . 
96 . Obsérvese q u e para ca l i f i car la v i o l a c i ó n d e grave n o l o h a c e a u t ó n o m a -
m e n t e , s i n o q u e h a c e re ferenc ia a las m a n i f e s t a c i o n e s d e l Secretar io g e n e r a l d e 
N.U., as í c o m o al C o n s e j o d e Segur idad {Vide: CU, Recueil, 1979 , p . 15). 
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c u a n d o lo s n a v i o s d e u n E s t a d o t i e n e n u n d e r e c h o d e a c c e s o 
a l o s p u e r t o s d e o t r o E s t a d o , s i e s t e d e r e c h o d e a c c e s o e s o b s -
t a c u l i z a d o p o r l a c o l o c a c i ó n d e m i n a s , r e s u l t a u n a t e n t a d o a 
la l i b e r t a d d e l a s c o m u n i c a c i o n e s y d e l c o m e r c i o m a r í t i m o . 
T a l e s c o n t o d a e v i d e n c i a e l c a s o e n p r e s e n c i a . El Tribunal no 
ha de pronunciarse sobre los derechos de los Estados que no son par-
tes en la instancia; e s c l a r o , s i n e m b a r g o q u e l o s i m p e d i m e n t o s 
a l d e r e c h o d e l i b r e a c c e s o a l o s p u e r t o s d e N i c a r a g u a a f e c t a n 
p o r s u n a t u r a l e z a l a e c o n o m í a d e e s t e p a í s y s u s r e l a c i o n e s 
d e c o m e r c i o c o n t o d o E s t a d o c u y o s n a v i o s t e n g a n u n d e r e -
c h o d e a c c e s o a s u s p u e r t o s . E l T r i b u n a l c o n c l u y e en conse-
cuencia, en el contexto de la presente instancia entre Nicaragua y los 
Estados Unidos, que el minado de los puertos de Nicaragua o de la 
proximidad de estos puertos constituye, en detrimento de Nicaragua, 
un atentado a la libertad de las comunicaciones y del comercio 
marítimo»97. 
A s í p u e s , d e a c u e r d o c o n el r a z o n a m i e n t o t e ó r i c o d e l p u n t o a n t e -
rior, a v a l a d o p o r l a p r á c t i c a d e s c r i t a , p a r e c e q u e n o es p o s i b l e q u e 
s e a u n ó r g a n o j u d i c i a l , e n el e j e r c i c i o d e s u f u n c i ó n c o n t e n c i o s a , e l 
e n c a r g a d o d e l a d e t e r m i n a c i ó n d e l a e x i s t e n c i a d e e s t e t i p o d e 
i l í c i t o s . 
30. - P u d i e r a p e n s a r s e q u e , d a d o q u e e n e l e j e r c i c i o d e l a f u n c i ó n 
c o n s u l t i v a d e los t r i b u n a l e s , l a r e c i p r o c i d a d n o j u e g a e l m i s m o p a p e l 
q u e e n l a f u n c i ó n c o n t e n c i o s a , é s t a s e r í a l a v í a i d ó n e a p a r a q u e u n 
t r i b u n a l se p r o n u n c i a r a a l r e s p e c t o . 
P e r o e s t a s o l u c i ó n p l a n t e a t a m b i é n d o s p r o b l e m a s : 
— E n p r i m e r l u g a r , y s a l v o c a s o s e x c e p c i o n a l e s , l a s o p i n i o n e s 
c o n s u l t i v a s n o s o n o b l i g a t o r i a s ; 
— E n s e g u n d o l u g a r , p a r e c e p o c o p r o b a b l e q u e u n ó r g a n o o 
«foro» q u e t i e n e c o m p e t e n c i a p a r a c a l i f i c a r e s t e t i p o d e i l í c i t o s , s e g ú n 
v i m o s e n l o s a p a r t a d o s a n t e r i o r e s , y q u e s o n p r e c i s a m e n t e l o s q u e 
p u e d e n a c u d i r a l t r i b u n a l e n p e t i c i ó n d e D i c t a m e n , p i d a n a l ó r g a n o 
j u d i c i a l q u e s e a é l q u i e n c a l i f i q u e . E n t r e o t r a s r a z o n e s , y e s t o es a l g o 
e v i d e n t e , p o r q u e l a d e t e r m i n a c i ó n d e l a e x i s t e n c i a d e u n h e c h o i l í -
c i t o d e e s t a c a t e g o r í a e s t á e n c u a d r a d a m á s e n u n m a r c o p o l í t i c o q u e 
e s t r i c t a m e n t e j u r í d i c o . 
U n a c o s a d i s t i n t a s e r á n l a s « c o n s e c u e n c i a s » q u e s u r j a n d e l a 
d e t e r m i n a c i ó n d e l a e x i s t e n c i a d e u n c r i m e n i n t e r n a c i o n a l , q u e se 
e n c u a d r a n e n u n m a r c o j u r í d i c o m á s e s t r i c t o y p a r a c u y a d e t e r m i n a -
c i ó n p u e d e se r d e g r a n v a l o r u n a o p i n i ó n c o n s u l t i v a . 
La p r á c t i c a p a r e c e a p u n t a r e n e s t e s e n t i d o p r o p u e s t o , s i e n d o d e 
e s p e c i a l r e l e v a n c i a a e s t e r e s p e c t o e l D i c t a m e n s o b r e l a s « C o n s e c u e n -
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97. CU, Recueil, 1986 , p p . 1 2 8 - 1 2 9 ( subrayados a ñ a d i d o s ) . 
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c i a s j u r í d i c a s p a r a l o s E s t a d o s d e l a p r e s e n c i a c o n t i n u a d a d e A f r i c a 
d e l S u r e n N a m i b i a ( S u d - O e s t e A f r i c a n o ) a p e s a r d e l a R e s o l u c i ó n 
2 7 6 (1970) d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d » . 
C o m o es s a b i d o , e s t e a s u n t o t u v o s u o r i g e n a r a í z d e q u e , t r a s u n 
l a r g o p r o c e s o d e a d v e r t e n c i a s y c o n d e n a s , e l 2 7 d e o c t u b r e d e 1 9 6 6 , 
l a A s a m b l e a G e n e r a l , p o r s u R e s . 2 1 4 5 ( X X I ) , a p r o b a d a p o r 1 1 4 
v o t o s a f a v o r , 3 a b s t e n c i o n e s y 2 v o t o s e n c o n t r a , d e c l a r ó r e v o c a d o e l 
m a n d a t o d e l a R e p ú b l i c a S u d a f r i c a n a s o b r e e l t e r r i t o r i o d e N a m i b i a . 
E n d i c h a r e s o l u c i ó n , l a A s a m b l e a c o n s t a t a b a q u e «la a d m i n i s t r a c i ó n 
d e l t e r r i t o r i o b a j o m a n d a t o d e A f r i c a d e l S u r h a s i d o l l e v a d a d e u n a 
m a n e a c o n t r a r i a a l m a n d a t o , a l a C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s y a 
l a D e c l a r a c i ó n U n i v e r s a l d e l o s D e r e c h o s d e l h o m b r e » . P o r s u p a r t e , 
e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d , e n s u R e s . 2 7 6 ( 1 9 7 0 ) , « r e a f i r m a n d o l a r e s o -
l u c i ó n 2 1 4 5 (XXI) d e l a A s a m b l e a g e n e r a l » , « r e a f i r m a n d o q u e l a 
e x t e n s i ó n y l a a p l i c a c i ó n d e l a s l e y e s s u d a f r i c a n a s e n e l t e r r i t o r i o a s í 
c o m o l a s d e t e n c i o n e s , p r o c e s o s y c o n d e n a s s u b s i g u i e n t e s d e N a m i -
b i a n o s p o r e l g o b i e r n o s u d a f r i c a n o c o n s t i t u y e n a c t o s i l e g a l e s y v i o l a -
c i o n e s flagrantes d e l o s d e r e c h o s d e l o s N a m i b i a n o s , d e l a D e c l a r a -
c i ó n u n i v e r s a l d e l o s d e r e c h o s d e l h o m b r e y d e l e s t a t u t o i n t e r n a c i o -
n a l d e l t e r r i t o r i o » , « c o n s i d e r a q u e l a o c u p a c i ó n c o n t i n u a d e N a m i b i a 
p o r e l g o b i e r n o s u d a f r i c a n o e n d e s p r e c i o d e l a s r e s o l u c i o n e s p e r t i -
n e n t e s d e l a s N a c i o n e s U n i d a s y d e l a C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 
t i e n e g r a v e s c o n s e c u e n c i a s p a r a l o s d e r e c h o s e i n t e r e s e s d e l p u e b l o 
n a m i b i a n o » . E n b a s e a e s t a s r e s o l u c i o n e s , se s o l i c i t ó u n D i c t a m e n a l 
T I J s o b r e l a s c o n s e c u e n c i a s j u r í d i c a s d e l a p r e s e n c i a d e S u d á f r i c a e n 
e l t e r r i t o r i o d e N a m i b i a . E n r e l a c i ó n c o n e l o b j e t o d e e s t e a p a r t a d o , y 
r e f i r i é n d o s e a l c o n t e n i d o d e l a d e m a n d a , e l T r i b u n a l d i r á : 
«El o b j e t o d e l a d e m a n d a n o es i n t e n t a r q u e e l T r i b u n a l 
a s i s t a a l C o n s e j o d e S e g u r i d a d e n e l e j e r c i c i o d e s u s f u n c i o -
n e s (...). Se t r a t a d e u n a d e m a n d a p r e s e n t a d a p o r u n ó r g a n o 
d e N a c i o n e s U n i d a s , a p r o p ó s i t o d e s u s p r o p i a s d e c i s i o n e s , 
e n v í a s d e o b t e n e r d e l T r i b u n a l u n a o p i n i ó n j u r í d i c a s o b r e 
l a s c o n s e c u e n c i a s y l a s i n c i d e n c i a s d e e s t a s d e c i s i o n e s » 9 8 . 
E n o t r a s p a l a b r a s , e l T r i b u n a l c o n s i d e r a q u e l a p e t i c i ó n d e l d i c t a -
m e n n o s i g n i f i c a q u e s e a é l e l e n c a r g a d o d e d e t e r m i n a r si e x i s t e o 
n o l a v i o l a c i ó n g r a v e d e l a o b l i g a c i ó n , s i n o , u n a v e z d e t e r m i n a d a 
p o r e l ó r g a n o c o m p e t e n t e 9 9 , d a r u n a o p i n i ó n j u r í d i c a s o b r e s u s 
c o n s e c u e n c i a s . 
98. CU, Recueil, 1 9 7 1 , p . 24 . 
99 . A s í el Tr ibunal , al hab lar d e las c o n s e c u e n c i a s d e la d e c l a r a c i ó n de la 
o c u p a c i ó n c o m o «ilegal» dirá: «Desde e l m o m e n t o e n q u e h a s i d o p u e s t o f in al 
m a n d a t o por d e c i s i ó n d e la o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l e n c a r g a d a de l p o d e r de 
s u p e r v i s i ó n y q u e e l m a n t e n i m i e n t o de la p r e s e n c i a sudafr i cana e n N a m i b i a h a 
s i d o dec larada ilegal. . .» CU, Recueil, 1 9 7 1 , p . 56) . 
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3 1 . - E n c o n c l u s i ó n , p e n s a m o s q u e , si b i e n es p o s i b l e q u e , e n u n 
c a s o c o n c r e t o , p u e d a d e t e r m i n a r s e p o r u n ó r g a n o j u d i c i a l l a e x i s t e n -
c i a d e u n c r i m e n i n t e r n a c i o n a l , e n e l e s t a d i o a c t u a l d e l a j u r i s d i c -
c i ó n i n t e r n a c i o n a l e x i s t e n t o d a v í a n u m e r o s o s p r o b l e m a s p a r a a f i r -
m a r , e n D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l g e n e r a l , q u e u n t r i b u n a l i n t e r n a c i o -
n a l e n g e n e r a l , y e l T I J e n p a r t i c u l a r , es e l ó r g a n o c o m p e t e n t e 
p a r a h a c e r l o . 
E l l o n o s i g n i f i c a q u e c o n s i d e r e m o s q u e e s t a s o l u c i ó n n o e s p o s i -
b l e . La e v o l u c i ó n q u e s u p u s o l a a f i r m a c i ó n d e l T I J r e l a t i v a a l a s 
o b l i g a c i o n e s erga omnes e n e l a s u n t o d e l a B a r c e l o n a T r a c t i o n , y l o s 
a r t í c u l o s 6 6 d e l C o n v e n i o d e V i e n a d e 1 9 6 9 s o b r e D e r e c h o d e l o s 
T r a t a d o s y d e l C o n v e n i o d e V i e n a d e 1 9 6 6 s o b r e D e r e c h o d e l o s T r a -
t a d o s e n t r e E s t a d o s y O r g a n i z a c i o n e s I n t e r n a c i o n a l e s o e n t r e O r g a n i -
z a c i o n e s I n t e r n a c i o n a l e s e x c l u s i v a m e n t e , p u e d e m u y b i e n c u l m i n a r 
e n u n a a f i r m a c i ó n d e l T I J d e c l a r á n d o s e e x p r e s a m e n t e c o m p e t e n t e 
p a r a e s t o s s u p u e s t o s , c o n l a ú n i c a e x c e p c i ó n d e l a b a s e v o l u n t a r i a d e 
s u j u r i s d i c c i ó n . E n e s t e s e n t i d o , u n a r t í c u l o q u e a t r i b u y e r a d i c h a 
c o m p e t e n c i a a l T I J e n e l f u t u r o c o n v e n i o s o b r e r e s p o n s a b i l i d a d d e 
l o s E s t a d o s s e r í a u n p a s o d e f i n i t i v o p a r a s e n t a r l a s b a s e s j u r í d i c a s d e 
e s t a c o m p e t e n c i a . 
P o r o t r a p a r t e , p a r a l o q u e , s i n l u g a r a d u d a s , h o y y a n o s es m u y 
ú t i l l a j u r i s p r u d e n c i a i n t e r n a c i o n a l es p a r a l a d e t e r m i n a c i ó n d e l a s 
c o n s e c u e n c i a s j u r í d i c a s d e e s t o s h e c h o s , y e l l o p o r q u e l o s ó r g a n o s 
j u d i c i a l e s s í a p a r e c e n c o m o l a i n s t i t u c i ó n i d ó n e a p a r a d e t e r m i n a r l a 
« e x c l u s i ó n d e la i l i c i t u d » e n d e t e r m i n a d o s h e c h o s q u e , e n c a s o d e n o 
s e r « c o n s e c u e n c i a s » d e u n c r i m e n i n t e r n a c i o n a l , t e n d r í a n t a l c a r á c t e r , 
o , i n c l u s o , la « i l i c i tud» d e h e c h o s q u e n o s o n c o n f o r m e s c o n l a s 
« c o n s e c u e n c i a s » d e l o s c r í m e n e s i n t e r n a c i o n a l e s . 
A s í p u e s , s i , e n n u e s t r a o p i n i ó n , e l p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l p r e -
s e n t a a c t u a l m e n t e p r o b l e m a s p a r a d e t e r m i n a r l a e x i s t e n c i a d e c r í m e -
n e s i n t e r n a c i o n a l e s , n o o c u r r e l o m i s m o p a r a l a d e t e r m i n a c i ó n d e 
l a s n u e v a s r e l a c i o n e s j u r í d i c a s q u e s u r g e n d e l a r e a l i z a c i ó n d e e s t o s 
h e c h o s i l í c i t o s , y e l l o , f u n d a m e n t a l m e n t e , p o r q u e l a p r i m e r a f u n c i ó n 
—la d e t e r m i n a c i ó n d e l a e x i s t e n c i a d e l h e c h o — se e n c u a d r a m á s e n 
u n m a r c o p o l í t i c o q u e j u r í d i c o , m i e n t r a s q u e l a s e g u n d a —la d e t e r -
m i n a c i ó n d e l a s r e l a c i o n e s j u r í d i c a s q u e s u r g e n d e l a r e a l i z a c i ó n d e l 
h e c h o — lo h a c e n m á s e n e l j u r í d i c o q u e e n e l p o l í t i c o . 
D) La no validez de las calificaciones unilaterales 
32 . - P o r ú l t i m o , q u e d a p o r a n a l i z a r l a p e r t i n e n c i a o n o d e l a s 
c a l i f i c a c i o n e s r e a l i z a d a s , u n i l a t e r a l m e n t e , p o r E s t a d o s m i e m b r o s d e 
la c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . 
P a r t i e n d o d e l a i d e a d e q u e e s u n p r i n c i p i o b i e n e s t a b l e c i d o e l 
q u e c a d a E s t a d o e s c o m p e t e n t e p a r a a p r e c i a r p o r s í m i s m o s u s i t u a -
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c i ó n j u r í d i c a a n t e l o s h e c h o s r e a l i z a d o s p o r o t r o s E s t a d o s , y d a d o q u e 
l a s o b l i g a c i o n e s e s e n c i a l e s p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a -
m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l a f e c t a n a t o d o s y c a d a u n o 
d e s u s m i e m b r o s q u e t i e n e n , c o m o h e m o s v i s t o , u n i n t e r é s j u r í d i c o 
p o r s u c u m p l i m i e n t o , p o d r í a p e n s a r s e q u e l a v i o l a c i ó n d e e s t a s o b l i -
g a c i o n e s , e n l a m e d i d a e n q u e a f e c t a a t o d o s l o s E s t a d o s , l es d a c o m -
p e t e n c i a p a r a , u n i l a t e r a l m e n t e , d e t e r m i n a r s u e x i s t e n c i a y a c t u a r 
e n c o n s e c u e n c i a . 
E s t e r a z o n a m i e n t o t e ó r i c o p u e d e s e r a v a l a d o p o r u n a p r á c t i c a 
r e c i e n t e e n l a q u e se h a n m u l t i p l i c a d o e s t e t i p o d e c a l i f i c a c i o n e s . E n 
e f e c t o , c e n t r á n d o s e e x c l u s i v a m e n t e e n l a d é c a d a d e l o s 8 0 , y e n 
a q u e l l o s s u c e s o s e n q u e se h a n u t i l i z a d o , p o r l o s E s t a d o s , c a l i f i c a c i o -
n e s q u e , s i n l u g a r a d u d a s , p r e t e n d í a n e l e v a r l o s h e c h o s c o n t e m p l a -
d o s a l a c a t e g o r í a d e c r í m e n e s i n t e r n a c i o n a l e s , e n e l s e n t i d o q u e 
e s t a m o s a n a l i z a n d o , v e m o s q u e é s t a s se h a n p r o d u c i d o c o n g r a n 
f r e c u e n c i a . 
A s í , t r a s e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a l e y m a r c i a l e n P o l o n i a e l 13 d e 
d i c i e m b r e d e 1 9 8 1 , y l a s v i o l a c i o n e s d e d e r e c h o s h u m a n o s q u e l e 
s i g u i e r o n , se p r o d u j e r o n m a n i f e s t a c i o n e s d e c o n d e n a , t a n t o c o l e c t i -
v a m e n t e —el C o n s e j o d e M i n i s t r o s d e l a C E E r e u n i d o e n B r u s e l a s e l 
4 d e e n e r o 1 0 0 , o e l C o n s e j o A t l á n t i c o e l 11 d e e n e r o d e 1 9 8 2 1 0 1 — , 
c o m o d e f o r m a i n d i v i d u a l 1 0 2 . E n t o d a s e l l a s , a d e m á s d e a d v e r t i r a l a 
U R S S s o b r e l a s c o n s e c u e n c i a s d e u n a p o s i b l e i n t e r v e n c i ó n d i r e c t a , e 
i n c l u s o c o n d e n a r l a p o r c o n s i d e r a r q u e y a l o h a h e c h o i n d i r e c t a -
m e n t e , se c o n s i d e r a q u e e n e s t e p a í s se e s t á p r o d u c i e n c o u n a v i o l a -
c i ó n g r a v e d e o b l i g a c i o n e s e s e n c i a l e s r e l a t i v a s a l r e s p e t o d e l o s 
d e r e c h o s h u m a n o s 1 0 3 . 
E s t a s c a l i f i c a c i o n e s v o l v i e r o n a p r o d u c i r s e t r a s e l g o l p e d e m a n o 
d e l 1 d e a b r i l d e 1982 q u e h i z o o c u p a r , t e m p o r a l m e n t e , l a s i s l a s M a l -
v i n a s p o r e l e j é r c i t o a r g e n t i n o . A p a r t e d e l a s r e a c c i o n e s d e l R e i n o 
U n i d o , E s t a d o d i r e c t a m e n t e a f e c t a d o p o r l a i n t e r v e n c i ó n a r g e n t i n a , 
l a C o m u n i d a d E u r o p e a c a l i f i c ó d i c h a i n t e r v e n c i ó n c o m o « f l a g r a n t e 
v i o l a c i ó n d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l » e n l a r e u n i ó n d e l C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s d e l 10 d e a b r i l 1 0 4 . E n e l m i s m o s e n t i d o se h a b í a n p r o n u n -
1 0 0 . E n la r e u n i ó n d e l C o n s e j o , és te «constató» q u e e s to s a c o n t e c i m i e n t o s 
«cons t i tuyen u n a v i o l a c i ó n grave d e las d i s p o s i c i o n e s d e l A c t a f ina l de H e l s i n k i 
y de la Carta de las N a c i o n e s U n i d a s » . Vide: Bull. CE., 1 2 - 1 9 8 1 , 1 . 4 . 2 , p p . 
1 3 - 1 4 . 
1 0 1 . Ver ROUSSEAU: «Chron ique d e faits i n t e r n a t i o n a u x » , R.G.D.I.P., 1 9 8 2 / 3 , 
p . 6 0 6 . 
1 0 2 . Ver las c a l i f i c a c i o n e s u n i l a t e r a l e s de los E s t a d o s U n i d o s y d e t e r m i n a -
dos p a í s e s e u r o p e o s s e n «Chron ique d e faits...», cit . , 1 9 8 2 / 3 , p . 6 0 5 . 
1 0 3 . Vide: DUPUY, P. M.: «Observat ions sur la prat ique récente d e s «sanct ions» 
de l ' i l l ic i te», R.G.D.I.P., 1 9 8 3 , p p . 5 1 0 y ss . 
1 0 4 . Vide: DAVID, E.: «Les s a n c t i o n s é c o n o m i q u e s pr i ses contre l ' A r g e n t i n e 
d a n s l'affaire des M a l o u i n e s » , R.B.D.I., 1 9 8 4 - 8 5 , p p . 1 5 0 y ss.; DEWOST, J . L.: «La 
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c i a d o y a l a R e p ú b l i c a F e d e r a l A l e m a n a (el 7 d e a b r i l ) y F r a n c i a (el 6 
d e a b r i l ) 1 0 5 , y l o h a r í a , m á s t a r d e , l o s E s t a d o s U n i d o s q u e , a t r a v é s d e 
s u S e c r e t a r i o d e E s t a d o , A l e x a n d e r H a i g , a n u n c i a b a e l 3 0 d e a b r i l 
d e t e r m i n a d a s m e d i d a s e n c o n t r a d e A r g e n t i n a «a f i n d e m o s t r a r q u e 
los E s t a d o s U n i d o s n o p o d r í a n a c e p t a r e l r e c u r s o a l a f u e r z a i l e g a l 
p a r a r e s o l v e r l o s c o n f l i c t o s » 1 0 6 . 
E l d e r r i b o d e l B o e i n g 7 2 7 d e l a K o r e a n A i r l i n e s p o r c a z a s s o v i é t i -
cos e l 1 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 8 3 , y d o n d e p e r d i e r o n l a v i d a 2 6 9 p e r s o -
n a s , h i z o q u e v o l v i e r a n a p r o d u c i r s e e s t a s c a l i f i c a c i o n e s 1 0 7 . A s í , e l 
P r e s i d e n t e d e l o s E s t a d o s U n i d o s , e n s u d i s c u r s o r a d i o t e l e v i s a d o d e l 
6 d e s e p t i e m b r e , h a c í a u n a f i r m e c o n d e n a d e «este c r i m e n c o n t r a l a 
h u m a n i d a d q u e n o d e b e r á j a m á s s e r o l v i d a d o » l 0 8 . E s t a c a l i f i c a c i ó n 
es r e p e t i d a p o r d i v e r s o s E s t a d o s o c c i d e n t a l e s 1 0 9 , i n c l u i d a E s p a ñ a 
q u i e n , a t r a v é s d e u n a n o t a d e l a O. I .D. , c a l i f i c a e s t e h e c h o d e « u n a 
g r a v e v i o l a c i ó n d e l a Ley i n t e r n a c i o n a l , u n a t e n t a d o a l a s r e l a c i o n e s 
e n t r e l o s p u e b l o s y u n a p r o f u n d a h e r i d a a l a c o n c i e n c i a m o r a l d e l a 
h u m a n i d a d » 1 1 0 , s e ñ a l a n d o , a d e m á s , e n u n a n o t a p o s t e r i o r q u e 
« s i e n d o los c i t a d o s a c t o s d e a l c a n c e u n i v e r s a l , c o r r e s p o n d e a c a d a 
m i e m b r o d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l a d o p t a r m e d i d a s e n l a s q u e 
se e x p r e s e s u p r e o c u p a c i ó n y s u r e p u l s a . C o m o G o b i e r n o d e u n a 
n a c i ó n l i b r e e i n d e p e n d i e n t e p a r a r e a l i z a r s u s p r o p i o s j u i c i o s y t o m a r 
s u s p r o p i a s d e c i s i o n e s , e l G o b i e r n o e s p a ñ o l d e c i d e . . . » 1 " . 
C o m m u n a u t é , l es d i x , et l es «sanct ions» e c o n o m i q u e s : d e la crise i r a n i e n n e á la 
crise des M a l o u i n e s » , AFDI, 1 9 8 2 , P P . 2 2 2 - 2 2 3 ; DUPUY, P . M.: «Observat ions sur 
la pratique.. .» art. cit . R.G.D.I.P., 1 9 8 3 , p . 512; LEBEN, Ch.: «Les c o n t r e - m e s u r e s 
in ter -é ta t iques et les r eac t ions á l ' i l l ic i te d a n s la soc i é t é i n t e r n a t i o n a l e » , AFDI, 
1982, p p . 3 0 - 3 1 ; PERTEK, J.: «Les s a n c t i o n s p o l i t i q u e s á objet é c o n o m i q u e prises 
par la CEE á l ' encontre d'Etats tiers», R.M.C., avri l 1 9 8 3 , p . 209 ; VERHOEVEN, J.: 
«Sanct ions i n t e r n a t i o n a l e s et C o m m u n a u t é s E u r o p é e n n e s » (A p r o p o s d e l 'affaire 
d e s i les F a l k l a n d ( M a l v i n a s ) , C.D.E., 1984 , p p . 2 5 9 y ss. 
105. Ibidem. 
106. Vide: «Chronique de faits...» R.G.D.I.P., 1 9 8 2 / 4 , p . 7 4 5 . 
107. Vide: DUTHEIL DE LA ROCHERE, J.: «L'affaire d e l ' acc ident d u B o e i n g 7 4 7 
de K o r e a n Air l ines» , AFDI, 1983 , p p . 7 4 9 - 7 7 2 ; FITGERALD, G. F.: «The U s e of 
Force a g a i n t s Civ i l Aircraft: T h e a f t ernath o f t h e KAL F l igh t 0 0 7 i n c i d e n t * , 
ACDI, 1984 , p p . 2 9 1 3 1 1 ; LAKEHAL, D. E.: «Les s a n c t i o n s á la d e s t r u c t i o n d u 
B o e i n g s u d - c o r é e n , l e 1 e r s e p t e m b r e 1983», RBDI, 1 9 8 4 - 8 4 , p p . 1 7 1 - 1 8 2 ; MAGDE-
LENAT, J. L . : «La r e c l a m a t i o n c a n a d i e n n e p o u r les v i c t i m e s d u v o l KAL 007», 
A.C.D.I., 1984 , p p . 3 1 2 - 3 2 0 . 
108. Cf.: DUTHEIL DE LA ROCHERE, J.: art. cit . , e n AFDI, 1 9 8 3 , p . 7 6 3 . 
109. Ver las «reacciones in ternac ionales» e n : «Chronique de faits...», R.G.D.I.P., 
1984 , p p . 4 4 4 - 4 4 8 . 
110 . N o t a d e la O.I.D., de 2 de s e p t i e m b r e d e 1983 . Ver e l t e x t o e n Activida-
des, textos y documentos de la política exterior española, M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e -
riores, OÍD, 1983 , p . 7 3 5 . 
111 . N o t a d e la O.I.D. d e 12 de s e p t i e m b r e de 1983 . Ver e l t e x t o e n Activida-
des, textos y..., cit. , 1983 , p . 7 3 7 . 
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I g u a l m e n t e l a p r e s u m i b l e a y u d a q u e p r e s t a n d e t e r m i n a d o s E s t a -
d o s a g r u p o s t e r r o r i s t a s q u e a c t ú a n , f u n d a m e n t a l m e n t e , e n E u r o p a 
o c c i d e n t a l h a h e c h o q u e se u t i l i z a r a n c a l i f i c a c i o n e s d e l m i s m o 
' 112 
g e n e r o . 
P o r t e r m i n a r e s t a l i s t a d e e j e m p l o s , q u e p o d r í a a l a r g a r s e e n 
d e m a s í a 1 1 3 , l a r e c i e n t e i n t e r v e n c i ó n a r m a d a d e l e j é r c i t o e s t a d o u n i -
d e n s e e n t e r r i t o r i o l i b i o , e l 15 d e a b r i l d e 1 9 8 6 , p u e d e s e r v i r d e 
ú l t i m a m u e s t r a d e e s t e t i p o d e c a l i f i c a c i o n e s u n i l a t e r a l e s 1 1 4 . 
P o r ú l t i m o , p u e d e n a p o r t a r s e e n f a v o r d e e s t a t e s i s , d e t e r m i n a d o s 
p r o n u n c i a m i e n t o s j u r i s p r u d e n c i a l e s . A s í , a p a r t e d e l f a m o s o dictum 
d e l T I J e n el a s u n t o d e l a B a r c e l o n a T r a c t i o n , r e l a t i v o a l a s o b l i g a -
c i o n e s erga omnes, t a n t a s v e c e s c i t a d o , p u e d e c i t a r s e l a r e c i e n t e s e n -
t e n c i a r e l a t i v a a l a s « A c t i v i d a d e s m i l i t a r e s y p a r a m i l i t a r e s e n y 
c o n t r a N i c a r a g u a » , d o n d e e l T r i b u n a l a f i r m a q u e : 
«Los E s t a d o s U n i d o s p u e d e n c i e r t a m e n t e h a c e r s u a p r e c i a -
c i ó n s o b r e l a s i t u a c i ó n d e l o s d e r e c h o s d e l h o m b r e e n 
N i c a r a g u a » ' " . 
3 3 . - S i n e m b a r g o , e n n u e s t r a o p i n i ó n , e s t a t e s i s n o e s a d m i -
s i b l e . 
E l r a z o n a m i e n t o t e ó r i c o u t i l i z a d o es v á l i d o p a r a t o d a s l a s o b l i g a -
c i o n e s erga omnes. E n e f e c t o , e s a e s t a s o b l i g a c i o n e s , c o m o h e m o s 
v i s t o , a l a s q u e h a c e r e f e r e n c i a e l T I J a l h a b l a r d e q u e « t o d o s l o s 
E s t a d o s p u e d e n c o n s i d e r a r s e c o m o t i t u l a r e s d e u n i n t e r é s j u r í d i c o 
p a r a q u e e s o s d e r e c h o s e r a n p r o t e g i d o s » . P e r o e l c o n c e p t o d e c r i m e n 
i n t e r n a c i o n a l y e l d e v i o l a c i ó n d e o b l i g a c i o n e s erga omnes n o c o i n -
c i d e . Si b i e n p u e d e a f i r m a r s e q u e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a s a l -
v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l 
es u n a o b l i g a c i ó n erga omnes y , p o r t a n t o , q u e c u a n d o se p r o d u c e u n 
1 1 2 . Ver, f u n d a m e n t a l m e n t e , la p r e s n a escrita d e l o s m e s e s d e m a r z o , abri l 
y m a y o de 1 9 8 6 e n q u e se descr ibe la m u l t i p l i c a c i ó n de es tas c o n d e n a s por l o s 
Es tados o c c i d e n t a l e s , t a n t o u n i l a t e r a l m e n t e c o m o c o l e c t i v a m e n t e . 
1 1 3 . C o m o p u e d e observarse , l o s h e c h o s descr i tos h a n s i d o s e l e c c i o n a d o s 
entre a q u e l l o s e n q u e se h a n p r o d u c i d o c a l i f i c a c i o n e s u n i l a t e r a l e s , s i n q u e las 
h a y a h a b i d o de ó r g a n o s i n s t i t u c i o n a l i z a d o s d e la c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , n i 
d e los « c o m p o n e n t e s e senc ia l e s» d e la m i s m a . El m o t i v o de esta e l e c c i ó n , real i -
zada i n t e n c i o n a d a m e n t e , e s ev i tar e l e q u í v o c o q u e podr ía produc i r se , e n nues t ra 
o p i n i ó n , a l p o n e r e n p ie de i g u a l d a d a m b a s c a l i f i c a c i o n e s . 
1 1 4 . Sobre esta c o n d e n a p u e d e consu l tarse e l d iar io E L P A Í S d e l 1 6 d e abri l 
de 1 9 8 6 , q u e recoge las rea l i zadas por la URSS (p. 1 2 ) , I n d i a (p. 1 2 ) , la R.D.A. 
(p. 1 2 ) , la R. P. C h i n a (p. 1 2 ) , la OPEP (p. 1 3 ) , Irán (p. 1 3 ) y Siria (p. 1 3 ) . Entre 
los t é r m i n o s u t i l i z a d o s para cal i f icar es ta a c c i ó n d e los EE.UU. , d e s t a c a e l c o m u -
n i c a d o o f i c ia l d e la R. D . A l e m a n a d o n d e se a f i rma: «Esto es m á s q u e u n ac to 
d e t error i smo de E s t a d o , es u n a agres ión» , o e l d e la R. P. C h i n a d o n d e se c o n -
d e n a «la i n v a s i ó n de u n E s t a d o s o b e r a n o bajo e l p r e t e x t o d e c o m b a t i r e l terro-
r ismo», o e l d e l p r e s i d e n t e de la Liga Árabe q u e c o n d e n ó e l a t a q u e c o m o «un 
ac to d e a g r e s i ó n s i n p r e c e d e n t e s » . 
1 1 5 . CU, Recueil, 1 9 8 6 , p . 1 3 4 . 
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c r i m e n i n t e r n a c i o n a l c u a l q u i e r E s t a d o p u e d e , a l t r a t a r s e d e u n a v i o -
l a c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n erga omnes, c o n s i d e r a r q u e u n i n t e r é s j u r í -
d i c o s u y o se v e a f e c t a d o , l o q u e n o p u e d e h a c e r u n E s t a d o e s , c o m o 
h e m o s v i s t o e n e l a p a r t a d o a n t e r i o r , o t o r g a r s e l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 
c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . U n a c o s a e s p r e s e n t a r u n a r e c l a m a c i ó n 
p o r c o n s i d e r a r q u e u n d e t e r m i n a d o a c t o a f e c t a a u n i n t e r é s j u r í d i c o 
p r o p i o , y o t r a , m u y d i s t i n t a , es p r e s e n t a r l a p o r c o n s i d e r a r q u e se v e 
a f e c t a d o u n i n t e r é s f u n d a m e n t a l d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . E s 
la c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l l a ú n i c a q u e p u e d e a p r e c i a r si se v e o 
n o a f e c t a d o u n o d e s u s i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s . 
Y si e s t a e s l a o b j e c i ó n a l r a z o n a m i e n t o t e ó r i c o , e n r e l a c i ó n a l a 
p r á c t i c a q u e p a r e c e a p u n t a r h a c i a e s t a t e n d e n c i a d e b e m o s d e s t a c a r 
c o m o , e n l a c a s i t o t a l i d a d d e l o s c a s o s , l o s E s t a d o s q u e h a n c a l i f i c a d o 
p e r t e n e c e n a u n g r u p o b i e n d e t e r m i n a d o d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a -
c i o n a l —los E s t a d o s d e s a r r o l l a d o s o c c i d e n t a l e s — , l o q u e i m p i d e c o n -
s i d e r a r e s t a p r á c t i c a e n l a c a t e g o r í a d e « p r á c t i c a g e n e r a l m e n t e 
a c e p t a d a » . M u y a l c o n t r a r i o l a s c a l i f i c a c i o n e s u n i l a t e r a l e s se h a n 
v i s t o g e n e r a l m e n t e c o n t e s t a d a s e n l a p r á c t i c a y a s í p u e d e n c i t a r s e l a s 
c o n t e s t a c i o n e s a e s t a s c a l i f i c a c i o n e s r e a l i z a d a s e n e l a s u n t o r e l a t i v o a 
l a l e y m a r c i a l e n P o l o n i a 1 1 6 o l a o c u p a c i ó n a r g e n t i n a d e l a s 
M a l v i n a s " 7 . 
F r e n t e a e s t a c o n s t a t a c i ó n , p o d r í a a r g u m e n t a r s e q u e e n e l a s u n t o 
d e l a i n t e r v e n c i ó n m i l i t a r d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n L i b i a h a n s i d o 
E s t a d o s p e r t e n e c i e n t e s a o t r o s g r u p o s l o s q u e h a n r e a l i z a d o l a s ca l i f i -
c a c i o n e s y , e n l a m e d i d a e n q u e l o h a n h e c h o , h a n d a d o l e g i t i m i d a d 
a l a p o s i b i l i d a d d e r e a l i z a r d i c h a s c a l i f i c a c i o n e s u n i l a t e r a l e s . S i n 
e m b a r g o , e s a s « c o n d e n a s » n u n c a h a n s i d o a c o m p a ñ a d a s d e c o n s e -
c u e n c i a s , l o q u e l a s s i t ú a e n u n t e r r e n o p o l í t i c o o e x t r a j u r í d i c o , y 
d e b e n e n n u e s t r a o p i n i ó n , m a s e n e l m a r c o d e l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a -
c i o n a l e s q u e e n e l d e l d e r e c h o . 
P o r ú l t i m o y e n r e l a c i ó n a l a s a f i r m a c i o n e s j u r i s p r u d e n c i a l e s , 
p e n s a m o s q u e , c o m o y a h e m o s s e ñ a l a d o , se r e f i e r e n a l a s o b l i g a c i o -
n e s erga omnes, e i n t e n t a r t r a s p a s a r l a s a l c r i m e n i n t e r n a c i o n a l , c o n -
116. Los p a í s e s a l i ados de la URSS r e c h a z a r o n las m e d i d a s a d o p t a d a s por los 
Es tados U n i d o s m a n i f e s t a n d o q u e c o n s t i t u í a n , e n su o p i n i ó n , « i n g e r e n c i a s e n 
los a s u n t o s i n t e r n o s de la R e p ú b l i c a P o p u l a r d e P o l o n i a » , y c a l i f i c a n d o ta les 
a c c i o n e s d e « v i o l a c i ó n f lagrante d e las n o r m a s u n i v e r s a l m e n t e r e c o n o c i d a s de 
la v i d a i n t e r n a c i o n a l , d e los p r i n c i p i o s d e la Carta de las N a c i o n e s U n i d a s y de l 
A c t a f ina l de la C o n f e r e n c i a sobre la s e g u r i d a d y la c o o p e r a c i ó n e n Europa» 
(texto c i t a d o por LEBEN, Ch.: «Les c o n t r e - m e s u r e s in ter -é ta t iques et l e s r eac t ions 
á l ' i l l icite. . .», art. cit. , AFDI, 1982 , p . 38) . 
117. Tras e l b l o q u e o d e los h a b e r e s a r g e n t i n o s e n e l R e i n o U n i d o , se p r o -
d u j o , i g u a l m e n t e , u n b l o q u e o de l o s h a b e r e s d e éste e n A r g e n t i n a . Por otra 
parte , la c o n t e s t a c i ó n d e las m e d i d a s a d o p t a d a s por l o s a l i a d o s e u r o p e o s d e l 
R e i n o U n i d o fue cas i u n á n i m e por parte d e l o s p a í s e s de A m é r i c a l a t i n a y 
n u m e r o s o s d e l Tercer M u n d o (Vide: LEBEN, Ch.: «Les c o n t r e - m e s u r e s inter-
état iques. . .» , cit. , p . 71 ) . 
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I I I . L A S C O N S E C U E N C I A S J U R Í D I C A S D E U N A V I O L A C I Ó N G R A V E DE U N A 
O B L I G A C I Ó N E S E N C I A L P A R A LA S A L V A G U A R D I A DE LOS I N T E R E S E S F U N -
D A M E N T A L E S D E LA C O M U N I D A D I N T E R N A C I O N A L 
3 5 . - A l d e f i n i r , e n la i n t r o d u c c i ó n , l a r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a c i o -
n a l , h e m o s s e ñ a l a d o , s i g u i e n d o a la C . D . I . , q u e es e l c o n j u n t o d e 
r e l a c i o n e s j u r í d i c a s n u e v a s q u e s u r j e n d e l a r e a l i z a c i ó n d e u n h e c h o 
i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o , c u a l q u i e r a q u e s e a e l s e c t o r p a r t i c u l a r a l 
q u e p e r t e n e z c a e s a n u e v a r e l a c i ó n j u r í d i c a . A s í p u e s , l a C . D . I . y 
n o s o t r o s c o n e l l a e n e s t e t r a b a j o , h a o p t a d o p o r u n c o n c e p t o « a m -
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118. CU, Recueil, 1986 , p . 104 (Subrayado a ñ a d i d o ) . 
119. A.C.D.I., 1976-1, p . 94 . 
c e p t o d i s t i n t o a a q u é l , s e r í a e x t r a e r l a s d e s u c o n t e x t o . A s í , e n l a 
m i s m a s e n t e n c i a d e 1 9 8 6 , e n q u e e l T r i b u n a l r e c o n o c e l a l e g i t i m i d a d 
p a r a a p r e c i a r e l r e s p e t o d e l o s d e r e c h o s h u m a n o s ( o b l i g a c i ó n erga 
omnes), se p r o n u n c i a t a x a t i v a m e n t e e n c o n t r a d e l a a p r e c i a c i ó n u n i -
l a t e r a l , p o r u n E s t a d o d i s t i n t o d e l d i r e c t a m e n t e a f e c t a d o , d e l a e x i s -
t e n c i a d e l c r i m e n i n t e r n a c i o n a l p o r a n t o n o m a s i a : l a a g r e s i ó n a r m a -
d a . E n e f e c t o , e n p a l a b r a s d e l T r i b u n a l : 
«Es c l a r o q u e es e l E s t a d o v í c t i m a d e u n a a g r e s i ó n a r m a d a 
q u i e n d e b e h a c e r u n a c o n s t a t a c i ó n . N o e x i s t e , e n d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l c o n s u e t u d i n a r i o , n i n g u n a r e g l a q u e p e r m i t a a 
o t r o E s t a d o u s a r d e l d e r e c h o d e l e g í t i m a d e f e n s a c o l e c t i v a 
c o n t r a e l p r e t e n d i d o a g r e s o r remitiéndose a su propia apreciación 
de la situación» "8. 
3 4 . - Los r a z o n a m i e n t o s q u e a c a b a m o s d e e x p o n e r n o s h a c e n c o n -
c l u i r q u e , si b i e n c u a l q u i e r E s t a d o p u e d e a p r e c i a r p o r s í m i s m o e l 
c u m p l i m i e n t o d e u n a o b l i g a c i ó n erga omnes y , p o r t a n t o , e n c u a n t o 
s u b e s p e c i e s u y a , d e l a s o b l i g a c i o n e s e s e n c i a l e s p a r a la s a l v a g u a r d i a 
d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , p a r a l o 
q u e n o t i e n e c o m p e t e n c i a es p a r a c a l i f i c a r l a v i o l a c i ó n d e u n a d e 
e s a s o b l i g a c i o n e s erga omnes c o m o c r i m e n i n t e r n a c i o n a l y , p o r t a n t o , 
p a r a a c t u a r e n e s e g r a d o s u p e r i o r d e r e s p o n s a b i l i d a d q u e s u p o n e e s t a 
i n s t i t u c i ó n . 
E s t a p a r e c e se r , p o r o t r a p a r t e , l a p o s i c i ó n d e A g o , q u i e n e n u n a 
i n t e r v e n c i ó n e n e l s e n o d e l a C . D . I . s e ñ a l a : «los c r í m e n e s i n t e r n a c i o -
n a l e s i m p l i c a n l a v i o l a c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n erga omnes, q u e a f e c t a 
m á s o m e n o s d i r e c t a m e n t e a t o d o s l o s m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l q u e d e b e n r e a c c i o n a r e n f o r m a c o o r d i n a d a . E l R e l a t o r 
E s p e c i a l c o m p a r t e e s t e p u n t o d e v i s t a , a d i f e r e n c i a d e l o s a u t o r e s q u e 
p r e t e n d e n q u e c u a l q u i e r E s t a d o p u e d e i n t e r v e n i r i n d i v i d u a l m e n t e e n 
e s t o s casos» " 9 . 
j o r g e c a r d o n a l l o r é n s 
p l io» d e l c o n t e n i d o d e l a r e s p o n s a b i l i d a d , q u e a b a r c a m u c h o m á s 
a l l á d e l a s i m p l e o b l i g a c i ó n d e r e p a r a r c o m o ú n i c a c o n s e c u e n c i a d e 
l a r e s p o n s a b i l i d a d y q u e , c o m o v i m o s , e r a u n o d e l o s p i l a r e s b á s i c o s 
d e l a t e s i s «c lás ica» . 
D e e s t a f o r m a , b a j o l a r ú b r i c a d e c o n s e c u e n c i a s o c o n t e n i d o d e l a 
r e s p o n s a b i l i d a d q u e d a i n c l u i d o , a d e m á s d e la o b l i g a c i ó n d e r e p a r a r , 
e n s u c a s o , t o d a s l a s o t r a s p o s i b l e s c o n s e c u e n c i a s q u e p u e d e n s u r g i r 
p o r l a c o m i s i ó n d e u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o , c o m o p u e -
d e n s e r l a n u l i d a d , l a i n o p o n i b i l i d a d , l a o b l i g a c i ó n d e n o r e c o n o c e r 
u n a s i t u a c i ó n , e l d e r e c h o a r e a l i z a r u n a c t o d e r e t o r s i ó n o r e p r e s a l i a , 
e, i n c l u s o , l a s a c c i o n e s q u e p u e d a a d o p t a r , e n d e t e r m i n a d a s c i r c u n s -
t a n c i a s , u n a o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 
T o d o e s t e c o n j u n t o d e c o n s e c u e n c i a s p u e d e s e r c l a s i f i c a d o e n d o s 
g r a n d e s g r u p o s . E l p r i m e r o d e e l l o s a b a r c a r í a l a n u l i d a d , l a o b l i g a -
c i ó n d e n o r e c o n o c e r , l a i n o p o n i b i l i d a d y l a o b l i g a c i ó n d e r e p a r a r . Se 
t r a t a d e « c o n s e c u e n c i a s » c u y o á m b i t o q u e d a , f u n d a m e n t a l m e n t e , r e s -
t r i n g i d o a u n p l a n o j u r í d i c o . 
J u n t o a e s t a s « c o n s e c u e n c i a s » , e n d e t e r m i n a d o s s u p u e s t o s p u e d e n 
a p a r e c e r o t r a s e r i e d e c o n s e c u e n c i a s q u e i n c i d e n e n u n á m b i t o c o e r -
c i t i v o ( m a n i f e s t a c i ó n d e l p o d e r e j e c u t i v o ) o s a n c i o n a d o r ( m a n i f e s t a -
c i ó n d e l p o d e r r e p r e s i v o ) 1 2 ° , y q u e t i e n e n e n c o m ú n e l s u p o n e r l a 
p o s i b i l i d a d d e a d o p t a r « m e d i d a s » ( c o e r c i t i v a s o s a n c i o n a d o r a s ) c o n -
t r a e l E s t a d o a u t o r d e l h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o . La d i f i c u l t a d 
d e c a l i f i c a r c o n l a t e r m i n o l o g í a c l á s i c a ( r e t o r s i ó n , r e p r e s a l i a , a c c i ó n 
c o e r c i t i v a d e u n a o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , s a n c i ó n , e tc . ) d e t e r m i -
n a d a s « m e d i d a s » a d o p t a d a s e n l a p r á c t i c a ( e m b a r g o , b o i c o t , r e t e n c i ó n 
d e h a b e r e s f i n a n c i e r o s d e u n E s t a d o e n e l e x t r a n j e r o , e tc . ) h a h e c h o 
a p a r e c e r u n t é r m i n o n u e v o q u e e n g l o b a t o d o s e s t o s s u p u e s t o s y q u e 
t i e n e l a v i r t u d d e s u « n e u t r a l i d a d » : l a s « c o n t r a m e d i d a s » 1 2 1 . 
Ó r g a n o s e m i n e n t e s i n t e r n a c i o n a l e s , c o m o e l T r i b u n a l I n t e r n a c i o -
n a l d e J u s t i c i a , e n los a s u n t o s r e l a t i v o s a l o s r e h e n e s e s t a d o u n i d e n -
ses e n T e h e r á n 1 2 2 y a l a s a c t i v i d a d e s m i l i t a r e s y p a r a m i l i t a r e s e n y 
c o n t r a N i c a r a g u a 1 2 \ l a c o m i s i ó n d e D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l , e n e l a r -
t í c u l o 3 0 d e s u p r o y e c t o s o b r e l a r e s p o n s a b i l i d a d 1 2 4 , o a l g u n o s t r i b u -
120. C o m o s e ñ a l a el profesor REUTER, d e b e d i s t i n g u i r s e entre «la c o e r c i ó n , 
q u e es u n a m a n i f e s t a c i ó n d e l p o d e r e j e c u t i v o , y la s a n c i ó n , q u e es u n a m a n i f e s 
t a c i ó n de l p o d e r repres ivo; e l p r o p i o C o n s e j o de S e g u r i d a d n o ac túa e n la 
m i s m a forma c o m o ó r g a n o repres ivo y c o m o ó r g a n o coerc i t ivo» (A.C.D.I., 1 9 7 6 , 
v o l . I, p . 2 5 6 ) . 
121 . Vide: LEBEN, Ch.: «Les c o n t r e - m e s u r e s inter-état iques . . .» , art. cit . p . 16. El 
profesor REUTER, s e ñ a l a b a a es te respecto q u e d i c h o t é r m i n o « i m p l i c a s o l a m e n t e 
u n a idea de pos ter ior idad , d e s i g n a t o d a s las m e d i d a s a d o p t a d a s tras u n h e c h o 
i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l ícito» IACDI, 1 9 8 1 , v o l . I, p . 2 0 1 ) . 
122. CU, Recueil, 1980 , p . 28 . 
123. CU, Recueil, 1986, p . 178. 
124. Art . 30: C o n t r a m e d i d a s respecto a u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i to 
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n a l e s a r b i t r a l e s 1 2 5 , h a n a d o p t a d o e s t e t é r m i n o d e « c o n t r a m e d i d a s » 
p a r a e n g l o b a r e s t e t i p o d e c o n s e c u e n c i a s . 
A h o r a b i e n , t o d o c o n c e p t o q u e a b a r c a e n s í m i s m o s u p e s t o s d i f e -
r e n t e s l l e v a c o n s i g o u n a c i e r t a d o s i s d e c o n f u s i o n i s m o . E s p o r e l l o 
p o r l o q u e c r e e m o s q u e , d e n t r o d e e s e g r u p o q u e s o n l a s « c o n t r a m e -
d i d a s » , d e b e h a c e r s e a s u v e z u n a d o b l e d i s t i n c i ó n a t e n d i e n d o , p o r 
u n l a d o , a l s u j e t o q u e p u e d e a d o p t a r l a m e d i d a y , p o r o t r o , a l a f i n a -
l i d a d d e l a m i s m a . A s í , p u e d e d i s t i n g u i r s e e n t r e « c o n t r a m e d i d a s u n i -
l a t e r a l e s » y « c o n t r a m e d i d a s i n s t i t u c i o n a l e s » , p o r u n l a d o , y « c o n t r a -
m e d i d a s c o e r c i t i v a s » y « c o n t r a m e d i d a s r e p r e s i v a s » o s a n c i o n e s e n 
s e n t i d o e s t r i c t o 1 2 6 , p o r o t r o . 
A l a l u z d e e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s , p r e t e n d e m o s , e n e s t a p a r t e , v e r 
si d e l a p r á c t i c a se d e d u c e n c o n s e c u e n c i a s e s p e c í f i c a s e n e l á m b i t o 
d e l a r e s p o n s a b i l i d a d p o r « c r í m e n e s i n t e r n a c i o n a l e s » . P a r a e l l o , i r e -
m o s a n a l i z a n d o d i c h a s c o n s e c u e n c i a s , a l a l u z d e l a p r á c t i c a r e c i e n t e 
d e h e c h o s c a l i f i c a d o s c o m o v i o l a c i o n e s g r a v e s d e o b l i g a c i o n e s e s e n -
c i a l e s p a r a la s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i -
d a d i n t e r n a c i o n a l , d e f o r m a q u e n o s p e r m i t a e x t r a e r c o n c l u s i o n e s . 
A ) Nulidad, inoponibilidad y obligación de no reconocer la situación 
36 . - C o n t e r m i n o l o g í a d i s p a r y , a v e c e s c o n f u s a 1 2 7 , l a s p r i m e r a 
c o n s e c u e n c i a s q u e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , t a n t o p o r p r o c e d i -
m i e n t o s i n s t i t u c i o n a l i z a d o s c o m o a l m a r g e n d e e l l o s , a t r i b u y e a l o s 
h e c h o s q u e c a l i f i c a e n l a e s f e r a d e v i o l a c i o n e s g r a v e s d e o b l i g a c i o n e s 
«La i l i c i tud de u n h e c h o de u n Es tado q u e n o esté e n c o n f o r m i d a d c o n u n a 
o b l i g a c i ó n d e e se Es tado para c o n otro E s t a d o quedará e x c l u i d a si e l h e c h o 
c o n s t i t u y e u n a m e d i d a l e g í t i m a s e g ú n e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l contra e se otro 
Es tado , a c o n s e c u e n c i a de u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i to d e e se otro 
Estado». 
125 . E n la s e n t e n c i a arbitral sobre « A s u n t o c o n c e r n i e n t e al a c u e r d o re la t ivo 
a los serv ic ios aéreos de 27 de m a r z o de 1946», e l t r ibuna l arbitral dirá: «Cada 
Es tado aprec ia por sí m i s m o su s i t u a c i ó n jur íd i ca frente a los d e m á s Es tados . 
E n p r e s e n c i a de u n a s i t u a c i ó n q u e c o m p o r t e e n s u o p i n i ó n la v i o l a c i ó n de u n a 
o b l i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l por otro Es tado , t i e n e d e r e c h o , b a j o reserva d e las 
reglas g e n e r a l e s d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l re la t ivas a las represa l ias a r m a d a s , a 
h a c e r repetar su d e r e c h o a través d e contramedidas-» (Subrayado o r i g i n a l d e 
la s e n t e n c i a ) . 
126. U t i l i z a m o s e l t é r m i n o «sanción» e n s e n t i d o es tr ic to , e n e l s e n t i d o s e ñ a -
l a d o por la C.D.I. e n e l c o m e n t a r i o al art. 1 d e l p r o y e c t o : «por s a n c i ó n se 
e n t i e n d e e n este c a s o , toda m e d i d a q u e , s i n i m p l i c a r n e c e s a r i a m e n t e e l u s o de 
la fuerza, se caracter iza — p a r c i a l m e n t e al m e n o s — por e l h e c h o de t e n e r c o m o 
f i n a l i d a d i n f l i n g i r u n cas t igo . Tal f i n a l i d a d n o se ident i f i ca , por t a n t o , c o n la 
a c c i ó n coerc i t iva e n c a m i n a d a a lograr la e j e c u c i ó n de la o b l i g a c i ó n , la re in te -
g r a c i ó n d e l l e s i o n a d o o la r e p a r a c i ó n de los daños» (A-C.D.L, 1 9 7 3 , v o l . II , 
p . 178) . 
127. Ad ex la d e c l a r a c i ó n d e «nul idad» de u n a l ey i n t e r n a . 
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e s e n c i a l e s p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s s o n l a n u -
l i d a d , l a i n o p o n i b i l i d a d y la o b l i g a c i ó n d e n o r e c o n o c e r l a s i t u a c i ó n . 
El a n á l i s i s d e l a p r á c t i c a es e s p e c i a l m e n t e c l a r i f i c a d o r a l r e s p e c t o . 
A s í , e n r e l a c i ó n a l a s i t u a c i ó n e n O r i e n t e M e d i o , e l C o n s e j o d e 
S e g u r i d a d h a « d e t e r m i n a d o » e n d i v e r s a s o c a s i o n e s q u e «las m e d i d a s 
a d o p t a d a s p o r I s r a e l p a r a m o d i f i c a r e l c a r á c t e r f í s i co , l a c o m p o s i c i ó n 
d e m o g r á f i c a , l a e s t r u c t u r a i n s t i t u c i o n a l o e l e s t a t u t o d e l o s t e r r i t o r i o s 
p a l e s t i n o s y o t r o s t e r r i t o r i o s á r a b e s o c u p a d o s d e s d e 1 9 6 7 , i n c l u s o 
J e r u s a l e m o c u a l q u i e r p a r t e d e l o s m i s m o s , c a r e c e n t o t a l m e n t e d e 
v a l i d e z j u r í d i c a » 1 2 8 . C o n s e c u e n c i a d e e l l o f u e r o n l a s d e c l a r a c i o n e s 
d e l C o n s e j o t r a s l a p r o m u l g a c i ó n d e l a d e n o m i n a d a «ley b á s i c a » e n 
el K n e s s e t i s r a e l í s o b r e l a c i u d a d d e J e r u s a l é n 1 2 9 o t r a s e l i n t e n t o d e 
i m p o n e r l a j u r i s d i c c i ó n i s r a e l í e n e l t e r r i t o r i o d e l a s A l t u r a s d e l 
G o l á n 1 3 ° . 
128. Res. 465 (1980) , de 1 de m a r z o de 1980. E n n su Res. 4 7 6 (1980) de 30 de 
j u n i o de 1980 «confirma u n a v e z m á s que todos los actos y m e d i d a s de carácter 
leg is lat ivo y admin i s t ra t ivo que haya t o m a d o Israel, la Potenc ia o c u p a n t e , c o n el 
f in de alterar e l carácter y el estatura de la Ciudad Santa de Jerusa lén , carecen de 
va l idez jurídica» y «reitera que todas las m e d i d a s que h a n alterado el carácter g e o -
gráfico, demográ f i co e h is tór ico y el es tatuto de la Ciudad Santa de Jerusa lén s o n 
n u l a s y carentes de va lor y d e b e n dejarse s in efecto e n c u m p l i m i e n t o de las reso-
l u c i o n e s per t inentes del Conse jo de Seguridad». 
129. En la Res . 4 7 8 (1980) , de 2 0 de agos to , el Consejo d e Seguridad, tras rea-
firmar que «la a d q u i s i c i ó n de territorio por la fuerza es inadmis ib le» : 
1. Censura e n los t é r m i n o s m á s enérg i cos la p r o m u l g a c i ó n por Israel de la «ley 
básica» sobre Jerusa lén y su nega t iva a acatar las re so luc iones de l Conse jo 
de Seguridad. 
2. Af i rma que la p r o m u l g a c i ó n de la «ley básica» por Israel cons t i tuye u n a v i o -
l a c i ó n de l d e r e c h o in ternac iona l y n o afecta la c o n t i n u a ap l i cab i l idad del c o n v e -
n i o de Ginebra relat ivo a la protecc ión de las personas c iv i l e s e n t i e m p o de 
guerra, de 12 de agosto de 1949, e n los territorios árabes o c u p a d o s desde j u n i o de 
1967, i n c l u s o Jerusa lén . 
3. D e t e r m i n a que todas las m e d i d a s y los actos l eg i s la t ivos y admin i s tra t ivos 
adoptados por Israel, la Potenc ia o c u p a n t e , q u e h a n alterado o p r e t e n d e n alterar 
e l carácter y e l estatuto de la Ciudad Santa de Jerusa lén , y e n particular la 
reciente «ley básica» sobre Jerusa lén , s o n n u l o s y carentes de valor y d e b e n 
dejarse s in efecto i n m e d i a t a m e n t e . (...) 
5. Dec ide n o reconocer la «ley básica» y las d e m á s m e d i d a s de Israel que , c o m o 
resultado de esta ley, t e n g a n por objeto alterar el carácter y el estatuto d e Jerusa-
l é n , y h a c e u n l l a m a m i e n t o : 
a) A todos los Estados M i e m b r o s para que acaten esta d e c i s i ó n . 
b) A los Estados que h a y a n es tab lec ido representac iones d i p l o m á t i c a s e n Jeru-
sa l én , para que retiren tales representac iones d e la Ciudad Santa». 
130. E n su Res. 4 9 7 (1981) , el Conse jo de Seguridad, tras reafirmar que «la 
a d q u i s i c i ó n de territorio por la fuerza es i n a d m i s i b l e c o n arreglo a la Carta de las 
N a c i o n e s U n i d a s , los pr inc ip ios d e d e r e c h o in ternac iona l y las re so luc iones perti-
n e n t e s de l Consejo de Seguridad», «resuelve que la d e c i s i ó n israelí de i m p o n e r sus 
leyes , su jur i sd icc ión y su a d m i n i s t r a c i ó n al territorio sirio o c u p a d o de las Alturas 
del G o l á n es n u l a y s in va lor y n o t i ene efecto a l g u n o desde e l p u n t o de vista de l 
d e r e c h o internac ional» . 
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A f i r m a c i o n e s s i m i l a r e s se h a n p r o d u c i d o t r a s l a d e c l a r a c i ó n 
p u b l i c a d a el 15 d e n o v i e m b r e d e 1 9 8 3 p o r l a s a u t o r i d a d e s t u r c o c h i -
p r i o t a s e n l a q u e se p r e t e n d í a c r e a r u n E s t a d o i n d e p e n d i e n t e e n C h i -
p r e s e p t e n t r i o n a l 1 3 1 , l a a p r o b a c i ó n d e la d e n o m i n a d a « n u e v a c o n s t i -
t u c i ó n » d e S u d á f r i c a e l 2 d e n o v i e m b r e d e 1 9 8 3 l 3 2 , o e l e s t a b l e c i -
m i e n t o d e u n « g o b i e r n o p r o v i s i o n a l » e n N a m i b i a p o r l a s a u t o r i -
d a d e s s u d a f r i c a n a s l 3 3 . 
131. En su Res. 541 (1983) de 18 de n o v i e m b r e (tres d ías d e s p u é s de la dec lara-
c ión) el Consejo: 
«1. Deplora la dec larac ión d e las autoridades turcochipriotas de la pre tendida 
s e c e s i ó n de parte de la Repúbl ica de Chipre. 
2. Consedera que la citada dec larac ión Carece de validez jurídica e insta a 
que sea retirada. 
(...) 
7. Exhorta a todos los Estados a que no reconozcan n i n g ú n Estado chipriota que n o 
sea la Repúbl ica de Chipre» (subrayados a ñ a d i d o s ) . 
En su Res. 550 (1984) , de 11 de m a y o de 1984, el Conse jo , tras mani fe s tarse «gra-
v e m e n t e p r e o c u p a d o por los n u e v o s actos seces ion i s tas c o m e t i d o s e n la parte o c u -
pada d e la Repúbl ica d e Chipre , que c o n s t i t u y e n u n a v i o l a c i ó n d e la r e s o l u c i ó n 541 
(1983) , a saber, e l pre tend ido i n t e r c a m b i o de embajadores entre Turquía y la 
«República Turca de Chipre Septentrional» , la cual carece de validez jurídica, y la ce l e -
brac ión prevista de u n «referendum const i tuc ional» y de «elecciones», así c o m o por 
otras m e d i d a s o a m e n a z a s de m e d i d a s or ientadas a seguir c o n s o l i d a n d o e l pre ten-
d ido Estado i n d e p e n d i e n t e y la d i v i s i ó n de Chipre»: 
«2. C o n d e n a todas las m e d i d a s seces ion i s tas , i n c l u i d o el p r e t e n d i d o i n t e r c a m b i o 
de embajadores entre Turquía y los d ir igentes turcochipriotas , las declara ilícitas e 
inválidas, e insta a su a b o g a c i ó n i n m e d i a t a . 
3. Reitera e l l l a m a m i e n t o a todos los Estados a que no reconozcan el p r e t e n d i d o 
Estado de la «República Turca de Chipre Septentrional» es tab lec ido por actos s ece -
s ionis tas , y les p ide que n o d e n fac i l idades n i a y u d a a l g u n a s a la m e n c i o n a d a ent i -
dad seces ionis ta . 
4. Exhorta a todos los Estados a que respeten la soberanía , la i n d e p e n d e n c i a , la 
integridad territorial, la u n i d a d y la n o a l i n e a c i ó n de la Repúbl ica de Chipre» 
(subrayados a ñ a d i d o s ) . 
132. En su Res. 5 5 4 (1984) de 17 de agos to , el Consejo: 
«1. Declara que la d e n o m i n a d a «nueva const i tuc ión» es contraria a los pr inc ip ios 
de la Carta de las N a c i o n e s U n i d a s , que los resultados de l r e f e r e n d u m de l 2 d e 
n o v i e m b r e de 1983 n o t i e n e n v a l i d e z a l g u n a y q u e la ap l i cac ión de la «nueva c o n s -
titución» agravará m á s la s i tuac ión ya e x p l o s i v a i m p e r a n t e e n la Sudáfrica 
del apartheid; 
«2. Rechaza e n é r g i c a m e n t e y declara n u l a s y carentes de va l idez la d e n o m i n a d a 
«nueva const i tuc ión» y las «elecciones» que se real izarán e n el corriente m e s de 
agos to para la p o b l a c i ó n «mestiza» y la p o b l a c i ó n de or igen as iát ico , así c o m o todas 
las m a n i o b r a s ins id iosas de l r é g i m e n racista minor i tar io d e Sudáfrica por af ianzar 
m á s el d o m i n i o de la m i n o r í a b lanca y e l apartheid; 
(...) 
«5. Insta a todos los gobiernos y o r g a n i z a c i o n e s a que n o r e c o n o z c a n los resulta-
dos de las d e n o m i n a d a s «elecciones» y a que t o m e n m e d i d a s a d e c u a d a s , e n co labo -
ración c o n las N a c i o n e s U n i d a s y la O.U.A. y d e c o n f o r m i d a d c o n la presente 
reso luc ión , para ayudar al p u e b l o o p r i m i d o de Sudáfrica e n su l eg í t ima l u c h a e n 
pro de u n a soc iedad democrát i ca y n o racial». 
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E s t a s c o n s e c u e n c i a s h a n s i d o r e i t e r a d a s , e n t é r m i n o s s i m i l a r e s , 
p o r l a A s a m b l e a G e n e r a l d e N a c i o n e s U n i d a s e n r e l a c i ó n a l a s i t u a -
c i ó n d e O r i e n t e M e d i o 1 3 4 , l a p r o m u l g a c i ó n d e l a d e n o m i n a d a « n u e v a 
c o n s t i t u c i ó n » e n S u d á f r i c a ' " , o l a a c t u a c i ó n d e e s t e m i s m o E s t a d o 
e n e l t e r r i t o r i o d e N a m i b i a 1 3 6 . 
133. E n s u Res . 5 6 6 ( 1 9 8 5 ) , d e 19 d e j u n i o , e l C o n s e j o , tras recordar «la 
d e c l a r a c i ó n f o r m u l a d a por e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de Segur idad ( s / 1 7 1 5 1 ) , e n 
n o m b r e de l C o n s e j o e l 3 d e m a y o de 1985 , e n la c u a l , entre otras c o s a s , d e c l a r ó 
q u e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l d e n o m i n a d o g o b i e r n o p r o v i s i o n a l e n N a m i b i a era 
n u l o y carente de va l idez»: 
(...) 
«4. Dec lara q u e e sa m e d i d a es i l e g a l , n u l a y carente d e v a l i d e z y q u e n i las 
N a c i o n e s U n i d a s n i n i n g ú n Es tado M i e m b r o r e c o n o c e r á n a r e p r e s e n t a n t e u 
ó r g a n o a l g u n o e s t a b l e c i d o e n v ir tud de e l la». 
134 . E n su Res 3 5 / 1 6 9 E, d e 15 d e d i c i e m b r e de 1980 , aprobada por 143 
v o t o s a favor , 1 e n contra y 4 a b s t e n c i o n e s , la A s a m b l e a : 
«3. D e t e r m i n a q u e todas las m e d i d a s y los ac tos l e g i s l a t i v o s y a d m i n i s t r a t i v o s 
a d o p t a d o s por Israel , la P o t e n c i a o c u p a n t e , q u e h a n a l terado o p r e t e n d e n alterar 
e l carácter y e l e s ta tuto de la C i u d a d Santa de J e r u s a l é n y la p r o c l a m a c i ó n d e 
J e r u s a l é n c o m o capi ta l d e Israel s o n n u l o s y h a n d e revocarse i n m e d i a -
t a m e n t e 
(...) 
«5. D e c i d e n o r e c o n o c e r la «ley básica» y las d e m á s m e d i d a s de Israel q u e , 
c o m o resu l tado d e e sa l ey , t e n g a n por obje to alterar e l carácter y el e s ta tu to d e 
J e r u s a l é n y e x h o r t a a todos los Es tados , o r g a n i s m o s e s p e c i a l i z a d o s y otras orga-
n i z a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s a q u e a p l i q u e n la p r e s e n t e r e s o l u c i ó n y otras r e s o l u -
c i o n e s p e r t i n e n t e s y l e s i n s t a a n o real izar acto a l g u n o q u e n o esté e n 
c o n s o n a n c i a c o n las d i s p o s i c i o n e s de la p r e s e n t e r e s o l u c i ó n y de las d e m á s 
r e s o l u c i o n e s per t inentes» . 
E n el m i s m o s e n t i d o , se v o l v í a a p r o n u n c i a r e n su Res . 3 5 / 2 0 7 , de 16 d e d i e -
c i e m b r e de 1980. I g u a l m e n t e , e n s u Res . 3 9 / 1 4 6 B, de 14 de d i c i e m b r e de 1984 , 
y e n r e a l c i ó n a la a c t i v i d a d de Israel e n los A l t o s d e l G o l á n , la A s a m b l e a : 
«3. Dec lara u n a v e z m á s q u e la d e c i s i ó n d e Israel d e i m p o n e r sus l e y e s , su 
j u r i s d i c c i ó n y su a d m i n i s t r a c i ó n e n e l territorio s ir io o c u p a d o d e l G o l á n es i l e -
gal y por l o t a n t o n u l a y carente de toda v a l i d e z ; 
«4. Dec lara q u e todas las p o l í t i c a s y práct icas i s taze l i é s d e a n e x i ó n d e los 
territorios p a l e s t i n o s y d e m á s territorios árabes o c u p a d o s , i n c l u s o J e r s u a l é n , o 
q u e e s t é n d ir ig idas a e sos f ines , s o n i l e g a l e s y v i o l a n e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l y 
las r e s o l u c i o n e s p e r t i n e n t e s d e las N a c i o n e s U n i d a s ; 
«5. Dec lara u n a v e z m á s q u e t o d a s las m e d i d a s a d o p t a d a s por Israel para 
p o d e r e n práct ica su d e c i s i ó n re lat iva al territorio s ir io o c u p a d o de l G o l á n s o n 
i l e g a l e s y n u l a s y n o serán reconoc idas» . 
135. E n s u Res 3 9 / 5 0 A , de 15 d e n o v i e m b r e d e 1983 , aprobada por 141 
v o t o s a favor, n i n g u n o e contra y 7 a b s t e n c i o n e s , la A s a m b l e a : 
«1. Dec lara q u e las l l a m a d a s «propuestas c o n s t i t u c i o n a l e s » s o n contrar ias a los 
p r i n c i p i o s de la Carta de las N a c i o n e s U n i d a s , (y) que los re su l tados de l re feren-
d u m c a r e c e n de toda v a l i d e z (...)». 
136. E n su Res 3 9 / 5 0 A , d e 12 de d i c i e m b r e de 1984 , aprobada por 128 
v o t o s a favor , n i n g u n o e n contra y 25 a b s t e n c i o n e s , la A s a m b l e a : 
«16. D e n u n c i a t o d o s los p l a n e s f r a u d u l e n t o s d e í n d o l e c o n s t i t u c i o n a l y p o l í -
tica por m e d i o de l o s c u a l e s e l r é g i m e n racista i l ega l d e Sudáfr ica p u e d e tratar 
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D e e s t a f o r m a , p u e d e a f i r m a r s e , l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l 
i m p i d e q u e e l p r i n c i p i o d e e f e c t i v i d a d , d e a m p l i a p r o y e c c i ó n e n 
n u e s t r o o r d e n a m i e n t o 1 3 7 , p u e d a d e s p l e g a r s u s e f e c t o s p a r a « sana r» 
s i t u a c i o n e s c r e a d a s p o r v i o l a c i ó n d e u n a d e e s t a s o b l i g a c i o n e s . 
37 . - La n u l i d a d d e l o s a c t o s j u r í d i c o s q u e , e n s í m i s m o s , s u p o n e n 
u n a v i o l a c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e 
i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s y a h a b í a s i d o p r o c l a m a d a , e n c i e r t a m e d i d a , 
p o r e l C o n v e n i o d e V i e n a d e 1 9 6 9 s o b r e D e r e c h o d e l o s T r a t a d o s , y 
c o n f i r m a d a , p o s t e r i o r m e n t e , p o r e l C o n v e n i o d e V i e n a d e 1 9 8 6 s o b r e 
D e r e c h o d e l o s T r a t a d o s e n t r e E s t a d o s y O r g a n i z a c i o n e s I n t e r n a c i o -
n a l e s o e n t r e O r g a n i z a c i o n e s I n t e r n a c i o n a l e s e x c l u s i v a m e n t e . A m b o s 
C o n v e n i o s r e c o g e n c o m o c a u s a d e n u l i d a d d e u n t r a t a d o s u c o n t r a -
p o s i c i ó n c o n u n a n o r m a d e ¿«5 cogens. A u n q u e n o se p u e d e a s i m i l a r 
e l c o n c e p t o d e ius cogens y e l d e « c r i m e n i n t e r n a c i o n a l » , es c l a r o q u e 
u n a n o r m a q u e e s t a b l e c e u n i n t e r é s f u n d a m e n t a l d e l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l e s , e n la m a y o r í a d e l a s o c a s i o n e s , u n a n o r m a q u e 
d i c h a c o m u n i d a d a c e p t a y r e c o n o c e c o m o u n a d e l a s q u e n o a c e p t a n 
p a c t o e n c o n t r a r i o . 
E s t a « s a n c i ó n » d e n u l i d a d a b s o l u t a q u e s ó l o es p o s i b l e a p l i c a r a 
h e c h o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o s q u e s e a n e n s í m i s m o s u n a c t o 
n o r m a t i v o , se c o n v i e r t e e n i n o p o n i b i l i d a d erga omnes y o b l i g a c i ó n d e 
c a r á c t e r g e n e r a l d e n o r e c o n o c i m i e n t o p a r a a q u e l l o s h e c h o s y s i t u a -
c i o n e s q u e s u r j a n d e u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o q u e c o n s t i -
t u y a , e n o p i n i ó n d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , u n a v i o l a c i ó n g r a v e 
d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e s u s i n t e r e s e s 
f u n d a m e n t a l e s . 
E n e s t e p u n t o , c o n v i e n e r e c o r d a r e l D i c t a m e n d e l T I J s o b r e e l 
a s u n t o d e N a m i b i a 1 3 8 , d e 1 9 7 1 , d o n d e m a n i f i e s t a c o n g r a n c l a r i d a d , 
l a s c o n s e c u e n c i a s p a r a l o s E s t a d o s M i e m b r o s d e l a O r g a n i z a c i ó n 1 3 9 y 
de perpetuar su d o m i n a c i ó n c o l o n i a l de N a m i b i a y, e n particular, exhor ta a la 
c o m u n i d a d in ternac iona l , e s p e c i a l m e n t e a todos los Estados M i e m b r o s , a q u e 
s igan a b s t e n i é n d o s e de dar su r e c o n o c i m i e n t o o c o o p e r a c i ó n a cua lquier r é g i m e n 
de la a d m i n i s t r a c i ó n i legal sudafr icana i m p o n g a el p u e b l o n a m i b i a n o e n m e n o s -
cabo de las r e so luc iones 385 (1976) , 435 (1978) , 4 3 9 (1978) , 532 (1983) y 539 
(1983) de l Conse jo d e Seguridad y otras reso luc iones per t inentes de la A s a m b l e a 
General y del Consejo; 
(...) 
«18. Reaf irma que todas las m a n i o b r a s de esa índo le s o n fraudulentas , n u l a s y 
s in va lor y que todos los Estados d e b e n rechazarlas c a t e g ó r i c a m e n t e , c o m o se p i d e 
e n las re so luc iones per t inentes de A s a m b l e a General y de l Consejo d e Seguridad». 
Ver i g u a l m e n t e , la Res . 3 5 / 2 2 7 A , de 6 de m a r z o de 1981 , e s p e c i a l m e n t e los 
apartados 14, 16, 17 y 18. 
137. Entre la a m p l i a bibl iografía sobre e l pr inc ip io de e fect iv idad, vide: MIAJA 
DE LA MUELA, A.: El principio de efectividad en Derecho Internacional, Va l lado l id , 1958 y 
JUSTE RUIZ, J . : ¿Derecho Internacional Público?, V a l e n c i a , 1986, pp . 156-171 . 
138. «Consequences jur id iques pour les Etats...», cit., CU, Recueil, 1971 . 
139. CU, Recueil, 1971 , pp . 54 -55 . 
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p a r a l o s n o m i e m b r o s 1 4 0 l a s c o n s e c u e n c i a s d e e s t e t i p o d e d e c l a -
r a c i o n e s . 
B) La obligación de reparar 
a ) La obligación de compensar el perjuicio (resarcimiento, satisfacción) 
exclusivamente al sujeto «especialmente perjudicado» 
38 . - Si l a s « c o n s e c u e n c i a s j u r í d i c a s » d e n u l i d a d , i n o p o n i b i l i d a d y 
o b l i g a c i ó n d e n o r e c o n o c i m i e n t o p r e s e n t a n u n c a r á c t e r a b s o l u t o , p o r 
e s t a r t o d a l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l a f e c t a d a p o r u n h e c h o i n t e r -
n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o d e e s t a c a t e g o r í a , n o o c u r r e l o m i s m o e n l o 
r e l a t i v o a l a o b l i g a c i ó n d e r e p a r a r ( en s e n t i d o e s t r i c t o ) e n c u a n t o 
c o n s e c u e n c i a d e l a r e s p o n s a b i l i d a d 1 4 \ e n t e n d i e n d o p o r t a l l a c o m -
p e n s a c i ó n d e l p e r j u i c i o ( r e s a r c i m i e n t o , s a t i s f a c c i ó n ) . E s t a o b l i g a c i ó n 
s u r g e t a m b i é n , e n e f e c t o , e n e s t o s h e c h o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o s , 
p e r o s ó l o c o n r e l a c i ó n a a q u é l o a q u é l l o s s u j e t o s d e n u e s t r o o r d e n a -
m i e n t o q u e p u e d a n c o n s i d e r a r s e «d i rec ta» o « e s p e c i a l m e n t e » p e r j u d i -
c a d o s , e n c a s o d e q u e e x i s t a n . 
39 . - La p r á c t i c a , t a n t o d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d , c o m o d e l a 
c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n e l f o ro d e l a A s a m b l e a G e n e r a l d e 
N a c i o n e s U n i d a s , c o n f i r m a n l a a f i r m a c i ó n p r e c e d e n t e . 
A s í , e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d , se h a p r o n u n c i a d o t a x a t i v a m e n t e a 
e s t e r e s p e c t o e n r e l a c i ó n c o n l a s a g r e s i o n e s d e S u d á f r i c a a A n g o l a 
- e n s u s r e s o l u c i o n e s 4 7 5 ( 1 9 8 0 ) , d e 2 7 d e j u n i o 1 4 2 , 5 4 5 ( 1 9 8 3 ) , d e 2 0 
d e d i c i e m b r e 1 4 3 y 5 4 6 ( 1 9 8 4 ) , d e 6 d e e n e r o 1 4 4 — y B o s t w a n a —en s u 
140. CU. Recueil, 1 9 7 1 , p . 56. 
141 . Sobre la d i s t i n c i ó n entre la o b l i g a c i ó n de reparar «stricto sensu» y o b l i -
g a c i ó n d e reparar «lato sensu» ver: DIEZ DE VELASCO, M.: Instituciones de Derecho 
Internacional Público, 7 a ed . , M a d r i d , 1985 , c a p . X X X V I I I (redactado por PÉREZ 
GONZÁLEZ, M . ) , p . 576; DOMINICE, Ch.: «Observat ions sur les droits de l'Etat v i c -
t i m e d 'un fait i n t e r n a t i o n a l e m e n t i l l ic i te» , Droit International, 2, Inst i tut de H a u -
tes E t u d e s I n t e r n a t i o n a l e s de Paris , Paris , 1 9 8 1 / 8 2 , p p . 9 - 1 1 , 15-16 y 17-19 . 
142. «El C o n s e j o d e Segur idad 
(...) 
«6. P ide q u e Sudáfrica p a g u e a la R e p ú b l i c a P o p u l a r de A n g o l a u n a c o m p e n -
s a c i ó n p l e n a y s u f i c i e n t e por las pérd idas de v i d a s y p r o p i e d a d e s resu l tantes de 
d i c h o s actos de agres ión» . 
143. «El C o n s e j o d e S e g u r i d a d 
(...) 
«4. Cons idera , a d e m á s , q u e A n g o l a t i e n e d e r e c h o a u n a i n d e m n i z a c i ó n apro -
p i a d a por todos los d a ñ o s m a t e r i a l e s q u e h a sufrido». 
144. «El C o n s e j o de Segur idad 
(...) 
«7. Reaf i rma a d e m á s q u e A n g o l a t i e n e d e r e c h o a u n a i n d e m n i z a c i ó n rápida y 
a p r o p i a d a por la pérd ida d e v i d a s y los d a ñ o s a los b i e n e s c a u s a d o s por e s o s 
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r e s o l u c i ó n 5 6 8 ( 1 9 8 5 ) , d e 21* d e j u n i o 1 4 5 — ; e l a t a q u e a é r e o i s r a e l í 
c o n t r a l a s i n s t a l a c i o n e s n u c l e a r e s d e I r a q e l 7 d e j u n i o d e 1981 —en 
s u r e s o l u c i ó n 4 8 7 ( 1 9 8 1 ) , d e 19 d e j u n i o 1 4 6 — ; o l a a g r e s i ó n i s r a e l í a 
T ú n e z e l 3 0 d e s e p t i e m b r e d e 1985 - r e s o l u c i ó n 5 7 3 (1985) d e 4 d e 
o c t u b r e d e 19 8 5 1 4 7 . 
I g u a l m e n t e , l a A s a m b l e a G e n e r a l h a r e c o n o c i d o e s t e d e r e c h o 
t a n t o e n l a s a g r e s i o n e s d e S u d á f r i c a a p a í s e s v e c i n o s l 4 8 , c o m o e n e l 
a t a q u e a é r e o i s r a e l í a l a c e n t r a l n u c l e a r d e T a m u z e n I r a q 1 4 9 . 
A s í p u e s , a l d e t e r m i n a r l a s c o n s e c u e n c i a s d e h e c h o s c a l i f i c a d o s 
d e e s t a n a t u r a l e z a , l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , t a n t o a t r a v é s d e 
ó r g a n o s i n s t i t u c i o n a l i z a d o s c o m o a l m a r g e n d e e l l o s , n o h a o l v i d a d o 
s e ñ a l a r l a e x i s t e n c i a d e u n a o b l i g a c i ó n , p o r p a r t e d e l E s t a d o a u t o r , 
d e i n d e m n i z a r d e f o r m a a p r o p i a d a a l E s t a d o « e s p e c i a l m e n t e p e r j u d i -
c a d o » p o r e l h e c h o i l í c i t o , e n c a s o d e q u e e x i s t a a l g ú n E s t a d o q u e se 
e n c u e n t r e e n e s a s i t u a c i ó n . 
A h o r a b i e n , l o q u e j a m á s h a d i c h o es q u e se d e b a e s a r e p a r a c i ó n 
a l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o o a o t r o e n t e c a r e n t e 
d e p e r s o n a l i d a d j u r í d i c a i n t e r n a c i o n a l ( los p u e b l o s , etc .) 1 5 ° . 
4 0 . - La p r á c t i c a q u e a c a b a m o s d e d e s c r i b i r n o s h a c e p e n s a r q u e l a 
a p a r i c i ó n d e l a o b l i g a c i ó n d e r e p a r a r , e n s e n t i d o e s t r i c t o , n o e s u n a 
c o n s e c u e n c i a p r o p i a d e l c r i m e n i n t e r n a c i o n a l . Lo q u e o c u r r e es q u e , 
actos de a g r e s i ó n y por la o c u p a c i ó n c o n t i n u a d a de parte de su territorio por 
las fuerzas m i l i t a r e s d e Sudáfrica». 
145. «El C o n s e j o d e Segur idad 
(...) 
«5. E x i g e que Sudáfr ica p a g u e u n a i n d e m n i z a c i ó n c o m p l e t a y s u f i c i e n t e a 
B o s t w a n a por los d a ñ o s c a u s a d o s a v i d a s h u m a n a s y b i e n e s m a t e r i a l e s por e s o s 
ac tos de agres ión» . 
146. «El C o n s e j o de Segur idad 
(...) 
«6. C o n s i d e r a q u e e l Iraq t i e n e d e r e c h o a u n a r e p a r a c i ó n a d e c u a d a por la d e s -
t r u c c i ón q u e h a p a d e c i d o , re spec to d e la c u a l Israel h a r e c o n o c i d o s u res-
p o n s a b i l i d a d » . 
147. «El C o n s e j o de Segur idad 
(...) 
«4. E s t i m a que T ú n e z t i e n e d e r e c h o a u n a r e p a r a c i ó n a p r o p i a d a por la pér-
d i d a de v i d a s h u m a n a s y l o s d a ñ o s m a t e r i a l e s q u e h a sufr ido y d e los q u e Israel 
se r e c o n o c e responsab le» . 
148. La A.G. e n su Res . 3 9 / 7 2 A , de 13 de d i c i e m b r e de 1984 , «exige a d e m á s 
q u e e l r é g i m e n racista d e Sudáfr ica i n d e m n i c e i n t e g r a m e n t e a A n g o l a , L e s o t h o 
y otros Estados a fr i canos i n d e p e n d i e n t e s de la pérd ida d e v i d a s y l o s d a ñ o s 
m a t e r i a l e s q u e h a c a u s a d o e n sus ac tos d e agres ión» . 
149 . E n s u Res . 3 6 / 2 7 , de 13 d e n o v i e m b r e de 1 9 8 1 , la A s a m b l e a G e n e r a l 
«ex ige q u e Israel , h a b i d a c u e n t a de s u r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a c i o n a l a c o n s e -
c u e n c i a de su acto d e a g r e s i ó n , p a g u e s i n d e m o r a u n a i n d e m n i z a c i ó n a d e c u a d a 
por los d a ñ o s m a t e r i a l e s y las p é r d i d a s d e v i d a s c a u s a d a s por e l m e n c i o -
n a d o acto». 
150. A s í , por e j e m p l o , e n las m ú l t i p l e s r e s o l u c i o n e s c a l i f i c a n d o de «crimen» 
e l a p a r t h e i d , n o aparece n i n g u n a referenc ia a la o b l i g a c i i ó n de i n d e m n i z a r . 
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e n d e t e r m i n a d a s o c a s i o n e s , u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o e s , a 
la v e z , u n i l í c i t o c o n t r a la c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l y u n i l í c i t o c o n -
t r a u n o o v a r i o s s u j e t o s d e t e r m i n a d o s . E n o t r a s p a l a b r a s , c u a n d o u n a 
v i o l a c i ó n g r a v e d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a la s a l v a g u a r d i a d e 
i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e la c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l s u p o n g a , 
a d e m á s , u n p e r j u i c i o e s p e c i a l o d i r e c t o p a r a u n s u j e t o d e t e r m i n a d o , 
e n l a r e a l i d a d , p u e d e h a b l a r s e d e l a c o n f l u e n c i a d e d o s s u p u e s t o s , a 
s a b e r , p o r u n l a d o , u n c r i m e n i n t e r n a c i o n a l y , p o r o t r o , u n h e c h o i l í -
c i t o f r e n t e a u n s u j e t o d e t e r m i n a d o . E s e s t e ú l t i m o s u p u e s t o e l q u e 
h a c e n a c e r la o b l i g a c i ó n d e r e p a r a r , e n s e n t i d o e s t r i c t o . E l c r i m e n 
i n t e r n a c i o n a l , p o r c o n t r a , n o t i e n e c o m o c o n s e c u e n c i a e l n a c i m i e n t o 
d e e s t a o b l i g a c i ó n , c o m o se o b s e r v a e n l o s c a s o s e n q u e n o h a e x i s -
t i d o u n s u j e t o e s p e c i a l m e n t e p e r j u d i c a d o p o r el h e c h o i n t e r n a c i o n a l -
m e n t e i l í c i t o (apartheid, o c u p a c i ó n i l e g a l d e N a m i b i a , s i t u a c i ó n d e l 
p u e b l o p a l e s t i n o , e t c . ) . 
E s t a i n t e r p r e t a c i ó n , p o r o t r a p a r t e , es p e r f e c t a m e n t e a c o r d e c o n l a 
p r á c t i c a j u r i s p r u d e n c i a l q u e h e m o s d e s c r i t o a l h a b l a r d e l o s ó r g a n o s 
c o m p e t e n t e s p a r a l a d e t e r m i n a c i ó n d e l a e x i s t e n c i a d e e s t o s h e c h o s . 
E n e f e c t o , c o m o a l l í v i m o s , c u a n d o e l ó r g a n o j u d i c i a l a c t ú a e n s u 
f u n c i ó n c o n t e n c i o s a , y a p e s a r d e q u e e l h e c h o p r o d u c t o r d e l a d i f e -
r e n c i a l l e g u e a c a l i f i c a r l o c o n p a l a b r a s m u y s i m i l a r e s a l a s u t i l i z a d a s 
p o r l a C .D. I . p a r a d e f i n i r e l c r i m e n i n t e r n a c i o n a l 1 5 1 , l o c o n t e m p l a 
e x c l u s i v a m e n t e c o m o u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o d e l d e -
m a n d a d o a n t e e l d e m a n d a n t e , a l m a r g e n , p o r t a n t o , d e s u p o s i b l e 
c o n s i d e r a c i ó n , a d e m á s , c o m o c r i m e n i n t e r n a c i o n a l . 
b ) La obligación de cesar la actividad (reparación lato sensu) 
4 1 . - La c o n s e c u e n c i a e x t r a í d a e n e l p u n t o a n t e r i o r p a r e c e p r e s e n -
t a r n u e v o s p r o b l e m a s . E n e f e c t o , e n p a l a b r a s d e l a C.D.I . , «en d e r e -
c h o i n t e r n a c i o n a l l a i d e a d e u n a v i o l a c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n p u e d e 
c o n s i d e r a r s e e q u i v a l e n t e a l a l e s i ó n d e u n d e r e c h o s u b j e t i v o a j e n o . A 
d i f e r e n c i a d e l a s i t u a c i ó n q u e p u e d e d a r s e e n d e r e c h o i n t e r n o , s o b r e 
t o d o e n d e r e c h o a d m i n i s t r a t i v o , l a c o r r e l a c i ó n e n t r e l a v i o l a c i ó n d e 
u n a o b l i g a c i ó n j u r í d i c a p o r p a r t e d e l E s t a d o a u t o r d e l h e c h o i n t e r n a -
c i o n a l m e n t e i l í c i t o y l a l e s i ó n c a u s a d a p o r e s a v i o l a c i ó n a u n d e r e -
c h o s u b j e t i v o i n t e r n a c i o n a l a j e n o n o a d m i t e e x c e p c i ó n e n d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l » 1 5 2 . P o r t a n t o , la v i o l a c i ó n g r a v e d e u n a o b l i g a c i ó n 
e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s s u p o n e l a 
151 . Ver e l c o m e n t a r i o a las s e n t e n c i a s re la t ivas a l o s r e h e n e s d e Estados 
U n i d o s e n T e h e r á n y a las a c t i v i d a d e s m i l i t a r e s y p a r a m i l i t a r e s e n y contra 
N i c a r a g u a q u e h a c e m o s e n e l a p a r t a d o C d e la Parte II d e e s te trabajo. 
152 . C o m e n t a r i o in t roduc tor io al c a p . III d e l p r o y e c t o sobre r e s p o n s a b i l i d a d , 
parr. 4, A.C.D.I., 1976 , v o l . II ( 2 a parte ) , p . 74 . 
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l e s i ó n d e u n d e r e c h o , e s d e c i r , u n « d a ñ o » . A h o r a b i e n , ¿es p o s i b l e 
q u e se p r o d u z c a u n d a ñ o y é s t e n o s e a o b j e t o d e r e p a r a c i ó n ? . 
E n e s t e p u n t o c o b r a d e n u e v o r e l e v a n c i a l a d i s t i n c i ó n q u e r e a l i -
z á b a m o s e n e l a p a r t a d o a n t e r i o r e n t r e r e p a r a c i ó n stricto sensu, q u e 
i d e n t i f i c á b a m o s c o n l a o b l i g a c i ó n d e c o m p e n s a r e l p e r j u i c i o , y r e p a -
r a c i ó n latu sensu q u e s u p o n e l a o b l i g a c i ó n d e c e s a r l a a c t i v i d a d q u e 
p r o d u c e l a s i t u a c i ó n i l í c i t a o v u e l t a a l a l e g a l i d a d . E s t a d i s t i n c i ó n 
a p a r e c e t a m b i é n c o n f i r m a d a p o r l a j u r i s p r u d e n c i a d e l T I J , e n s u 
f a l l o d e l 2 4 d e m a y o d e 1 9 8 0 e n e l a s u n t o r e l a t i v o a l « P e r s o n a l 
d i p l o m á t i c o y c o n s u l a r d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n T e h e r á n » , d o n d e 
d i s t i n g u e e n t r e l a o b l i g a c i ó n d e h a c e r c e s a r l a s i t u a c i ó n i l í c i t a 
( p á r r a f o 3 d e l fa l lo) y l a o b l i g a c i ó n d e r e p a r a r e l p e r j u i c i o ( p á r r a f o 5 
d e l f a l lo ) m . 
E n n u e s t r a o p i n i ó n , l a ú n i c a « r e p a r a c i ó n » a p r o p i a d a p a r a u n 
« d a ñ o » p r o d u c i d o a l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e s é s t a . 
4 2 . - E l a n á l i s i s d e l a p r á c t i c a es r e i t e r a t i v o e n e s t e s e n t i d o . E n 
e f e c t o , s i e m p r e q u e e l h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o se m a n t i e n e 
e n e l t i e m p o , l a d e t e r m i n a c i ó n d e e s t a c o n s e c u e n c i a s e p r o d u c e . 
A s í , e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d h a r e i t e r a d o e s t a c o n s e c u e n c i a 
t a n t o e n r e l a c i ó n a l a s i t u a c i ó n e n O r i e n t e M e d i o 1 5 4 , c o m o a l a s 
o c u p a c i o n e s d e S u d á f r i c a d e p a r t e d e l t e r r i t o r i o d e Z a m b i a 1 5 5 , 
A n g o l a 1 5 6 o B o s t w a n a 1 5 7 ; e l m a n t e n i m i e n t o d e l apartheid1™; l a 
153. CU, Recueil, 1980 , p p . 4 4 - 4 5 . 
154. E n s u Res . 4 7 6 ( 1 9 8 0 ) , de 30 de j u n i o , «reafirma la n e c e s i d a d i m p e r i o s a 
d e p o n e r f in a la p r o l o n g a d a o c u p a c i ó n d e los territorios árabes o c u p a d o s p o r 
Israel d e s d e 1967 , i n c l u s o J e r u s a l e m ; e n su Res . 4 7 8 ( 1 9 8 0 ) , d e 2 0 de a g o s t o , 
« d e t e r m i n a (...) q u e la r e c i e n t e «ley básica» sobre J e r u s a l é n d e b e dejarse s i n 
e fec to i n m e d i a t a m e n t e » ; y e n s u Res . 4 9 7 ( 1 9 8 1 ) , de 17 d e d i c i e m b r e , re la t iva a 
la d e c i s i ó n i srae l í de i m p o n e r sus l e y e s , s u j u r i s d i c c i ó n y s u a d m i n i s t r a c i ó n a l 
territorio s ir io o c u p a d o d e las A l t u r a s d e l G o l á n , «exige q u e Israel , la P o t e n c i a 
o c u p a n t e , r e v o q u e s u d e c i s i ó n de i n m e d i a t o » . 
155 . E n su Res . 4 6 6 ( 1 9 8 0 ) , de 11 d e abril , a l C o n s e j o «ex ige q u e Sudáfr ica 
retire i n m e d i a t a m e n t e todas sus fuerzas m i l i t a r e s d e l territorio de la R e p ú b l i c a 
de Z a m b i a , c e se todas las v i o l a c i o n e s d e l e s p a c i o a é r e o de Z a m b i a , y e n l o s u c e -
s i v o respete e s c r u p u l o s a m e n t e la s o b e r a n í a y la i n t e g r i d a d territorial d e la 
R e p ú b l i c a de Zambia» . 
156. E n su Res 5 7 4 ( 1 9 8 5 ) , de 7 de oc tubre , e l C o n s e j o «ex ige u n a v e z m á s 
q u e Sudáfrica c e s e i n m e d i a t a m e n t e t o d o s los ac tos d e a g r e s i ó n y retire i n c o n d i -
c i o n a l m e n t e y s i n d e m o r a t o d a s las fuerzas m i l i t a r e s q u e o c u p a n e l territorio 
a n g o l a n o , y q u e respete e s c r u p u l o s a m e n t e la s o b e r a n í a , e l e s p a c i o a é r e o , la i n t e -
gr idad territorial y la i n d e p e n d e n c i a de la R e p ú b l i c a P o p u l a r de A n g o l a » . Ver 
i g u a l m e n t e , las r e s o l u c i o n e s 4 7 5 (1980) párrafo 3; 545 (1983) párrafo 3; y 5 4 6 
(1984) párrafo 3. 
157. E n su Res . 5 6 8 ( 1 9 8 5 ) , d e 21 d e j u n i o , e l C o n s e j o «ex ige la c e s a c i ó n 
i n m e d i a t a , total e i n c o n d i c i o n a l d e t o d o s l o s ac tos de a g r e s i ó n d e Sudáfr ica 
contra B o s t w a n a » . 
158. E n s u Res . 581 ( 1 9 8 6 ) , d e 13 d e febrero, «El C o n s e j o : 
«7. E x i g e la i n m e d i a t a e r r a d i c a c i ó n de l apartheid c o m o c o n d i c i ó n n e c e s a r i a 
3 1 9 
JORGE CARDONA LLORÉNS 
o c u p a c i ó n i l e g a l d e N a m i b i a " 9 , o l a s e c e s i ó n d e l E s t a d o t u r c o -
c h i p r i o t a 1 6 0 . 
P o r s u p a r t e , l a A s a m b l e a G e n e r a l se h a m a n i f e s t a d o d e f o r m a 
i g u a l e n g r a n n ú m e r o d e o c a s i o n e s 1 6 1 . 
4 3 . - La j u r i s p r u d e n c i a es t a m b i é n c l a r a a e s t e r e s p e c t o . A p a r t e l a 
s e n t e n c i a r e l a t i v a a l a s u n t o s o b r e « P e r s o n a l d i p l o m á t i c o y c o n s u l a r 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n T e h e r á n » , y a c i t a d a , e s d e e s p e c i a l r e l e v a n -
c i a e l D i c t a m e n s o b r e l a s « C o n s e c u e n c i a s j u r í d i c a s p a r a l o s E s t a d o s 
d e l a p r e s e n c i a c o n t i n u a d e A f r i c a d e l S u r e n N a m i b i a ( S u d O e s t e 
A f r i c a n o ) n o o b s t a n t e l a r e s o l u c i ó n 2 7 6 ( 1 9 7 0 ) d e l C o n s e j o d e S e g u -
r i d a d » , d o n d e e l T r i b u n a l s e ñ a l a q u e : 
« C u a n d o u n ó r g a n o c o m p e t e n t e d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 
c o m p r u e b a d e m o d o o b l i g a t o r i o q u e u n a s i t u a c i ó n e s i l e g a l , 
e s t a c o m p r o b a c i ó n n o p u e d e q u e d a r s i n c o n s e c u e n c i a s . 
F r e n t e a t a l s i t u a c i ó n , e l T r i b u n a l n o c u m p l i r í a s u s f u n c i o -
n e s j u d i c i a l e s s i n o se d e c l a r a s e q u e existe una obligación, p a r a 
l o s M i e m b r o s d e N a c i o n e s U n i d a s e n p a r t i c u l a r , de poner fin a 
esa situación»162. 
para e l e s t a b l e c i m i e n t o de u n a s o c i e d a d d e m o c r á t i c a y n o racia l b a s a d a e n la 
l ibre d e t e r m i n a c i ó n y e l g o b i e r n o d e la m a y o r í a m e d i a n t e e l e jerc ic io p l e n o y 
l ibre d e l sufrag io u n i v e r s a l d e los a d u l t o s por t o d a s las p e r s o n a s e n u n a S u d á -
frica u n i d a y n o f r a g m e n t a d a , y para e l l o e x i g e : 
a) El d e s m a n t e l a m i e n t o d e las es tructuras d e l o s b a n t u s t a n e s , a s í c o m o la 
c e s a c i ó n de las práct icas q u e e n t r a ñ a n e l desarra igo , la r e u b i c a c i ó n y la d e s n a -
c i o n a l i z a c i ó n d e l p u e b l o a f r i c a n o a u t ó c t o n o ; 
b) La a b o l i c i ó n d e las p r o s c r i p c i o n e s y res tr i cc iones i m p u e s t a s a las o r g a n i z a -
c i o n e s p o l í t i c a s , par t idos , p e r s o n a s y m e d i o s de i n f o r m a c i ó n q u e se o p o n e n 
al apartheid; 
c) El regreso s i n res tr i cc iones d e todos l o s e x i l i a d o s . 
«8. E x i g e q u e e l r é g i m e n racista d e Sudáfr ica p o n g a f in a la v i o l e n c i a y la 
repres ión que ejerce contra e l p u e b l o n e g r o y otros o p o s i t o r e s d e l apartheid, 
l ibere i n c o n d i c i o n a l m e n t e a t o d a s las p e r s o n a s presas , d e t e n i d a s o suje tas a res-
t r i cc iones por su o p o s i c i ó n a l apartheid y l e v a n t e e l e s t a d o d e e m e r g e n c i a » 
Ver, t a m b i é n , las r e s o l u c i o n e s 4 7 3 (1980) párrafo 5; 5 5 6 (1984) párrafo 3; y 
5 6 0 (1985) párrafos 3 y 4 . 
159. E n su Res . 5 6 6 ( 1 9 8 5 ) , d e 19 d e j u n i o , e n r e l a c i ó n al e s t a b l e c i m i e n t o 
por Sudáfr ica de u n «gobierno p r o v i s i o n a l » d e N a m i b i a , e l C o n s e j o : «Exige q u e 
e l r é g i m e n racista de Sudáfrica r e v o q u e d e i n m e d i a t o e sa m e d i d a i l ega l y u n i l a -
teral». E n r e l a c i ó n al m a n t e n i m i e n t o d e la d o m i n a c i ó n sobre N a m i b i a por 
Sudáfr ica , v e r las r e s o l u c i o n e s 532 ( 1 9 8 3 ) y 5 3 9 ( 1 9 8 3 ) . 
160. E n su Res . 5 5 0 ( 1 9 8 4 ) , de 11 d e m a y o , e l C o n s e j o « C o n d e n a todas las 
m e d i d a s s e c e s i o n i s t a s , i n c l u i d o e l p r e t e n d i d o i n t e r c a m b i o d e e m b a j a d o r e s en tre 
Turquía y los d i r i g e n t e s turcoch ipr io tas , las dec lara i l í c i tas e i n v á l i d a s , e i n s t a a 
su a b r o g a c i ó n i n m e d i a t a » . E n e l m i s m o s e n t i d o , v e r la Res . 541 ( 1 9 8 3 ) , d e 18 d e 
n o v i e m b r e . 
161 . Vide las r e s o l u c i o n e s c i tadas e n las n o t a s 133 , 134 y 135. 
162 . CU, Recueil, 1 9 7 1 , p . 54. 
3 2 0 
LA RESPONSABILIDAD INTERNACIONAL 
C) La legitimidad de la prestación de ayuda al «damnificado» 
4 5 . - J u n t o a l a s c o n s e c u e n c i a s e x p u e s t a s e n l o s p u n t o s a n t e r i o r e s , 
t a n t o e n l a s r e s o l u c i o n e s d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d c o m o d e l a 
A s a m b l e a G e n e r a l , s u e l e a ñ a d i r s e u n a i n v i t a c i ó n a l a a y u d a d e t o d o 
t i p o a l « e s p e c i a l m e n t e p e r j u d i c a d o » . E n e s t e c a s o , d i c h a a y u d a n o e s 
r e c l a m a d a e x c l u s i v a m e n t e c u a n d o e l « e s p e c i a l m e n t e p e r j u d i c a d o » e s 
u n E s t a d o 1 6 4 , s i n o t a m b i é n c u a n d o e s o t r o e n t e c a r e n t e d e p e r s o n a l i -
d a d j u r í d i c a i n t e r n a c i o n a l p l e n a 1 6 5 . 
163 . Ibidem. 
164. Ver , c o m o e j e m p l o , la R e s . 4 7 5 ( 1 9 8 0 ) d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d , d o n d e 
«pide a los Es tados M i e m b r o s q u e p r e s t e n c o n u r g e n c i a toda la a s i s t e n c i a n e c e -
saria a la R e p ú b l i c a P o p u l a r d e A n g o l a y a l o s d e m á s Es tados de p r i m e r a l ínea» 
frente a Sudáfr ica; e n e l m i s m o s e n t i d o , la Res 4 7 4 ( 1 9 8 5 ) y 5 6 8 ( 1 9 8 5 ) . 
165. E n s u Res. 556 (1984) , d e 23 de octubre , e l Conse jo «insta a todos los 
gob iernos y o r g a n i z a c i o n e s a que t o m e n m e d i d a s adecuadas , e n co laborac ión c o n 
las N a c i o n e s U n i d a s y la O . U A . y de c o n f o r m i d a d c o n la presente reso luc ión , para 
ayudar al p u e b l o o p r i m i d o de Sudáfrica e n su l e g í t i m a l u c h a por e l p l e n o ejerci-
c io del d e r e c h o a la libre d e t e r m i n a c i ó n » . E n el m i s m o sen t ido , e n re lac ión c o n e l 
apartheid, ver las r e so luc iones de la A s a m b l e a Genera l 3 5 / 2 0 6 J; o 3 8 1 1 ; y e n rela-
c i ó n a la o c u p a c i ó n de N a m i b i a las r e so luc iones 3 5 / 2 2 7 A; 3 5 / 2 2 7 J; ó 3 9 / 5 0 . 
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O b l i g a c i ó n q u e , p o r o t r a p a r t e , p u e d e t r a e r c o n s i g o , e n c a s o d e 
i n c u m p l i m i e n t o , n u e v a s r e l a c i o n e s d e r e s p o n s a b i l i d a d p a r a e l E s t a d o 
a u t o r , c o m o s e ñ a l a e l T I J e n e l m i s m o d i c t a m e n a l a f i r m a r q u e : 
«África d e l S u r , a q u i e n i n c u m b e l a r e s p o n s a b i l i d a d d e 
h a b e r c r e a d o y p r o l o n g a d o u n a s i t u a c i ó n q u e , s e g ú n e l T r i -
b u n a l , h a s i d o v á l i d a m e n t e d e c l a r a d a i l e g a l y q u e o c u p a e s t e 
t e r r i t o r i o s i n t í t u l o (...) i n c u r r e e n r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a -
c i o n a l p o r v i o l a c i ó n p e r s i s t e n t e d e u n a o b l i g a c i ó n i n t e r n a -
c i o n a l » 1 6 3 . 
4 4 . - E n c o n c l u s i ó n , p e n s a m o s q u e p u e d e a f i r m a r s e q u e , c o m o 
ú n i c a f o r m a d e « r e p a r a c i ó n » a p r o p i a d a a l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o -
n a l , l a v i o l a c i ó n g r a v e d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r -
d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a m i s m a t i e n e , e n t r e s u s c o n s e -
c u e n c i a s , e l n a c i m i e n t o d e l a o b l i g a c i ó n , p o r p a r t e d e l E s t a d o a u t o r , 
d e c e s a r l a a c t i v i d a d o v o l v e r a l a l e g a l i d a d . 
E s t a o b l i g a c i ó n , a l i g u a l q u e v e í a m o s o c u r r í a c o n l a s d e m á s c o n -
s e c u e n c i a s « ju r íd i cas» , t i e n e t a m b i é n c a r á c t e r a b s o l u t o y , e n e s a 
m e d i d a , p u e d e t a m b i é n c r e a r o b l i g a c i o n e s p a r a l o s d e m á s E s t a d o s 
m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n l o s t é r m i n o s s e ñ a l a d o s 
p o r e l T I J e n e l D i c t a m e n s o b r e l a s c o n s e c u e n c i a s j u r í d i c a s d e l a p r e -
s e n c i a c o n t i n u a d e A f r i c a d e l S u r e n N a m i b i a a p e s a r d e l a R e s 2 7 6 
( 1 9 7 0 ) d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d . 
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E s t e h e c h o p o d r í a h a c e r p e n s a r q u e u n a c o n s e c u e n c i a d e e s t e t i p o 
d e i l í c i t o s es l a o b l i g a c i ó n d e p r e s t a r a y u d a a l « d a m n i f i c a d o » . E n f a v o r 
d e e s t a t e s i s p o d r í a a r g u m e n t a r s e q u e u n a v e r d a d e r a « c o m u n i d a d » , e n 
e l s e n t i d o e n q u e p a r e c e a p u n t a r e l a c t u a l c o n c e p t o d e c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l , n o p u e d e q u e d a r s e i n d i f e r e n t e c u a n d o , a l r e a l i z a r s e u n 
i l í c i t o q u e a f e c t a a u n i n t e r é s f u n d a m e n t a l d e l a m i s m a , u n c o m p o -
n e n t e s u y o e s « e s p e c i a l m e n t e p e r j u d i c a d o » . A l g u n a s e x p r e s i o n e s u t i l i -
z a d a s e n l a p r á c t i c a , c o m o l a c o n t e n i d a e n l a R e s 5 6 8 ( 1 9 8 5 ) d e l 
C o n s e j o d e S e g u r i d a d s e g ú n l a c u a l d i c h o ó r g a n o : 
« A f i r m a e l d e r e c h o d e B o s t w a n a a r e c i b i r y o f r e c e r a s i l o a l a s 
v í c t i m a s d e l a p a r t h e i d c o n f o r m e a s u p r á c t i c a t r a d i c i o n a l , s u s 
p r i n c i p i o s h u m a n i t a r i o s y sus obligaciones internacionales» ( s u b -
r a y a d o a ñ a d i d o ) . 
o e n l a R e s 5 8 1 ( 1 9 8 6 ) e n l a q u e e l m i s m o ó r g a n o : 
« R e a f i r m a e l d e r e c h o d e t o d o s l o s E s t a d o s a c u m p l i r sus obliga-
ciones internacionales d e d a r a s i l o a l a s v í c t i m a s d e l « a p a r t h e i d » 
( s u b r a y a d o a ñ a d i d o ) 
p a r e c e n c o n f i r m a r e s t a t e s i s . 
4 6 . - S i n e m b a r g o , p e n s a m o s q u e l o s a c t u a l e s l a z o s d e « s o l i d a r i d a d » 
e x i s t e n t e s e n l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e s t á n t o d a v í a l e jos d e p o d e r 
p r o c l a m a r d i c h a o b l i g a c i ó n . Los t é r m i n o s e m p l e a d o s t a n t o e n e l C o n -
se jo d e S e g u r i d a d c o m o e n l a A s a m b l e a G e n e r a l s o n m u c h o m á s u n a 
«pe t i c ión» o « ruego» q u e l a d e c l a r a c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n . 
Lo q u e s í p u e d e a f i r m a r s e e s q u e d i c h a p r e s t a c i ó n d e a y u d a es 
l í c i t a y , p o r t a n t o , s u r e a l i z a c i ó n n o p u e d e i n t e r p r e t a r s e c o m o u n a v i o -
l a c i ó n d e o t r a o b l i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l (ad ex, l a n o i n j e r e n c i a e n l o s 
a s u n t o s i n t e r n o s ) . 
D ) El derecho a adoptar «contramedidas» coercitivas por la comunidad 
internacional 
4 7 . - A l h a b l a r g e n é r i c a m e n t e d e l a s « c o n t r a m e d i d a s » y a d i s t i n g u i -
m o s e n t r e « c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i v a s » y « c o n t r a m e d i d a s r e p r e s i v a s » o 
s a n c i o n e s e n s e n t i d o e s t r i c t o . C o m o h a s e ñ a l a d o e l p r o f e s o r R e u t e r , l a 
c o e r c i ó n es u n a m a n i f e s t a c i ó n d e l p o d e r e j e c u t i v o , m i e n t r a s l a s a n -
c i ó n lo e s d e l p o d e r r e p r e s i v o 1 6 6 . A s í p u e s , l a s « c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i -
vas» t i e n e n p o r f i n a l i d a d f o r z a r a l c u m p l i m i e n t o d e u n a o b l i g a c i ó n , 
m i e n t r a s l a s « r ep re s iva s» s o n l a « s a n c i ó n » o «cas t igo» p o r n o h a -
b e r l a s c u m p l i d o 1 6 7 . 
La p r á c t i c a i n t e r n a c i o n a l n o s m u e s t r a c l a r o s e j e m p l o s d e l a d e t e r -
m i n a c i ó n d e c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i v a s p o r l a c o m u n i d a d i n t e r n a d o -
166. A.C.D.I., 1976 , v o l . I, p . 2 5 6 . 
167. Vide supra n o t a 125. 
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n a l t a n t o a t r a v é s d e ó r g a n o s i n s t i t u c i o n a l i z a d o s c o m o a l m a r g e n d e 
l o s m i s m o s , a n t e h e c h o s d e l a n a t u r a l e z a q u e e s t a m o s a n a l i z a n d o . 
A s í , e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d , a p a r t e d e s u s r e s o l u c i o n e s s o b r e R o -
d e s i a 1 6 8 , h a d e c i d i d o o r e c o m e n d a d o d i c h a s c o n t r a m e d i d a s a n t e d i -
v e r s a s s i t u a c i o n e s c a l i f i c a d a s d e v i o l a c i o n e s g r a v e s d e o b l i g a c i o n e s 
e s e n c i a l e s p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o -
m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , c o m o l a p r á c t i c a d e l apartheid169, l a o c u p a c i ó n 
i l e g a l d e N a m i b i a 1 7 0 , o l a s a m e n a z a s d e r e a l i z a r a c t o s d e a g r e s i ó n 1 7 1 . 
1 6 8 . Ver la Res . 2 3 2 ( 1 9 6 6 ) , d e 1 6 de d i c i embre , i m p o n i e n d o s a n c i o n e s ob l iga -
torias; la Res . 2 5 3 ( 1 9 6 8 ) , de 2 9 de m a y o ; la Res . 2 7 7 ( 1 9 7 0 ) , d e 1 8 d e m a r z o , 
p i d i e n d o u n a i s l a m i e n t o e c o n ó m i c o c o m p l e t o de Rodes ia a través de la ruptura d e 
todas las re lac iones d i p l o m á t i c a s , la in terrupc ión de todos los in tercambios c o m e r -
c ia les y de todas las c o m u n i c a c i o n e s ; la Res . 3 1 4 ( 1 9 7 2 ) , d e 2 8 de febrero; la Res . 
3 1 8 ( 1 9 7 2 ) , d e 2 8 d e ju l io ; la Res . 3 3 3 ( 1 9 7 3 ) , d e 2 3 d e m a y o ; la Res . 3 8 8 ( 1 9 7 6 ) , de 
6 d e abril, e x t e n d i e n d o el e m b a r g o a los seguros , a las marcas c o m e r c i a l e s y a las 
franquic ias comerc ia l e s ; la Res . 4 0 5 ( 1 9 7 7 ) , de 2 7 d e m a y o , i m p o n i e n d o restriccio-
nes f inancieras s u p l e m e n t a r i a s . Tras e l acuerdo d e 1 9 7 9 que prev ia e l e c c i o n e s 
genera les y libres para febrero de 1 9 8 0 las c o n t r a m e d i d a s fueron l e v a n t a d a s por la 
Res. 4 6 0 ( 1 9 7 9 ) , de 2 1 de d i c i embre . Sobre los i n i c i o s d e estas m e d i d a s , ver: EISE-
MANN, P. M.: Les sanctions contre le Rhode'sie, Paris, P e d o n e , 1 9 7 2 . Sobre las e tapas 
s igu ientes : BARBIER, M.: «Le p r o b l é m e rhodés ien» , RGDIP, 1 9 7 7 , PP. 7 3 5 - 7 7 1 ; 
CADOUX, Ch.: «L'Organisation d e s N a t i o n s U n i e s et le p r o b l é m e de l 'Afrique A u s -
trales, AFDI, 1 9 7 7 , p p . 1 2 7 - 1 7 4 ; ID.: «Naissance d 'une n a t i o n : le Z i m b a b w e » , AFDI, 
1 9 8 0 , p p . 9 - 2 8 . 
1 6 9 . Res 4 1 8 ( 1 9 7 7 ) d e 4 d e n o v i e m b r e , d e c i d i e n d o u n e m b a r g o total sobre e l 
sumin i s t ro de e q u i p a m i e n t o s mi l i tares . E n diversas r e s o l u c i o n e s h a r e c o m e n d a d o 
otras c o n t r a m e d i d a s d e carácter e c o n ó m i c o y po l í t i co . Entre las m á s rec ientes , ver 
la Res . 5 6 9 ( 1 9 8 5 ) d o n d e «insta a los Estados M i e m b r o s de la Organ izac ión a q u e 
t o m e n m e d i d a s c o m o las q u e se i n d i c a n a c o n t i n u a c i ó n contra Sudáfrica: 
a) S u s p e n s i ó n de toda n u e v a i n v e r s i ó n e n Sudáfrica. 
b) Proh ib ic ión de la v e n t a de Krugerrand y de todas las d e m á s m o n e d a s a c u ñ a -
das e n Sudáfrica. 
c) Restr icc iones e n la esfera de los deportes y d e las re lac iones cul turales . 
d) S u s p e n s i ó n de los p r é s t a m o s garant izados por c o n c e p t o de expor tac iones . 
e) Proh ib ic ión de la ce l ebrac ión d e cua lquier n u e v o contrato e n la esfera 
nuc lear . 
f) Proh ib i c ión de toda v e n t a de mater ia l de c o m p u t a d o r a s que p u e d a n uti l izar e l 
ejército y la po l i c ía sudafricanos». 
1 7 0 . El h e c h o de q u e sea el m i s m o Estado e l q u e real iza u n a pol í t ica de apart-
heid y e l q u e o c u p a i l e g a l m e n t e N a m i b i a h a c e q u e , e n diversas o c a s i o n e s , s e a n las 
m i s m a s re so luc iones las que r e c o m i e n d a n c o n t r a m e d i d a s por u n a y otra causa . S in 
e m b a r g o , e l Consejo de Seguridad sue l e d i s t inguir entre u n o y otro h e c h o . A s í la 
Res 4 1 8 ( 1 9 7 7 ) e n la q u e «decide» e l e m b a r g o sobre s u m i n i s t r o d e e q u i p a m i e n t o s 
mi l i tares v i e n e referida e x c l u s i v a m e n t e a la po l í t i ca d e apartheid. N o obstante , las 
m e d i d a s r e c o m e n d a d a s para obl igar al c u m p l i m e n t o d e sus o b l i g a c i o n e s e n rela-
c i ó n a la o c u p a c i ó n i legal de N a m i b i a s u e l e n ser las m i s m a s q u e h e m o s descrito e n 
re lac ión a la pol í t ica de apartheid. Ver, c o m o e j e m p l o , la Res . 5 6 6 ( 1 9 8 5 ) d o n d e se 
r e c o m i e n d a n m e d i d a s m u y s imi lares a las d e la Res 5 6 9 ( 1 9 8 5 ) c i tda e n la 
no ta anterior. 
1 7 1 . Ver, por e j e m p l o , la Res . 5 7 3 ( 1 9 8 5 ) tras e l b o m b a r d e o por Israel de la sede 
de la O.L.P. e n T ú n e z y sus a m e n a z a s de c o n t i n u a r rea l i zando tales agres iones . 
3 2 3 
JORGE CARDONA LLORÉNS 
I g u a l m e n t e , l a A s a m b l e a G e n e r a l h a r e c o m e n d a d o c o n t r a m e d i -
d a s c o e r c i t i v a s p a r a o b l i g a r a l c u m p l i m i e n t o d e o b l i g a c i o n e s c a l i f i c a -
d a s d e e s e n c i a l e s p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e 
l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , c o m o e n l o s c a s o s d e l a p r á c t i c a d e u n a 
p o l í t i c a d e apartheid 1 7 2 , l a o c u p a c i ó n i l e g a l d e N a m i b i a 1 7 3 , o l a s i t u a -
c i ó n e n O r i e n t e M e d i o 1 7 4 . 
La finalidad d e t o d a s e s t a s « c o n t r a m e d i d a s » c i t a d a s e s e l c u m p l i -
m i e n t o d e l a o b l i g a c i ó n d e c e s a r la a c t i v i d a d q u e e s t á p r o d u c i e n d o l a 
v i o l a c i ó n g r a v e d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e 
i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , l o q u e l a s 
i n c l u y e d e n t r o d e l a c a t e g o r í a d e « c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i v a s » . 
4 8 . - E n r e l a c i ó n a e s t a s c o n t r a m e d i d a s d e c i d i d a s o r e c o m e n d a d a s 
p o r l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , d e b e m o s h a c e r d o s p r e c i s i o n e s . 
E n p r i m e r l u g a r , d e b e s e ñ a l a r s e q u e e s t a s c o n t r a m e d i d a s s o n 
d e t e r m i n a d a s t a n t o d e s p u é s d e i n s t a r a l c u m p l i m i e n t o d e l a o b l i g a -
c i ó n c o m o a l a v e z q u e s e r e a l i z a e s t a r e c l a m a c i ó n , h a c i e n d o q u e b r a r 
e l o r d e n l ó g i c o t r a d i c i o n a l d e e x i g i r p r i m e r o e l c u m p l i m i e n t o d e l a 
o b l i g a c i ó n y, d e n o r e a l i z a r s e é s t a , a d o p t a r c o n t r a m e d i d a s 1 7 5 . 
E n s e g u n d o l u g a r , y e n c o n s o n a n c i a c o n lo s v í n c u l o s d e « s o l i d a r i -
d a d » d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l a c t u a l , a l o s q u e h a c í a m o s r e f e -
r e n c i a e n e l a p a r t a d o a n t e r i o r , d e b e s e ñ a l a r s e q u e s ó l o e n e l c a s o e n 
q u e se h a y a d a d o p o d e r a u n ó r g a n o p a r a d e t e r m i n a r c o n t r a m e d i d a s 
q u e d e b e r á n c u m p l i r o b l i g a t o r i a m e n t e l o s m i e m b r o s d e l a c o m u n i -
d a d i n t e r n a c i o n a l , e s t a r á n e s t o s o b l i g a d o s a l l e v a r l a s a c a b o . E n l o s 
d e m á s c a s o s , e n e l e s t a d i o a c t u a l d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , l a 
d e t e r m i n a c i ó n p o r é s t a d e c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i v a s c o m o c o n s e -
c u e n c i a d e u n i l í c i t o d e e s t a c a t e g o r í a , s i r v e e x c l u s i v a m e n t e p a r a 
« l e g i t i m a r » l a s a c c i o n e s q u e l o s m i e m b r o s d e l a m i s m a r e a l i c e n a s u 
a m p a r o y q u e , e n o t r a s c i r c u n s t a n c i a s , h u b i e r a n p o d i d o h a c e r i n c u -
r r i r e n r e s p o n s a b i l i d a d a s u s a u t o r e s . 
1 7 2 . Entre las m u c h a s re so luc iones d o n d e se r e c o m i e n d a n m e d i d a s d e este 
t ipo , ver las r e s o l u c i o n e s 3 5 / 2 0 6 C , D , E y F, todas e l las de 1 6 d e d i c i e m b r e 
de 1 9 8 0 . 
1 7 3 . Ver, entre otras la Res. 3 5 / 2 2 7 B de 6 de m a r z o d e 1 9 8 1 . 
1 7 4 . Ver, entre otras, la Res . 3 9 / 1 4 6 B, de 1 4 de d i c i e m b r e de 1 9 8 4 . 
1 7 5 . Sen tenc ia arbitral relativa al «Inc idente de Naul i laa» , R.S.A., v o l . 2 p p . 
1 0 2 7 - 1 0 2 8 . La pos ib i l idad de «contramedidas provis ionales» j u n t o a la e x i g e n c i a 
del c u m p l i m i e n t o de la o b l i g a c i ó n parece ser ya apuntada por la s e n t e n c i a arbitral 
sobre «Asunto c o n c e r n i e n t e al acuerdo relat ivo a los servic io aéreos d e 2 7 de m a r z o 
de 1 9 4 6 » , de 9 de d i c i e m b r e d e 1 9 7 8 , R.SA., v o l . 1 8 , p p . 4 1 7 y ss . (Vide supra nota 
1 2 4 ) . U n r e s u m e n y pr imer aná l i s i s de esta s e n t e n c i a e n RACINE, J . y GOBET, B.: 
«Analyse de la s e n t e n c e d u tr ibunal arbitral d a n s le conf l i t f r a n c o a m e r i c a i n e relatif 
a u x ruptures d e charge», R.F.DA., 1 9 7 9 , p p . 3 9 9 - 4 1 9 . Sobre l o b i e n f u n d a d o d e la 
s en tenc ia , e n s e n t i d o crítico: DUTHEIL DE LA ROCHERE, J.: «L'interpretation de l 'acord 
f ranco-amer ica ine relatif au t r a n s p o n aér ien internat ional» , A.F.D.I., 1 9 7 9 , p p . 3 1 4 -
3 3 7 ; y e n sent ido favorable: DAMROSCH, L. F.: «Retalat ion or Arbitrat ion -or B o t h ? 
The 1 9 7 8 U n i t e d States-France A v i a t i o n Dispute», AJ.I.L., 1 9 8 0 , pp . 7 8 5 - 8 0 7 . 
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hechos calificados por la comunidad internacional 
4 9 . - E n l a s e g u n d a p a r t e d e e s t e e s t u d i o h e m o s d e s c a r t a d o l a 
p o s i b i l i d a d d e l a d e t e r m i n a c i ó n u n i l a t e r a l d e l a e x i s t e n c i a d e u n c r i -
m e n i n t e r n a c i o n a l , l o q u e i m p l i c a , o b v i a m e n t e , l a i n v a l i d e z d e c u a l -
q u i e r c o n t r a m e d i d a u n i l a t e r a l c o m o c o n s e c u e n c i a d e u n a v i o l a c i ó n 
d e e s t e t i p o n o c a l i f i c a d a p o r l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . P e r o , u n a 
v e z d e t e r m i n a d a l a e x i s t e n c i a d e u n a v i o l a c i ó n g r a v e d e u n a o b l i g a -
c i ó n e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e u n o d e s u s i n t e r e s e s f u n d a m e n -
t a l e s p o r l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , ¿ p u e d e u n E s t a d o o g r u p o d e 
e l l o s , u n i l a t e r a l m e n t e , d e t e r m i n a r « c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i v a s » a l 
m a r g e n d e , o e n a u s e n c i a d e , l a s d e t e r m i n a d a s p o r l a c o m u n i -
d a d i n t e r n a c i o n a l ? . 
P a r a c o n t e s t a r e s t a p r e g u n t a d i s t i n g u i r e m o s , a e f e c t o s d e u n a 
m a y o r c l a r i d a d , e n t r e e l E s t a d o « e s p e c i a l m e n t e p e r j u d i c a d o » , e n e l 
c a s o d e q u e e x i s t a , y l o s d e m á s E s t a d o s . 
a) El derecho a adoptar «contramedidas» coercitivas por el sujeto «especial 
mente perjudicado» 
50.- U n a p r i m e r a a p r o x i m a c i ó n a l a p r á c t i c a , p o d r í a h a c e r n o s 
p e n s a r e n u n a r e s p u e s t a a f i r m a t i v a p o r l o q u e s e r e f i e r e a l E s t a d o 
« e s p e c i a l m e n t e p e r j u d i c a d o » p o r l a v i o l a c i ó n g r a v e d e u n a o b l i g a c i ó n 
e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u -
n i d a d i n t e r n a c i o n a l . E n e f e c t o , u n r e p a s o d e l a s r e s o l u c i o n e s d e l 
C o n s e j o d e S e g u r i d a d e n q u e h a c a l i f i c a d o d e « a g r e s i ó n » u n d e t e r m i -
n a d o h e c h o , n o s m u e s t r a c o m o , e n d i v e r s a s o c a s i o n e s , e s t e ó r g a n o 
r e c o n o c e e l d e r e c h o a l a l e g í t i m a d e f e n s a y a o t r a s m e d i d a s « c o n -
f o r m e a l a C a r t a » p o r e l d i r e c t a m e n t e l e s i o n a d o 1 7 8 . 
176. Ver, entre otros, las r e s o l u c i o n e s de la A s a m b l e a Genera l 3 5 / 2 0 6 B, y C 
sobre e l apartheid; 3 5 / 2 2 7 A sobre N a m i b i a ; 3 6 / 2 7 sobre la des t rucc ión d e la central 
nuc l ear iraquí de T a m u z ; o 3 8 / 1 1 sobre Sudáfrica. 
177. Ver, entre otras, la Res 4 6 6 (1980) sobre la agres ión sudafr icana a Zambia , 
o la Res . 4 5 5 (1980) sobre la agres ión de l m i s m o Estado a A n g o l a . 
178. Ver, entre otras, la Res. 546 (1984) , de 6 de enero , d o n d e e l Conse jo «rea-
firma e l d e r e c h o de A n g o l a , de c o n f o r m i d a d c o n las d i s p o s i c i o n e s per t inentes de la 
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E s t e h e c h o e x p l i c a q u e , c u a n d o l a d e t e r m i n a c i ó n d e c o n s e c u e n -
c i a s s e h a c e p o r l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l a l m a r g e n d e u n ó r g a n o 
i n s t i t u c i o n a l i z a d o , se i n t r o d u z c a , e n d i v e r s a s o c a s i o n e s , l a p e t i c i ó n a l 
C o n s e j o d e S e g u r i d a d p a r a q u e «dec ida» l o a l l í « r e c o m e n d a d o » 1 7 6 , e 
i n c l u s o q u e e l p r o p i o C o n s e j o d e S e g u r i d a d « a m e n a c e » c o n d e c i d i r l o 
q u e , e n u n m o m e n t o d e t e r m i n a d o , s ó l o « r e c o m i e n d a » 1 7 7 . 
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S i n e m b a r g o , e n n u e s t r a o p i n i ó n , m á s q u e r e c o n o c e r , e n e s t o s 
c a s o s , l a c o m p e t e n c i a a l E s t a d o « e s p e c i a l m e n t e p e r j u d i c a d o » p a r a 
d e t e r m i n a r c o n t r a m e d i d a s p o r l a e x i s t e n c i a d e u n c r i m e n i n t e r n a c i o -
n a l , l o q u e r e c o n o c e e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d e s l a l e g i t i m i d a d p a r a 
a d o p t a r c o n t r a m e d i d a s p o r u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o q u e 
h a l e s i o n a d o u n d e r e c h o s u b j e t i v o d e d i c h o E s t a d o y q u e , c o m o y a 
e x p u s i m o s a l h a b l a r d e l a o b l i g a c i ó n d e r e p a r a r 1 7 9 e s u n s e g u n d o 
s u p u e s t o q u e v a u n i d o a l a v i o l a c i ó n g r a v e d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n -
c i a l p a r a s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l c u a n d o l a m i s m a s u p o n e , a d e m á s , u n p e r j u i c i o «e spe -
cia l» p a r a u n o o v a r i o s s u j e t o s d e n u e s t r o o r d e n a m i e n t o 1 8 0 . A s í p u e s , 
e l E s t a d o « e s p e c i a l m e n t e p e r j u d i c a d o » p u e d e a d o p t a r , f r e n t e a l a 
l e s i ó n d e l d e r e c h o s u b j e t i v o q u e h a s u f r i d o , « c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i -
vas» e n l a s c o n d i c i o n e s y l í m i t e s s e ñ a l a d o s p o r e l d e r e c h o i n t e r n a -
c i o n a l g e n e r a l p a r a l a a d o p c i ó n d e l a s m i s m a s 1 8 1 . 
b ) Ilicitud de la adopción unilateral de «contramedidas» coercitivas por 
sujetos distintos del «especialmente perjudicado» 
5 1 . - P r o b l e m a d i s t i n t o e s e l q u e p l a n t e a l a p o s i b i l i d a d o n o d e 
d e t e r m i n a r , y e j e c u t a r , « c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i v a s » u n i l a t e r a l m e n t e 
p o r c u a l q u i e r E s t a d o m i e m b r o d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . 
E n e s t e p u n t o , v u e l v e n a s u s c i t a r s e l a s c u e s t i o n e s q u e p l a n t e á b a -
m o s a l h a b l a r d e l d e r e c h o a p r e s e n t a r l a i n s t a n c i a a n t e u n t r i b u n a l 
i n t e r n a c i o n a l y e l c o n t e n i d o d e l « i n t e r é s j u r í d i c o » r e c o n o c i d o a t o d o s 
l o s E s t a d o s p o r e l c u m p l i m i e n t o d e l a s o b l i g a c i o n e s erga omnes, s i 
b i e n , e n e s t e c a s o , s e t r a t a d e l a n á l i s i s d e e s e « in te rés» e n s u c o n t e -
n i d o s u s t a n t i v o y n o e n e l p r o c e s a l . 
C o n e s t o s p r e s u p u e s t o s , l a c u e s t i ó n a e x a m i n a r p o d r í a p l a n t e a r s e 
e n l o s s i g u i e n t e s t é r m i n o s : a n t e u n h e c h o c a l i f i c a d o v á l i d a m e n t e 
Carta d e las N a c i o n e s U n i d a s y, e n part icular , c o n e l A r t í c u l o 5 1 , a t o m a r todas 
las m e d i d a s n e c e s a r i a s para d e f e n d e r y sa lvaguardar su s o b e r a n í a , in t egr idad 
territorial e i n d e p e n d e n c i a » . La Res . 5 7 4 ( 1 9 8 4 ) , d e 7 d e oc tubre , u t i l i za t érmi -
n o s s i m i l a r e s . 
179. Vide supra, apartado B d e esta parte . 
180. Ibidem. 
181 . Entre los l í m i t e s prescri tos a c t u a l m m e n t e por e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l 
g e n e r a l para la a d o p c i ó n de «contramedidas» , p u e d e n ci tarse: 1) Que la infrac-
c i ó n a la q u e r e s p o n d e la c o n t r a m e d i d a n o sea d e a q u e l l a s c u y a ú n i c a c o n s e -
c u e n c i a es el n a c i m i e n t o d e l d e r e c h o de l p e r j u d i c a d o a o b t e n e r u n a reparac ión; 
2) q u e , e n este c a s o , e l p e r j u d i c a d o h a y a i n t e n t a d o p r e v i a m e n t e o b t e n e r u n a 
reparac ión; 3) q u e se h a y a re spe tado la p r o p o r c i o n a l i d a d entre c o n t r a m e d i d a y 
l e s i ó n ; 4) que la c o n t r a m e d i d a n o c o n s t i t u y a e n sí m i s m a u n a v i o l a c i ó n d e u n a 
o b l i g a c i ó n e s e n c i a l para la s a l v a g u a r d i a d e in terese s f u n d a m e n t a l e s de la 
c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . (Vide: ACDI, 1979 , v o l . II ( 2 a par te ) , p . 141 , n o t a 
595) . 
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c o m o v i o l a c i ó n g r a v e d e u n a o b l i g a c i ó n e s e n c i a l p a r a l a s a l v a g u a r d i a 
d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , ¿ p u e d e 
u n E s t a d o c u a l q u i e r a a l e g a r q u e , c o m o m i e m b r o d e e s a c o m u n i d a d , 
v e a f e c t a d o u n i n t e r é s j u r í d i c o s u y o y a d o p t a r « c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i -
vas» c o n e l f i n d e q u e e l E s t a d o a u t o r c u m p l a s u s o b l i g a c i o n e s ? . 
52 . - La p r á c t i c a d e l o s E s t a d o s n o s m u e s t r a c o m o , e n d i v e r s a s o c a -
s i o n e s , é s t o s h a n u t i l i z a d o l a s r e s o l u c i o n e s d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d o 
d e l a A s a m b l e a G e n e r a l c a l i f i c a n d o d e t e r m i n a d o s h e c h o s p a r a « leg i t i -
m a r » c o n t r a m e d i d a s a d o p t a d a s e n s i t u a c i o n e s c o n c r e t a s . 
A s í , e j e m p l o m á s r e v e l a d o r a e s t e r e s p e c t o s o n l a s c o n t r a m e d i d a s 
a d o p t a d a s p o r l a C o m u n i d a d E u r o p e a t r a s l a i n v a s i ó n s o v i é t i c a d e 
A f g a n i s t á n . E n e f e c t o , l a R e s E S / 6 / 2 , d e 14 d e e n e r o e s c i t a d a e x p r e s a -
m e n t e e n l a d e c l a r a c i ó n d e l o s m i n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e 15 
d e e n e r o y d e 19 d e f e b r e r o d e 1 9 8 0 . I g u a l m e n t e , e l C o n s e j o E u r o p e o 
c o n s t a t a , e l 2 8 d e a b r i l , e l m a n t e n i m i e n t o d e t r o p a s s o v i é t i c a s e n 
A f g a n i s t á n «en d e s p r e c i o d e l a c o n d e n a d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o -
n a l e x p r e s a d a p o r l a A s a m b l e a G e n e r a l d e N a c i o n e s U n i d a s » ; e x p r e -
s i ó n q u e r e i t e r a r á e n s u r e u n i ó n d e V i e n a e l 13 d e j u n i o s i g u i e n t e . P o r 
ú l t i m o , l a C o n f e r e n c i a d e g r a n d e s p o t e n c i a s i n d u s t r i a l i z a d a s d e l 2 3 d e 
j u n i o e n V i e n a v o l v e r á a e s t a b l e c e r l a r e l a c i ó n e n t r e l a e x p r e s i ó n d e l a 
o p i n i ó n d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n e s t e a s u n t o y l a r e s o l u c i ó n 
d e l a A s a m b l e a g e n e r a l 1 8 2 . 
E s t o s a r g u m e n t o s h a n v u e l t o a se r u t i l i z a d o s p a r a « l e g i t i m a r » c o n -
t r a m e d i d a s e n o t r o s a s u n t o s , s i b i e n d e u n a f o r m a m á s p r o b l e m á t i c a . 
A s í , e n e l a s u n t o d e l o s r e h e n e s d e E s t a d o s U n i d o s e n T e h e r á n , l o s 
E s t a d o s U n i d o s v a n a a p o y a r l a « l e g i t i m i d a d » d e l a s c o n t r a m e d i d a s 
a d o p t a d a s e l 7 d e a b r i l a l e g a n d o q u e s o n c u m p l i m i e n t o d e l a s « s a n -
c i o n e s a p r o b a d a s p o r d i e z m i e m b r o s d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d d e 
N a c i o n e s U n i d a s » . E l o r i g e n d e e s t a f r a se e s t á e n u n a p r o p u e s t a d e 
r e s o l u c i ó n p r e s e n t a d a p o r l o s E s t a d o s U n i d o s a l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 
e l 10 d e e n e r o d e 1 9 8 0 , e n l a q u e se r e c o m e n d a b a n u n a s e r i e d e c o n -
t r a m e d i d a s e c o n ó m i c a s . P e r o e s t a p r o p u e s t a fue v e t a d a p o r la U n i ó n 
S o v i é t i c a y d i c h a r e s o l u c i ó n , p o r t a n t o , n o e x i s t e e n e l m u n d o 
d e l d e r e c h o . 
A p e s a r d e e l l o , t a m b i é n l o s m i n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l a 
C o m u n i d a d E u r o p e a d e c i d i e r o n « p e d i r a s u s P a r l a m e n t o s n a c i o n a l e s 
q u e t o m e n i n m e d i a t a m e n t e , si s o n n e c e s a r i a s , l a s m e d i d a s p a r a i m p o -
n e r s a n c i o n e s e n c o n t r a d e I r á n , conforme a la resolución del Consejo de 
Seguridad sobre Irán, de fecha ¡3 de enero de 1980, que ha sido objeto de un 
veto, y c o n f o r m e a l a s r e g l a s d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l » . D i c h a s m e d i -
d a s s e r í a n a d o p t a d a s e n Ñ a p ó l e s e n s u d e c l a r a c i ó n d e 17 d e m a y o 1 8 3 . 
1 8 2 . Ver DUPUY, P . M . : «Observations sur le pratique recente.. .», cit., R.G.D.I.P., 
1 9 8 4 , P . 5 1 8 . 
1 8 3 . Ver: «Chronique de faits...», R.G.D.I.P., 1 9 8 0 / 3 , p . 8 8 3 y DUPUY, P . M . : «La 
prac t ique recente d e s sanct ions . . .» , cit. p . 5 1 9 . 
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C a r á c t e r p r o b l e m á t i c o p r e s e n t a t a m b i é n l a a l e g a c i ó n d e l a R e s . 
502 ( 1 9 8 2 ) , d e l 3 d e a b r i l , d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d s o b r e l a s i t u a -
c i ó n e n l a s i s l a s M a l v i n a s , p o r p a r t e d e l o s E s t a d o s e u r o p e o s p a r a 
a d o p t a r c o n t r a m e d i d a s f r e n t e a A r g e n t i n a . E n e f e c t o , d i c h a r e s o l u -
c i ó n se l i m i t a a c o n s t a t a r q u e e x i s t e u n a r u p t u r a d e l a p a z e n l a 
r e g i ó n d e l a s i s l a s M a l v i n a s y a e x i g i r « u n a c e s a c i ó n i n m e d i a t a d e 
l a s h o s t i l i d a d e s » a s í c o m o «la r e t i r a d a d e t o d a s l a s f u e r z a s a r g e n t i n a s 
d e l a s i s l a s F a l k l a n d ( M a l v i n a s ) » ; p e r o e n n i n g ú n l a d o c a l i f i c a e s t a 
s i t u a c i ó n c o m o u n a c t o d e a g r e s i ó n , y e v i t a d e c l a r a r c u l p a b l e a n i n -
g ú n E s t a d o . S i n e m b a r g o , l o s m i e m b r o s d e l a C o m u n i d a d E u r o p e a 
v a n a p r e s e n t a r s u s p r o p o s i c i o n e s d e c o n t r a m e d i d a s h a c i e n d o r e f e -
r e n c i a a e s t a R e s o l u c i ó n , p r e t e n d i e n d o e s t a r d a n d o c u m p l i m i e n t o a 
l a m i s m a 1 8 4 . 
5 3 . - A l g u n a s a f i r m a c i o n e s j u r i s p r u d e n c i a l e s p u e d e n p r e s e n t a r s e 
t a m b i é n c o m o u n a r e s p u e s t a a f i r m a t i v a a l a l e g i t i m a c i ó n d e l o s 
E s t a d o s a a d o p t a r u n i l a t e r a l m e n t e c o n t r a m e d i d a s e n e s t a s s i t u a -
c i o n e s . 
P a r t i e n d o d e q u e l a s o b l i g a c i o n e s c u y a v i o l a c i ó n e s a l e g a d a e n 
e s t o s s u p u e s t o s s o n o b l i g a c i o n e s erga omnes, p u e d e se r t r a í d o a c o l a -
c i ó n , d e n u e v o , e l dictum d e l T . I J . e n s u s e n t e n c i a d e 1 9 7 0 d o n d e 
o t o r g a a « todos l o s E s t a d o s » u n « i n t e r é s j u r í d i c o e n q u e e s o s d e r e c h o s 
s e a n p r o t e g i d o s » 1 8 5 . E s t e r e c o n o c i m i e n t o p e r m i t i r á a l m i s m o T r i b u -
n a l a f i r m a r , m á s r e c i e n t e m e n t e , q u e , e n b a s e a e se i n t e r é s j u r í d i c o , 
«los E s t a d o s U n i d o s p u e d e n c i e r t a m e n t e h a c e r s u a p r e c i a c i ó n s o b r e 
l a s i t u a c i ó n d e l o s d e r e c h o s d e l h o m b r e e n N i c a r a g u a » 1 8 6 . 
E s c i e r t o q u e , e n e s t e ú l t i m o a s u n t o , e l T r i b u n a l c o n s i d e r ó q u e 
d i c h o m o t i v o n o l e g i t i m a b a l a s c o n t r a m e d i d a s a d o p t a d a s p o r l o s 
E s t a d o s U n i d o s , p e r o e l l o p o r q u e é s t a s i m p l i c a b a n e l u s o d e l a f u e r z a 
y é s t a « n o p u e d e se r e l m é t o d o a p r o p i a d o p a r a v e r i f i c a r y a s e g u r a r e l 
r e s p e t o d e e s t o s d e r e c h o s » 1 8 7 . P e r o n o d i c e n a d a s o b r e l a p o s i b l e l e g i -
t i m i d a d d e o t r a s c o n t r a m e d i d a s q u e n o s u p o n g a n e l u s o d e l a 
f u e r z a . 
54. - P o r ú l t i m o , e n a p o y o d e e s t a t e s i s p u e d e t r a e r s e a c o l a c i ó n 
a l g u n a s d e l a s a f i r m a c i o n e s r e a l i z a d a s p o r l a C .D. I . e n e l c o m e n t a r i o , 
a p r o b a d o e n p r i m e r a l e c t u r a , d e l o s a r t í c u l o s d e la p r i m e r a p a r t e d e l 
p r o y e c t o s o b r e r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s E s t a d o s . 
E n e s t e s e n t i d o , c a b e c i t a r e l c o m e n t a r i o i n t r o d u c t o r i o a l c a p í t u l o 
I I I , d o n d e l a C o m i s i ó n , t r a s a f i r m a r l a c o r r e l a c i ó n e x i s t e n t e , e n t o d o 
c a s o , e n t r e v i o l a c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n y l e s i ó n d e u n d e r e c h o s u b j e -
t i v o , s e ñ a l a : 
1 8 4 . Ver: DUPUY, P . M . : «La prat ique recente des sanct ions . . .» , cit. , p . 5 2 0 
LEBEN, Ch.: «Les c o n t r e - m e s u r e s in ter -e ta t iques et les react ions. . .* , cit . , AFDI, 
1 9 8 2 , P P . 3 0 - 3 1 . 
1 8 5 . CU, Recueil, 1 9 7 0 , p . 3 2 . 
1 8 6 . CU, Recueil, 1 9 8 6 , p . 1 3 4 . 
1 8 7 . CU, Recueil, 1 9 8 6 , p . 1 3 4 . 
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«Esto n o s i g n i f i c a , e v i d e n t e m e n t e , q u e la r e l a c i ó n d e r e s p o n -
s a b i l i d a d q u e se e s t a b l e c e , e n d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l , c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e la v i o l a c i ó n p o r u n E s t a d o d e u n a o b l i g a -
c i ó n q u e l e i n c u m b e se r e d u z c a s i e m p r e y e x c l u s i v a m e n t e a 
u n a r e l a c i ó n e n t r e el E s t a d o a u t o r d e l a i n f r a c c i ó n y e l 
E s t a d o d i r e c t a m e n t e l e s i o n a d o . P o r e l c o n t r a r i o , e s a r e l a c i ó n 
p u e d e h a c e r s e e x t e n s i v a e n d i v e r s a s f o r m a s a E s t a d o s d i s t i n -
to s d e l E s t a d o d i r e c t a m e n t e l e s i o n a d o si l a o b l i g a c i ó n i n t e r -
n a c i o n a l v i o l a d a e s u n a d e l a s q u e v i n c u l a n a l E s t a d o , n o a 
u n E s t a d o d e t e r m i n a d o , s i n o a u n c o n j u n t o d e E s t a d o s o a 
t o d o s l o s E s t a d o s m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o -
n a l » 1 8 8 . 
P o r t a n t o , si l a o b l i g a c i ó n v i o l a d a h a s i d o v á l i d a m e n t e c a l i f i c a d a 
e n t r e a q u e l l a s q u e v i n c u l a n f r e n t e a t o d o s los E s t a d o s m i e m b r o s d e 
l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , p o d r í a p e n s a r s e q u e e n e s a r e l a c i ó n d e 
r e s p o n s a b i l i d a d q u e n a c e f r e n t e a e l l o s e s t á i n c l u i d o e l d e r e c h o d e 
c a d a u n o a a d o p t a r c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i v a s , c o n l a s c o n d i c i o n e s y 
l í m i t e s m a r c a d o s p o r e l D e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l . 
5 5 . - A p e s a r d e t o d o s l o s a r g u m e n t o s e x p u e s t o s , p e n s a m o s q u e 
e s t a t e s i s n o p u e d e se r a f i r m a d a , o , p o r l o m e n o s , n o p u e d e h a c e r s e 
c o n r o t u n d i d a d . 
A s í , y e n r e l a c i ó n c o n l a p r á c t i c a d e s c r i t a , p e n s a m o s q u e d e b e n 
h a c e r s e d o s o b s e r v a c i o n e s i m p o r t a n t e s . E n p r i m e r l u g a r , se t r a t a , e n 
t o d o s l o s c a s o s , d e h e c h o s c u y a c a l i f i c a c i ó n p o r l o s « c o m p o n e n t e s 
e s e n c i a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l » a p a r e c e d u d o s a 1 8 9 , o , 
i n c l u s o , es a b s o l u t a m e n t e i n d e f e n d i b l e e n e l p l a n o d e l d e r e c h o 1 9 0 . 
E n s e g u n d o l u g a r , e s t a p r á c t i c a e s t á c e n t r a d a e n u n g r u p o m u y d e t e r -
m i n a d o d e E s t a d o s (los E s t a d o s U n i d o s d e A m é r i c a y l o s e u r o p e o s 
o c c i d e n t a l e s ) , y d i f í c i l m e n t e , p o r t a n t o , p u e d e s e r c o n s i d e r a d a u n a 
« p r á c t i c a g e n e r a l i z a d a » c o m o p r i m e r r e q u i s i t o p a r a s e r i n c l u i d a e n e l 
á m b i t o d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l . 
P o r o t r a p a r t e , si b i e n n o p u e d e n e g a r s e e l c o n t e n i d o d e l a j u r i s -
p r u d e n c i a c i t a d a , h a y q u e s e ñ a l a r q u e é s t a n o e s t á e x e n t a d e c o n t r a -
d i c c i o n e s . A s í , e n t é r m i n o s t a l v e z m á s c l a r o s q u e l o s a n t e r i o r m e n t e 
e x p u e s t o s , e l T I J , e n s u s e n t e n c i a d e 1 9 8 6 s o b r e N i c a r a g u a a f i r m a r á : 
«La a g r e s i ó n • a r m a d a a b r i r í a u n d e r e c h o a l a l e g í t i m a 
d e f e n s a c o l e c t i v a , p e r o u n r e c u r s o a l a f u e r z a d e m e n o r g r a -
189 . ACDI, 1 9 7 6 , v o l . II ( 2 a par te ) , p . 74 . 
190. Ver las c o n s i d e r a c i o n e s q u e h e m o s r e a l i z a d o e n e l p u n t o 2 4 de es te tra-
bajo sobre la Res ES 6 / 2 d e 14 d e e n e r o de 1980 y e n el p u n t o 4 8 sobre la Res . 
502 ( 1 9 8 2 ) . 
1 9 1 . N o s r e f e r i m o s al p r o y e c t o p r e s e n t a d o por l o s E s t a d o s U n i d o s , y q u e 
n u n c a l l e g ó a ser r e s o l u c i ó n d e l C o n s e j o de S e g u r i d a d , sobre los r e h e n e s 
e n Irán. 
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v e d a d n o p o d r í a , c o m o el T r i b u n a l h a i n d i c a d o y a , a u t o r i z a r 
c o n t r a m e d i d a s c o l e c t i v a s i m p l i c a n d o e l u s o d e l a f u e r z a , los 
hechos atribuidos a Nicaragua, s u p o n i e n d o q u e h u b i e r a n s i d o 
e s t a b l e c i d o s y q u e le f u e r a n i m p u t a b l e s , no podrían justificar 
contramedidas proporcionales más que por parte del Estado que 
hubiera sido víctima, e s d e c i r , e l S a l v a d o r , H o n d u r a s o C o s t a 
R i c a . No podrían justificar contramedidas tomadas por un Estado 
tercero, l o s E s t a d o s U n i d o s , y e n p a r t i c u l a r u n a i n t e r v e n c i ó n 
i m p l i c a n d o e l u s o d e l a f u e r z a » 1 9 1 . 
P o r ú l t i m o , y f r e n t e a l a s p o s i b l e s i n t e r p r e t a c i o n e s d e l c o m e n t a r i o 
d e l a C.D.I , a s u p r o y e c t o d e a r t í c u l o s , y a se p r o n u n c i ó e l p r o f e s o r 
A g o e n e l s e n o d e l a m i s m a , d i c i e n d o : 
«Los c r í m e n e s i n t e r n a c i o n a l e s i m p l i c a n l a v i o l a c i ó n d e u n a 
o b l i g a c i ó n erga omnes, q u e a f e c t a m á s o m e n o s d i r e c t a m e n t e 
a t o d o s l o s m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l q u e 
d e b e n r e a c c i o n a r e n f o r m a c o o r d i n a d a . E l R e l a t o r E s p e c i a l 
c o m p a r t e e s t e p u n t o d e v i s t a , a d i f e r e n c i a d e l o s a u t o r e s q u e 
p r e t e n d e n q u e c u a l q u i e r E s t a d o p u e d e i n t e r v e n i r i n d i v i d u a l -
m e n t e e n e s t o s c a s o s . La C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s n o 
e x c l u y e l a e v e n t u a l i d a d d e a c c i o n e s i n d i v i d u a l e s , e s p e c i a l -
m e n t e e n m a t e r i a d e l e g í t i m a d e f e n s a , q u e p u e d e s e r c o l e c -
t i v a o i n d i v i d u a l . E n t o d o c a s o , e l h e c h o d e q u e e l R e l a t o r 
E s p e c i a l h a y a m e n c i o n a d o a u t o r e s s e g ú n l o s c u a l e s t o d o 
E s t a d o p u e d e r e a c c i o n a r a n t e u n a v i o l a c i ó n , c u a l q u i e r a q u e 
s e a , d e u n a o b l i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l erga omnes n o s i g n i f i c a 
c i e r t a m e n t e q u e c o m p a r t a s u o p i n i ó n » l 9 2 . 
56 . - E n c o n c l u s i ó n , t r a s e l r e p a s o d e l a p r á c t i c a , l a j u r i s p r u d e n c i a 
y l a d o c t r i n a , n o s i n c l i n a m o s p o r n e g a r l a v a l i d e z d e l a s c o n t r a m e d i -
d a s c o e r c i t i v a s u n i l a t e r a l e s a n t e u n a i n s t i t u c i ó n d e p e r f i l e s t a n d i l u í -
d o s c o m o l a d e l c r i m e n i n t e r n a c i o n a l . Y e l l o e n b a s e , f u n d a m e n t a l -
m e n t e , a q u e c u a n d o l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l h a c a l i f i c a d o clara-
mente y sin lugar a dudas u n d e t e r m i n a d o h e c h o e n e s t e á m b i t o , h a 
« r e c o m e n d a d o » o « d e c i d i d o » t a m b i é n c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i v a s s u f i -
c i e n t e s , e n c a s o d e se r l l e v a d a s a l a p r á c t i c a , p a r a o b l i g a r a l E s t a d o 
a u t o r d e l i l í c i t o a c e s a r la a c t i v i d a d . E s t e h e c h o h a c e i n n e c e s a r i a l a 
a d o p c i ó n d e c o n t r a m e d i d a s u n i l a t e r a l e s , c u y a a d m i s i ó n , s i n e m b a r -
g o , l l e v a a u n a i n s e g u r i d a d e n l a s r e l a c i o n e s j u r í d i c a s i n t e r n a c i o n a -
191 . CU. Recueil, 1986, p . 127. En e l m i s m o s e n t i d o se p r o n u n c i a e l t r ibunal , 
m á s a d e l a n t e , a l s eña lar : «Estas v i o l a c i o n e s n o p u e d e n ser j u s t i f i c a d a s ni por la 
l e g í t i m a d e f e n s a c o l e c t i v a (...) ni por u n d e r e c h o q u e t e n d r í a n los Es tados U n i -
dos d e t o m a r c o n t r a m e d i d a s i m p l i c a n d o el u s o d e la fuerza e n respuesta a u n a 
e v e n t u a l i n t e r v e n c i ó n de N i c a r a g u a e n e l Sa lvador , s i e n d o u n tal d e r e c h o d e s -
c o n o c i d o d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l apl icable» (Ibidem, p . 128) . 
192. A.C.D.I., 1976 , v o l . I, p . 94 . 
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l e s n o j u s t i f i c a d a s u f i c i e n t e m e n t e p o r l o s a r g u m e n t o s u t i l i z a d o s p o r 
l o s d e f e n s o r e s d e l a t e s i s c o n t r a r i a . 
E n e s t e s e n t i d o se h a p r o n u n c i a d o t a m b i é n e l p r o f e s o r A g o e n e l 
o c t a v o i n f o r m e s o b r e l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s E s t a d o s 1 9 \ a l s e -
ñ a l a r q u e : 
« A u n c u a n d o , e n a b s t r a c t o , p u e d e h a b e r q u i e n e s t i m e l ó g i c o 
d e d u c i r c i e r t a s c o n s e c u e n c i a s d e l a a f i r m a c i ó n p r o g r e s i v a d e l 
p r i n c i p i o d e q u e d e t e r m i n a d a s o b l i g a c i o n e s — c a l i f i c a d a s e n 
e se s e n t i d o d e erga omnes— t i e n e n u n a l c a n c e t a l q u e l a v i o -
l a c i ó n d e u n a d e e l l a s d e b e c o n s i d e r a r s e c o m o u n a i n f r a c -
c i ó n c o m e t i d a c o n t r a t o d o s l o s m i e m b r o s d e l a c o l e c t i v i d a d 
i n t e r n a c i o n a l y n o s ó l o c o n t r a e l E s t a d o o l o s E s t a d o s d i r e c -
t a m e n t e a f e c t a d o s p o r e s a v i o l a c i ó n . E n r e a l i d a d , no se pueden 
subestimar los riesgos que crearía el hecho de llevar el reconocimiento 
de ese principio —cuyo valor estriva sobre todo, a nuestro juicio, en 
afirmar la necesidad de una solidaridad general frente a los atenta-
dos más graves contra el orden internacional— hasta el extremo de 
considerar que todo Estado está automáticamente autorizado a reac-
cionar contra la violación de ciertas obligaciones cometidas en perjui-
cio de otro Estado y a aplicar individualmente al Estado autor de la 
violación medidas de represión. P o r e l l o , es c o m p r e n s i b l e q u e 
u n a c o l e c t i v i d a d c o m o l a i n t e r n a c i o n a l , d e d i c a d a a l a b ú s -
q u e d a d e u n a o r g a n i z a c i ó n m á s e s t r u c t u r a d a y d e u n e s b o z o , 
p o r l o m e n o s , d e « i n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n » , h a y a t o m a d o o t r a 
d i r e c c i ó n , e s d e c i r , se h a y a i n c l i n a d o h a c i a u n s i s t e m a q u e 
r e s e r v e a i n s t i t u c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s d i s t i n t a s d e l o s E s t a -
d o s l a t a r e a p r e v i a d e d e t e r m i n a r l a e x i s t e n c i a d e u n a 
i n f r a c c i ó n d e u n a o b l i g a c i ó n d e i m p o r t a n c i a e s e n c i a l p a r a 
t o d a l a c o l e c t i v i d a d i n t e r n a c i o n a l y , d e s p u é s , d e t o m a r u n a 
d e c i s i ó n a c e r c a d e l a s m e d i d a s q u e d e b a n a d o p t a r s e y d e 
s u e j e c u c i ó n » 1 9 4 . 
F) El derecho a adoptar «contramedidas» represivas exclusivamente en marcos 
institucionalizados particulares 
57. - J u n t o a l a s « c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i v a s » , o b j e t o d e l o s a p a r t a -
d o s a n t e r i o r e s , s e ñ a l á b a m o s l a e x i s t e n c i a d e o t r o t i p o d e c o n t r a m e d i -
d a s c u y a f i n a l i d a d es « r e p r i m i r » o « s a n c i o n a r » l a v i o l a c i ó n d e l 
d e r e c h o y q u e d e n o m i n á b a m o s « c o n t r a m e d i d a s r e p r e s i v a s » . 
193 . D o c . A / C N . 4 / 3 1 8 y A d d . 1 a 4 (ver t e x t o e n ACDI, 1979 , v o l . II 
( I a parte ) . 
194 . A.C.D.I., 1979 , v o l . II , ( I a parte ) , p . 4 3 , párrafo 91 (Subrayado a ñ a -
d i d o ) . 
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E s t e t i p o d e « c o n t r a m e d i d a s » l a s e n c o n t r a m o s p r e v i s t a s e n g r a n 
n ú m e r o d e t e x t o s c o n s t i t u t i v o s d e O r g a n i z a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s 
p a r a l o s c a s o s d e i n c u m p l i m i e n t o s d e l a s o b l i g a c i o n e s c o n t e n i d a s e n 
l o s m i s m o s y s u e l e n a b a r c a r d e s d e l a s u s p e n s i ó n d e d e t e r m i n a d o s 
d e r e c h o s i n h e r e n t e s a l a c a l i d a d d e m i e m b r o d e l a o r g a n i z a c i ó n 1 9 5 , 
p a s a n d o p o r l a s u s p e n s i ó n t e m p o r a l d e l a p a r t i c i p a c i ó n e n l a o r g a n i -
z a c i ó n 1 9 é , h a s t a l a e x p u l s i ó n d e l a m i s m a 1 9 6 . E s t a s « s a n c i o n e s » e s t á n , 
e n d e t e r m i n a d o s c a s o s , v i n c u l a d a s a o b l i g a c i o n e s e s e n c i a l e s p a r a l a 
s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a -
c i o n a l . T a l e s s o n l o s c a s o s , p o r e j e m p l o , d e l a s e n m i e n d a s i n t r o d u c i -
d a s e n l o s t r a t a d o s c o n s t i t u t i v o s d e l a O.I .T. , e n 1 9 6 4 , y d e l a O . M . S . 
e n 1 9 6 5 . E n a m b o s c a s o s , d i c h a s e n m i e n d a s o t o r g a n c o m p e t e n c i a a 
l a C o n f e r e n c i a g e n e r a l d e l a O.I .T. , e n e l p r i m e r c a s o , o a l a A s a m -
b l e a d e l a s a l u d , e n e l s e g u n d o , p a r a e x p u l s a r a u n m i e m b r o d e l a 
o r g a n i z a c i ó n r e s p e c t o d e l c u a l l a s N a c i o n e s U n i d a s h a y a n c o n s t a t a d o 
q u e e j e r ce d e m a n e r a flagrante y p e r s i s t e n t e u n a p o l í t i c a d e d i s c r i m i -
n a c i ó n r a c i a l 1 9 8 . 
A u n q u e l a p r á c t i c a e s e s c a s a e n e s t a m a t e r i a , d a d o e l a r m a d e 
d o b l e f i lo q u e s u p o n e n e s t a s « s a n c i o n e s » , n o s e n c o n t r a m o s h o y 
c o m o , b i e n p o r s u u t i l i z a c i ó n , o p o r l a p o s i b i l i d a d o a m e n a z a d e 
h a c e r l o , A f r i c a d e l S u r se e n c u e n t r a p r á c t i c a m e n t e p r i v a d a d e a c c e s o 
a t o d a s l a s i n s t a n c i a s d e p e n d i e n t e s d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e d e 
N a c i o n e s U n i d a s ' " . 
58 . - S i n e m b a r g o , l a e x i s t e n c i a d e e s t e t i p o d e c o n t r a m e d i d a s n o 
n o s p e r m i t e a f i r m a r , e n n u e s t r a o p i n i ó n , q u e l a s m i s m a s s e a n u n a 
c o n s e c u e n c i a , e n d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l , d e la v i o l a c i ó n g r a v e 
d e o b l i g a c i o n e s e s e n c i a l e s p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a -
m e n t a l e s d e la c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l ; s i n p e r j u i c i o d e q u e s í l o 
s e a n e n d e t e r m i n a d o s á m b i t o s p a r t i c u l a r e s . 
E s t a a f i r m a c i ó n l a b a s a m o s e n u n d o b l e m o t i v o . E n p r i m e r l u g a r , 
p o r q u e s ó l o les e s a p l i c a b l e a a q u e l l o s E s t a d o s q u e p r e v i a m e n t e l o 
195. E n r e l a c i ó n a la s u s p e n s i ó n d e l d e r e c h o de v o t o ver , por e j e m p l o , e l 
art. 19 de la Carta de N a c i o n e s U n i d a s ; e l art. 13-4 d e la C o n s t i t u c i ó n d e la 
O.I.T., e l art. I l l , 4 d e l tratado c o n s t i t u t i v o d e la F.A.O.; art. IV, C d e l de la 
UNESCO; art. 42 d e l de la IMCO; art. 7 d e l d e la OMS; o arts. 62 y 88 d e l d e la 
OACI. E n r e l a c i ó n al e jerc ic io d e otros d e r e c h o s , ver e l art. X V , secc . 2 (a) de l 
d e l F.M.I . , o e l art. 9 d e l d e l C o n s e j o de E u r o p a . 
196. Ver, por e j e m p l o , el art. 5 d e la Carta; e l art. I I - 4 d e l tratado c o n s t i t u -
t ivo d e la U N E S C O ; art. VI , s ecc . 2 d e l d e l BIRD; art. 31 d e l d e la O.M.M.; o e l 
art. 8 d e l C o n s e j o de Europa . 
197. Ver, por e j e m p l o , e l art. 6 de la Carta; e l art. 93 b i s , a) de l tratado c o n s -
t i tu t ivo de la OACI; e l art. X V , s ecc . 2 b) d e l F.M.I.; e l art. VI , secc . 2 d e l de l 
BIRD o e l art. 8 d e l d e l C o n s e j o d e Europa . 
198. Ver: RUZIE, D.: Organizations Internationales et sanctions Internationales, 
París , 1 9 7 1 , p p . 42 y ss . 
199. Ver: CADOUX, Ch.: «L'Organisat ion d e s N a t i o n s U n i e s et le p r o b l é m e d e 
l 'Afr ique Aus tra l e s , AFDI, 1977 , p . 149. 
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59 . - S e ñ a l á b a m o s e n l a i n t r o d u c c i ó n q u e e l o b j e t o d e e s t e t r a b a j o 
e r a d e s c u b r i r e n q u é m e d i d a p u e d e a c t u a l m e n t e h a b l a r s e , e n e l d e r e -
c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l , d e u n a r e s p o n s a b i l i d a d «espec ia l» p o r v i o -
l a c i ó n g r a v e d e o b l i g a c i o n e s e s e n c i a l e s p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e 
i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l y , e n s u 
c a s o , c u a l e s e l c o n t e n i d o d e e s a r e s p o n s a b i l i d a d «espec ia l» . P a r a e l l o , 
e r a n e c e s a r i o i n v e s t i g a r si e x i s t í a n o n o « n o r m a s s e c u n d a r i a s » e s p e c í -
f icas p a r a e s t e t i p o d e i l í c i t o s i n t e r n a c i o n a l e s . D e l a n á l i s i s r e a l i z a d o 
e n l a s p á g i n a s p r e c e d e n t e s p o d e m o s c o n c l u i r q u e t a l e s « n o r m a s 
s e c u n d a r i a s » e x i s t e n y , e n e s a m e d i d a , q u e p u e d e a f i r m a r s e l a e x i s -
t e n c i a a c t u a l , e n d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l , d e u n r é g i m e n d e 
r e s p o n s a b i l i d a d «espec ia l» a n t e l a r e a l i z a c i ó n d e u n h e c h o i n t e r n a -
c i o n a l m e n t e i l í c i t o d e e s t a c a t e g o r í a . 
60 . - E l p r i m e r g r u p o d e « n o r m a s s e c u n d a r i a s » d e e s t e r é g i m e n d e 
r e s p o n s a b i l i d a d , r e l a t i v a s a l a d e t e r m i n a c i ó n d e l a e x i s t e n c i a d e e s t e 
t i p o d e v i o l a c i o n e s , n o s m u e s t r a n q u e d i c h a t a r e a e s t á r e s e r v a d a a l a 
« c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o » , y q u e se e x p r e s a b i e n a 
t r a v é s d e ó r g a n o s i n s t i t u c i o n a l i z a d o s d e l a m i s m a a l o s q u e h a e n c o -
m e n d a d o e s t a f u n c i ó n , o b i e n p o r l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e s u s « c o m -
p o n e n t e s e s e n c i a l e s » ( e n f u n c i ó n d e l i n t e r é s a f e c t a d o ) e x p r e s a d a s 
n o r m a l m e n t e e n «foros» i n s t i t u c i o n a l i z a d o s , a u n q u e c a r e n t e s d e 
c o m p e t e n c i a p a r a c a l i f i c a r . 
L a e v e n t u a l i n t e r v e n c i ó n d e u n ó r g a n o j u d i c i a l i n t e r n a c i o n a l 
2 0 0 . E n este s e n t i d o , la C.D.I., s e ñ a l a : «Con la s a l v e d a d de la p o s i b l e e x i s -
t e n c i a d e n o r m a s i m p e r a t i v a s de d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l e n mater ia de 
r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a c i o n a l , a l g u n o s Es tados p u e d e n m u y b i e n prevej" e n u n 
tratado c e l e b r a d o entre e l l o s u n r é g i m e n e s p e c i a l d e r e s p o n s a b i l i d a d para la 
v i o l a c i ó n de las o b l i g a c i o n e s e s p e c í f i c a m e n t e prev i s tas por d i c h o tratado (así el 
i n s t r u m e n t o c o n s t i t u t i v o d e a l g u n a s O.I. p r e v é la p o s i b i l i d a d de la s u s p e n s i ó n 
de los d e r e c h o s d e m i e m b r o e i n c l u s o la e x p u l s i ó n d e l Es tado m i e m b r o por 
falta a a l g u n a s o b l i g a c i o n e s c o n s i g n a d a s e n tal i n s t r u m e n t o ) . E n e l c a s o de q u e 
tal v i o l a c i ó n se p r o d u z c a , n o r m a l m e n t e se ap l i cará a su autor el r é g i m e n e s p e -
c ia l e s t a b l e c i d o e n e l tratado c o n pre ferenc ia al prev i s to e n e l d e r e c h o in terna-
c i o n a l genera l» (A.C.D.I., 1976 , v o l . II ( 2 a parte ) , p p . 7 8 - 7 9 ) . Pero e l l o n o 
s ign i f i ca , o b v i a m e n t e , q u e e se sea e l r é g i m e n e n d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e -
neral . 
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h a n a c e p t a d o a l m a n i f e s t a r s u c o n s e n t i m i e n t o e n o b l i g a r s e p o r e l 
t r a t a d o c o n s t i t u t i v o , l o q u e les s i t ú a e n e l á m b i t o d e l d e r e c h o i n t e r -
n a c i o n a l p a r t i c u l a r 2 0 0 . E n s e g u n d o l u g a r p o r q u e , a u n q u e e n a l g u n o s 
c a s o s p u e d a n a p l i c a r s e a e s t e t i p o d e v i o l a c i o n e s p o r e s t a r a s í p r e -
v i s t o , e n l a m a y o r p a r t e d e l o s c a s o s n o e s t á n v i n c u l a d a s a l a s 
m i s m a s . 
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p a r a d e t e r m i n a r l a e x i s t e n c i a d e e s t o s h e c h o s p r e s e n t a , d a d a s l a s 
a c t u a l e s c a r a c t e r í s t i c a s d e l a c o m p e t e n c i a d e e s t o s ó r g a n o s , d i v e r s a s 
d i f i c u l t a d e s q u e h a n o b s t a c u l i z a d o , h a s t a l a f e c h a , s u p o s i b l e i n t e r -
v e n c i ó n . E l l o n o s i g n i f i c a q u e n o se e s t é n s e n t a n d o l a s b a s e s p a r a 
p o d e r a f i r m a r e n u n f u t u r o p r ó x i m o t a l c o m p e t e n c i a . 
A p a r t e d e e s t a s i n s t a n c i a s , n o e x i s t e n i n g u n a o t r a , e n d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l , c o n c o m p e t e n c i a p a r a d e t e r m i n a r e s t e t i p o d e 
h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o . 
6 1 . - Las n u e v a s r e l a c i o n e s j u r í d i c a s q u e s u r g e n p o r l a r e a l i z a c i ó n 
d e u n h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o d e e s t a c a t e g o r í a s o n , c o n 
c a r á c t e r a b s o l u t o . 
— La n u l i d a d d e los a c t o s j u r í d i c o s o r i g e n o d e r i v a d o s d e t a l 
v i o l a c i ó n : 
— La i n o p o n i b i l i d a d erga omnes d e l a s s i t u a c i o n e s d e e l l a d e -
r i v a d a s ; 
— La o b l i g a c i ó n g e n e r a l d e n o r e c o n o c e r t a l e s s i t u a c i o n e s n i 
s u s c o n s e c u e n c i a s ; 
— La o b l i g a c i ó n d e c e s a r la a c t i v i d a d o r i g e n d e t a l v i o l a c i ó n y 
v o l v e r a la l e g a l i d a d . 
J u n t o a e s a s « c o n s e c u e n c i a s j u r í d i c a s » , s u r g e t a m b i é n p a r a l a 
c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l «en s u c o n j u n t o » , e l d e r e c h o d e d e t e r m i n a r 
« c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i v a s » c o n t r a e l E s t a d o a u t o r , b i e n a t r a v é s d e 
ó r g a n o s i n s t i t u c i o n a l i z a d o s , b i e n a l m a r g e n d e l o s m i s m o s . Si b i e n , 
d i c h a s « c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i v a s » s o l o t e n d r á n c a r á c t e r o b l i g a t o r i o 
p a r a l o s m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n c a s o d e s e r 
d e t e r m i n a d a s p o r u n ó r g a n o a l q u e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l h a y a 
o t o r g a d o c o m p e t e n c i a p a r a e l l o . E n lo s d e m á s c a s o s , l a d e t e r m i n a -
c i ó n d e « c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i v a s » c o n s t i t u y e u n t í t u l o d e « l e g i t i m i -
d a d » p a r a la a c t u a c i ó n , e n e l s e n t i d o p r o p u e s t o p o r l a s m i s m a s , d e 
l o s s u j e t o s d e n u e s t r o o r d e n a m i e n t o . 
S i n e m b a r g o , l a p o s i b i l i d a d d e a d o p t a r « c o n t r a m e d i d a s c o e r c i t i -
vas» d e f o r m a u n i l a t e r a l , a s í c o m o l a d e t e r m i n a c i ó n d e « c o n t r a m e d i -
d a s r e p r e s i v a s » t a n t o d e f o r m a u n i l a t e r a l c o m o p o r l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o , n o e x i s t e , e n n u e s t r a o p i n i ó n , e n e l 
a c t u a l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l g e n e r a l . 
62 . - La d e s c r i p c i ó n d e l r é g i m e n d e r e s p o n s a b i l i d a d «espec ia l» p o r 
l a r e a l i z a c i ó n d e e s t o s h e c h o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o s n o d e b e 
l l e v a r a l e r r o r d e p e n s a r q u e , e n e l a c t u a l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l 
g e n e r a l , e x i s t e n s ó l o d o s r e g í m e n e s d e r e s p o n s a b i l i d a d : u n o p a r a l a 
v i o l a c i ó n g r a v e d e o b l i g a c i o n e s e s e n c i a l e s p a r a l a s a l v a g u a r d i a d e 
i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e la c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l y o t r a p a r a 
e l r e s t o d e los h e c h o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o s . N i t a m p o c o p u e d e 
p e n s a r s e q u e e l r é g i m e n a p l i c a b l e a t o d a s l a s v i o l a c i o n e s c a l i f i c a d a s 
d e « c r i m e n i n t e r n a c i o n a l » s e r á e l m i s m o . D e n t r o d e l r é g i m e n d e s -
c r i t o c a b e n d i v e r s a s g r a d a c i o n e s y s e r á n l a s i n s t a n c i a s c o m p e t e n t e s 
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2 0 1 . A.C.D.I., 1976 , v o l . II ( 2 a par te ) , p . 116. Párrafos 53 y 54 de l c o m e n t a r i o 
al art. 19 de l Proyecto sobre r e s p o n s a b i l i d a d d e los Es tados . 
p a r a d e t e r m i n a r l a e x i s t e n c i a d e e s t o s h e c h o s y s u s c o n s e c u e n c i a s l a s 
q u e d e b e r á n r e a l i z a r t a l g r a d a c i ó n . C o m o s e ñ a l a la C.D.I . : 
«Ser ía a b s o l u t a m e n t e e r r ó n e o c r e e r q u e e x i s t e e n e l d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l a c t u a l u n s ó l o r é g i m e n d e r e s p o n s a b i l i d a d q u e 
se a p l i c a e n g e n e r a l a t o d o t i p o d e h e c h o i n t e r n a c i o n a l m e n t e 
i l í c i t o , i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e s u m a y o r o m e n o r g r a v e d a d , y 
d e q u e l e s i o n e l o s i n t e r e s e s v i t a l e s d e t o d a l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l o s i m p l e m e n t e l o s i n t e r e s e s d e u n m i e m b r o 
d e t e r m i n a d o d e e s a c o m u n i d a d . D i c h o e s t o , h a y q u e a p r e s u -
r a r s e a a g r e g a r q u e n o e s n a d a s e g u r o —por n o d e c i r q u e e s t á 
v i r t u a l m e n t e e x c l u i d o — q u e , c u a n d o l a C o m i s i ó n e x a m i n e l a 
c u e s t i ó n d e l a s f o r m a s d e r e s p o n s a b i l i d a d y la d e l a d e t e r m i -
n a c i ó n d e l s u j e t o o d e los s u j e t o s a u t o r i z a d o s a d a r e f e c t i v i d a d 
a e s a s d i s t i n t a s f o r m a s d e r e s p o n s a b i l i d a d y l a d e la d e t e r m i -
n a c i ó n d e l s u j e t o o d e l o s s u j e t o s a u t o r i z a d o s a d a r e f e c t i v i d a d 
a e s a s d i s t i n t a s f o r m a s d e r e s p o n s a b i l i d a d , s u c o n c l u s i ó n 
p u e d a se r q u e e x i s t e u n p r i m e r r é g i m e n ú n i c o d e r e s p o n s a b i -
l i d a d p o r l o s h e c h o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o s m á s g r a v e s , 
p o r u n a p a r t e , y u n s e g u n d o r é g i m e n ú n i c o p a r a l o s r e s t a n t e s 
h e c h o s i l í c i t o s , p o r la o t r a . La r e a l i d a d d e l a s i n f r a c c i o n e s 
i n t e r n a c i o n a l e s e s m u l t i f o r m e , y l a s c o n s e c u e n c i a s q u e d e b e n 
t e n e r d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e l a r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a c i o -
n a l n o p u e d e n q u e d a r e s t e r e o t i p a d a s e n e l e s q u e m a d e u n a o 
d o s p r e v i s i o n e s n a d a m á s . Ya se h a d i c h o , p o r o t r a p a r t e , 
c ó m o l a p r á c t i c a d e los E s t a d o s y los a u t o r e s d e o b r a s d e d e r e -
c h o h a n s u b r a y a d o l a s d i f e r e n c i a s d e g r a v e d a d q u e e x i s t e n 
i n c l u s o e n t r e los d i s t i n t o s h e c h o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o s 
q u e , s i n e m b a r g o , se e n c u e n t r a n r e u n i d o s b a j o la c a l i f i c a c i ó n 
c o m ú n d e « c r í m e n e s i n t e r n a c i o n a l e s » . Lo m i s m o s u c e d e s e g u -
r a m e n t e e n e l c a s o d e l o s d e m á s h e c h o s i n t e r n a c i o n a l e s » . Lo 
m i s m o s u c e d e s e g u r a m e n t e e n e l c a s o d e los d e m á s h e c h o s 
i n t e r n a c i o n a l m e n t e i l í c i t o s , a p r o p ó s i t o d e l o s c u a l e s l a i d e a 
d e q u e d e n s i e m p r e o r i g e n a u n a o b l i g a c i ó n ú n i c a d e i n d e m -
n i z a r l o s d a ñ o s c a u s a d o s y q u e , e n l o q u e a e l l o s c o n c i e r n e , 
t o d o se l i m i t a a d e t e r m i n a r la c u a n t í a d e e s a i n d e m n i z a c i ó n , 
n o es m á s q u e la e x p r e s i ó n d e u n a o p i n i ó n i n s u f i c i e n t e m e n t e 
e l a b o r a d a . 
«La C o m i s i ó n h a r e c o n o c i d o i g u a l m e n t e q u e s e r í a e r r ó n e o 
c r e e r q u e e x i s t e , e n m a t e r i a d e r e s p o n s a b i l i d a d i n t e r n a c i o n a l , 
u n s o l o r é g i m e n b á s i c o a p l i c a b l e a t o d o s l o s h e c h o s i n t e r n a -
c i o n a l m e n t e i l í c i t o s s i n d i s t i n c i ó n y a l c u a l se a g r e g a r í a n 
s i m p l e m e n t e c o n s e c u e n c i a s s u p l e m e n t a r i a s e n c a s o d e h e -
c h o s i l í c i t o s q u e c o n s t i t u y a n c r í m e n e s i n t e r n a c i o n a l e s » 2 0 1 . 
JORGE CARDONA LLORÉNS 
6 3 . - P o r ú l t i m o , p e n s a m o s q u e d e b e t a m b i é n d e s c a r t a r s e l a i d e a 
d e q u e l a f i g u r a d e l « c r i m e n i n t e r n a c i o n a l » i n t r o d u c e e l c o n c e p t o d e 
« r e s p o n s a b i l i d a d p e n a l » e n e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l . La t r a d i c i o n a l 
d i s t i n c i ó n d e d e r e c h o i n t e r n o e n t r e r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l y r e s p o n s a -
b i l i d a d p e n a l s i g u e s i e n d o e x t r a ñ a a l o r d e n a m i e n t o j u r í d i c o i n t e r n a -
c i o n a l , y l a s c o n s e c u e n c i a s i n c l u i d a s e n e l r é g i m e n «espec ia l» d e 
r e s p o n s a b i l i d a d d e s c r i t o n o p u e d e n se r c o n f u n d i d a s , c o m o h e m o s 
v i s t o , c o n e l c o n c e p t o d e d e r e c h o i n t e r n o d e « p e n a » . 
E s t a c o n c l u s i ó n n o s h a c e p e n s a r q u e , t a l v e z , e l t é r m i n o d e «cri-
m e n » , a d o p t a d o p o r l a C o m i s i ó n d e D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l p a r a 
d e n o m i n a r l a v i o l a c i ó n g r a v e d e o b l i g a c i o n e s e s e n c i a l e s p a r a la s a l -
v a g u a r d i a d e i n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s d e la c o m u n i d a d i n t e r n a c i o -
n a l , n o s e a e l m á s a p r o p i a d o , p u e s , c o m o h a s e ñ a l a d o , «la n o c i ó n d e 
c r i m e n e s t á l i g a d a a l a n o c i ó n d e p e n a » 2 0 2 . 
2 0 2 . Ver la i n t e r v e n c i ó n d e l profesor REUTER, e n e l s e n o d e la C . D . I . , d u r a n t e 
e l debate d e la propues ta de ar t í cu lo 19, e n A.C.D.I., 1976 , v o l . I , p . 2 5 6 . 
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